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«gr a ma de Mao Tse-Tung a Liiu JSfcí!»&

Reune-se Amanhã a Comissão Intersindical Pró-Salário-Mínimo
,!

TELEGRAMA DE
MAO TSE-TUNG

A PRESTES
' .)

Pela passagem, a 26 de dezem-
bro último, do aniversário na-

v2#í talício de Mao Tse-Tung, o se-
>:M cretário geral do Partido Co-

munista do Brasil, Luiz Carlos
Prestes, enviou um telegrama

de felicitações ao grande dirigente do povo
chinês.

Agora, em agradecimento, Mao Tse-
Túng dirigiu-se a Prestes nos seguintes ter-
mos? «Ao secretário geral do Partido Co-
munista do Brasil — Querido camarada
Luiz Carlos Prestes, meus pro-
fundos agradecimentos pelas
vossas felicitações por ocasião
do meu 60." aniversário. Mao
Tse-Tung, Pequim, 8 de janeiro
de 1954».

PARA TODOS OS BRASILEIROS

íjSm -¦:¦¦ '.-¦'..,. .-x-.ví-- .•¦!

0 jurista Arnaldo Farias analisa o Programa do PCB na parte referente
à instituição do governo dsmoeráíioo de libertação nacional — Uma peça

política em harmonia com as verdadeiras condições do pais
Publicamos, há poucos dias, a opinião de um

mestre de Direito, professor Luís Frederico Carpen-
ter, sobre o projeto de Programa do Partido Comu-
nista do Brasil. Hoje, temos a registrar as decla-
rações que a respeito do histórico documento nos
prestou o ilustre jurista Arnaldo de Farias.
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D/í6íP|J|p>RO MOTTA UMA

ft.NO VI - Rio, Domingo, 17 «le Janeiro de 1054 - N,' 1.705

— Em virtude dos afaze-
res decorrentes de minha pro-
fissão, somente esta manha
me foi possível ler o projeto
de Programa do P.C.B. —
disse-nos o conhecido advo-

gado. Boa ,a impressão geral
que tive. Nota-se principal-
mente que nos diversos pon-
tos de tão importante peça
política existe acentuada har-
monia com as condiçõ's reais
do pais. Isso, a meu ver, é
uma das distinções que se po-
dem fazer entre o projeto pu-
blicado no começo deste ano
e os trabalho s semelhanies

que o Partido elaborou e di-

fundiu anlerlormnte. A di-

vulgação de agora revela mais
sensibilidade dos problemas
nacionais, apresenta-os em
sínteses de muita clareza c
indica os verdadeiros meios
para resolvê-los.

REFORMA QUE SE
IMPÕE

Pedimos ao nosso entrevia,
tado que discorresse sobre os

pontos mais relevantes cio

projeto de Programa, ao que
nos respondeu:

— São muitos e de amplo
sentido esses tópicos, paio que
seria dificil falar acerca de
todos numa curta conversa
como estn. A parte que se
refere à organização do po-
der político, oor excmulo,
possui aspectos do maior in-
terêsse para a reformn do
que se tem feito no Brasil a
esse respeito. O pr.ijeto de-
fende a maior amplituile pos-
sivel do voto, com o oonue-
quente direito de casacão do
mandato dos representantes
pelo povo, instituição do sis-
tema de assembléia única e
criação de um conselho de
ministros para o exercido do
governo.

DEMOCRACIA MAIS
POPULAR E HUMANA

Acha justa a extensão
do direito de voto aos anal-
fabetos e inferiores das Fôr-
ças Armadas?

Sem dúvida. E a come-
çar pela legitimidade do po-
der. Este seria mais leglti

mo se o voto, como ato por
intermédio do qual o indivi.
duo concorre para a escolha
dos governantes, fosse am-
pliado a ponto de seu sxer-
ciclo caber ao maior número
dos que compõem a nação.
Quando o povo votar ampla
e livremente, por certo os go-
vernantes, ou melhor, os que
exercem o poder o farão de
maneira legitima e responsa-
vel. A situação será aiferen-
te da irresponsabilidade k da
anarquia em que progressiva-
mente mergulhou o país.

Dai haver indiscutível acêr-
to no projeto ao estabelecer
que o voto se estenda aos anal-
fabetos, «bem como aos »ii-

litares de qualquer gradua-
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Jurista Arnaldo de Farias |

MIGUEL DESCOBRE AS FAVELAS

OTITUt.AK 
da Saúde, sr. Ml-

gucl Couto FllHo, gordo e ri-
sonho, deixou-se ttitograrar, iio
mlicts nos quadris, no Indo (le
um rapai: maltrapilho, em ntltu-
cie du desespero. A fotografia,
saiu nu «o Cílolio» de ontem;
Vinha o sr. Couto de uma vi-
sita ii Praia do Pinto, onde aca-
Imvií (le descobrir a existência
de favelas no lilo. Viu pela pri-
melrií vez crianças sujas, brin-
canelo com porcos. Viu íiguas
poluídas'. Viu lals coisas «.ue
«francamente preferia nem lem-
urai-.-. V. para esquecer, tirou o
retraio rindo.

Ao tomar posso'cia Pasta que
ocupa, u sr. Miguel Couto Filho
resumiu, numa frase caprichada,
u situação nacional, quanto a
saúde pública. Uisse a nova
aquisição do governo Vargas:
«O que é preciso c entronlzar
nos lares brasileiros a deusa Ml-
gea, flllia de Esculaplo com Pe-
iielope.-).

Durante 20 anos vários pru-

CpfsssüoEmissários da Guerra t da
Chegam amanhã ao Rio cerca de dois mil marinheiros americanos, sus-
tentáculos do governo de fome e de opressão de Vargas - Por todos
os meios nosso povo deve manifestar sua repulsa aos inimigos do Brasil

fbHEUAKA amanhã à Gua

nacieiii ia (em limite» «W* o cartaz colocado pelos bancários no sinal de trafego ãa

esquina da Avenida Bio Branco com Rua do ouvidor

Dispostos os bancários ^paralisar o trabalho se os banqnelfM> não

pagarem os 30 por cento - Cartazes em profusão na cidade

A MANHA, às 18.30 horas,
» em grande assembléia

nu Teatro" João Caetano, os
bancários deverão se decla-
rar em greve, exigindo dos
banqueiros o pagamento dos
30% de aumento, de acordo
com a portaria baixada pelo
.Ministério do Trabalho, es-
tendendo ao Hio o acordo íir-
mado entre banqueiros e
bancários paulistas.

A Comissão Permanente
Nacional dos Bancários, in-
tegrada por dirigentes ban-
cários de diversos Estados,
irá hoje novamente ao Mi-
nistério do Trabalho, solici-
tar a concretização da prome-
tida extensão nacional. Ha-

ia ou não essa extensão,
aventa-se a possibilidade de

sorom deflagradas greves
lambem nos Estados, pela
exigência do pagamento dos

30';! de aumento.

A assembléia de amanhã
íoi precedida de intensa pro-
paganda, principalmente por
mrte dos representantes (de-

legados sindicais) nos ban-

ros. Em todos os postes, ar-

vores e sinais de trafego do

lado impar da Avenida Rio

B°,nCo há cartazes chamar.;
rio a atònção dos bancários

para a importância da assem-

bleia de amanhã. Dezenas de

outros cartazes desse «po

foram afixados também nas

rnredes de diversos bancos,

Kdos nas ruas comprem-

dldas entre a Avenida Rio

ggjco e a Rua Primeiro de

Março.
A disposição de entrar em

greve aUhâ já foi tornada

pública pelos b^cârios até
..„ cUa recente concentra

Z no Ministério do Traba-

lho. Cansados de manobras
de todo o tipo, de propostas
irrisórias feitas diretamente
pelos bancos e outras indire-
lamente, através de prepos-
tos de Jango, os bancários
vão resolver amanhã como
repelir a úliima manobra do

governo: a «impossibilidade

legal* de forçar os banquei-
ros a cumprir uma portaria
de um Ministro de Estado.
Com a força de sua unidade
e já compreendendo o ca-
rater de classe do governo
que aí está, os bancários
forçarão seus patrões a pagar
os SCTó de aumento.

C0HCSHTRAP0
DE BARMÉS

rjEDEM-NOS publicar:
1 «A União Nacional dos .Ser-
vldores Públicos Civis du Brasil
(UNSP), cuinunlca u tôclns as
suas seções e entidades filiadas,
bem como no funcionalismo em
geral, que, em assembléia de 15
cio corrente, resolveu participar
ativamente do Movimento l'ro-
Qüinqüênios. Assim, a UN.Si
conclama todos os servidores
públicos a comparecerem ti
grande concentração programa-
cia para o dia 1S, as 17,15 Horas,
nas escadarias do Senado Fe-
clórul, quando será entregue ao
presidente daquela Casa do Con-
grôiiso memorial contendo ml-
lhares de assinaturas, pleiteando
imediata aprovação do projeto
aiiB-5;i, com a emenda W9, es-
tendendo o beneficio do M por
cento por qüinqüênio de serviço,
a todos os servidores públicos.

n.) _ Lyclò Ilauer — Pre-
sldcnte».1

1
norte - americano «Franklin
Delano Koosevelt». IVuz u sou
bordo 1.700 marinheiros e 70
oficiais. 'IVata-sc de um dos
mais modernos navios do gê-
nero e a finalidade de sua
viagem, evidentemente, é de
propaganda du poderio béli-
co norte-americano.

Para o Brasil tem essa vi-
sita importância indiscutível.
Eaz parte da política dos im-
pcriahstas americanos incu-
(Jr uni nosso povo u idéia da
necessidade ua participação
do lfcasil om guerras de cun-
quista dos norto-americanosi
como força auxiliar.

Outro aspecto da visita
importuna: us militares ame-
1'ica'ios portam-se no «mundo
livre» dos escravos do dólar
cumo tropa du ocupação. Nos
países capitalistas da Euro-
pa, onde os americanos iin-
caram as patas, mantendo-se
como dominadores u opresso-
res, os militares ianques de-
satacam populações civis e
..asutnem atitudes de into-
leravel arrogância. Especiali-
zinn-se esses tipos em bebe-
deiras e desrespeito às mu-
lheres. Sua tendência é no
sentido de transformar as ei-
ciados dos países ocupados em
amplos lupanâres.

No Brasil também é co-
nhecida a conduta desses
agentes do imperialismo, e
da guerra e da baixa moral
cosmopolita. Em plena luta
contra os nazistas alemães,
de tal maneira portaram-se

os americanos em Peruam

litico e noutros pontos rio ,
pais que se tornou necessá-
ria a intervenção enévgica de
populares, os quais foram
obrigados a castigá-los física-
niento e. mesmo a eliminar
alguns do rol dos vivos, jo-
gando-os, de cabeça para
baixo, em depósitos cie lixo.

A visita desse porta-aviões
verifica-se no instante cm-que-
recrudescem, nos mais diver-
sos setores, lutas de nosso
povo, principalmente da cias-
se operaria, contra a fome
e a carestia, contra a doihi-
nação americana e contra o
governo Vargas, serviçal de
Washington. Convém lembrar
que no momento em que a
.Câmara discutia a ratifica-
ção do Acordo Militar.*» vasta
esquadra americana penetrou
nos portos do líio o de San-
tos, fazendo desembarcar de-
zonas de milhares de mari-
nheiros e fuzileiros cm nos-
sus principais cidades.

Em visita dessa nova e in-
solcnte demonstração de fõr-

ça, nosso povo deve maniíes-
tar, pec todos os meios, sua
mais viva e convincente re-
pulsa aos marinheiros eoft-
ciais americanos, emissários
da guerra e da dominação
de nossa pátria pelo imperia-
lismo de Wall Street.

tendentes fizeram corte Inútil a'Penelope, que se manteve fiel a
seu esposo Ulisses, então »m-
penhado em tremendos barulhos.
Vem agora o sr. Miguel Couto
e quer arranjar uma iliba na-
tural de Penelope cum Ksculá-
pio. Um homem (o sr. Miguel
Couto) que na Câmara apoia In-
condicionalmente as arruacus do
monsenhor Arruda Câmara em
defesa da Indlssolubilldade do
laço conjugai!

Um repórter, na visita à Praia
do Pinto, perguntou au falso
amigo de Ulisses quais os pro-
lilcmas de maior urgência, de
sua Pastjt Miguel respondeu:
«Do urgência são todos c são
muitos, lietendo enfrentar os
que pudera.

O Ministro da Saúde não en-
frèntarft nem resolverá proble-
ma nenhum. A miséria das ía-
velas, fundamentalmente, liga-se
a situação de extrema miséria
do puvo. Não híi favela sem mi-
séria. Não se acaba com as fa-
velas sem se acabar com a mi-
séria.

Terá por acaso, o sr, Miguel
Couto, Intvêssc em acabar com
a miséria de. nosso povo? O sr.
Miguel Coulo vive, justamente,
da exploração dessa miséria,
que tem uma de suas causas
principais no latifúndio. O sr.
Miguel Couto fi latifundiário.
Pertence-lho toda a Restinga de
Cabo Frio, oncl» mantém quilo-
metros de terras quase total-
mente Incultas. Para o anima-
dor da mancebla Penelope com
Esculaplo 6 bom que as tcrtlis
conllimem por lã, valorizando-
se com o tempo, enquanto o au-
xlliar do governo do Pai 4os
Pobres explora os camponeses

I que vivem ravoucando suas le-
I guas de fazendas, com a bar-

liga pregada no espinhaço, es-
| perando Inutilmente eme o novo

sublilerdto do otlclallsmo resol-' va o caso da entronizaçfto nos
| lares brasileiros de uma trinca

Ue figuras simbólica».

ACORDO SINO-
INDONÉSIO

DJAKARTA, 16 (APP) —
Nos termos do acordo co-
mercial concluído entre a In-
donésia e a Bepública To-
pular da China, cujo texto
íoi publicado hoje pelo Mi-
nistério do Exterior, a Indo-
nésia fornecc.á borracha, es
tanho. ferro •••;'"'"':" •'
manganês em
quinas,
têxteis

,i minério (íe
troca de má-

produtos químicos,
e medicamentos.

Amanhã, Reunião
missão Pró-Salário-Mínimo

ESTE MODEBNO ALTO-FOU-
NO, eui via» tia eonelusàu,
pertence à China Popular:
apus haver Bido Intelramen-
te renovado, file vem oe ser
inaugurado em Ancnan, no
nordeste da Cmsa, ônus 30
encontra um dos msis pos-
santes combinados siderurgi-
co» da Asla. fi o segundo alto-
íoruo automático da China.

amanhã,
das 20 ãs 22 horas, tm

.Sindicato dos Hoteleiros,
uma reunião ampliada da
Comissão Intersindical Pró-
Aplicação do Salário Mini-
mo. Desta teunão pnrtici-
parão a Comssão Executiva
e o Conselho Deliberativo e
terá como finalidade prln-
cipal o segunte: .
1) Informar sobre as ativi-

dades da Comissão;
2) Discussão e aprovação

do Regimento Interno;
3) Preparação da grande

concentração pública pro-
salário-mínimo de 2.400
cruzeiros;

4) Assuntos diversos de
conformidade com o Re-

gimenvo Interno.
O ponto mais importan-

te desta reunião é a prepa-
ração da concentração para
quai estão mobilizados to-
dos cs trabalhadores do
Distrito Federal _e dever*
ser realizada no aia aí, na
Esplanada do Castelo. A

Comissão Intersindical lan:
çoti um apelo a todos os
Sindicatos e Federações pji-
ra que não faltem à reu-
nião. dada a sua impor-
tância.

O MOTORISTA Al.V.MIO Dl
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C0HQU1SIÃM AUMENTOS
A maioria das fábricas de bebidas já assinou acordo eorn Mj[«g«

concedendo o aumento - Guerra da Antártica ao Sindicato

f,.'.7i\
I, 1

;^ós ôperârlõa, para es gSSSdTnovo decidido» linnenient

i :i
liiin nos oprimem. „.,.iMinir^

L_— — "' U....U.1II1L. . .

NtJMEROSAS 
emprfisas de

bebidas, principalmente
as do setor de alta fermen-
tação, tem procurado ó 'Sindi-

cato, para firmar acordos na

base do aumento exigido:

30% para os diaristas e 50 %

para os mensalistas. Amanhã,

pela nossa reportagem, serão
firmados acordos com as se-

gnintes fábricas: Progresso,
Carioca, CokvCola (fábrica n.
2) © Mario Bsteyes (álcool).

Embora ao firmar êâsss
acordos parcais a diretoria do
Sindicato viole resolução to-
/nada em assembléia cie de-
ci*ti0* * fran • mim

reuniões posteriores, graças à
firmeza e combatividade dos
trabalhadores parte pondera-
Vèl da corporação já conqius-
tou os jmmento» que pleitea-
-,-a assegurando, as3im, e des-
de já a vitória do movimento.

k esta altura do vigoroso
movimento grevista, prática-

POUCOS 
dias depois de sua publicação, o

Programa do Partido Comunista já re-
cebeu manifestações públicas de apoio da

parte de personalidades que se empenham na
luta pela paz e pela soberania nacional, de

professores, jornalistas, técnicos e de lideres
sindicais de diversas correntes ideológicas.
Em cidades do interior, o Programa lem si-
do objeto de debate. Tais manifestações, que
representam apenas o início de pronuncia-,
mentos muito mais amplos, demonstram, des-
de já, que o Programa conta com o apoio da

quase totalidade de nosso povo.
E nem poderia deixar de ser assim, O

Programa denuncia ao povo, como inimigo

principal, o imperialismo americano e seus

aliados, os senhores dos latifúndios e os

Brandos capitalistas ligados aos trustes e mo-

nopólios americanos. O Programa, ao mes-

mo tempo, aponta ao povo o executor da po-
litica dos americanos e de seus cúmplices,, u

executor dessa política é o governo Vargas.

Os imperialistas americanos utilizam o go-
vêrno Vargas, tentando assim camuflar sua

dominação sobre nosso país. Vargas ntoseM-

inita a executar fielmente as ordens dos im-
"perialistas 

americanos: transforma essas or-

dens em leis do pais. Para melhor servir à

poWtica beliclsta de Washington, Vargas obrt-

ga a maioria do Congresso a ratificar o Acôr-

do Militar com os Estados Unidos. A política
cconomico-financeira do país é submetida, pe-
tocovèmo, aos interesses dos norte-arnenca-
nos* As redes ferroviária e rodoviária do pa.s

adaptam-se a traçados que obedecem a uma

finalidade expressa: a evasão de nossM JM-

térias-primas, principalmente de-materiais
estratégicos, das fontes de produção para os

portos, onde navios americanos os aguardam,
de porões abertos. Vias férreas, rodovias o

portos são reaparelhados para melhor atem

dimento desse autêntico saque. O dinheiro

para tais obras é obtido por meio de empres-
limos onerosos, feitos nos Estados Unidos.

Americanos, grandes capitalistas brasl-
leiros ligados a Wall Street, latifundiários e
o governo formam uma aliança contra a in-
dependência nacional na base do medo ao

povo. Em troca cio apoio americano., o govãr-
no Vargas adota medidas policiais e terroris-
tas con ira o povo, principalmente contra a
classe operária. Facilita, assim, a dominação
estrangeira, enquanto corifeus do oficialismo
fazem propaganda da «alienação progressiva
da soberania nacionáb. A contrapartida é o
apoio dos imperialistas em defesa dos privi-
'iègiòs dos latifundiários quo exploram a po-
pulação camponesa c dos capitalistas que au-
ferem parto dos lucros-máximos conseguidos
pelas empresas americanas em nosso país.

Eis por que, voltando os fogos de sua*

baterias contra os inimigos principais de «os-

so povo, logo aos primeiros dias de sua divui-

gação o Programa do Partido Comunista co-

nieça a receber apoio de elementos de diver-
sa« camadas sociais, de diversas concepçC»
políticas e ideológicas, manifestações de oi-

dadãos honestos, imbuídos do patriótico dsse-

jo, da firme deliberação de lutar pela salva-

guarda da Independência de nossa Pátria.
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mm pe todo o povo
 ZACARIAS SA CARVALHO

. ,. Em seu projeto de Programa, o Partido Comunista preconiza a '^stúm-
ção do covêrno de Vargas - instrumento servil dos Imperial stas norte-ameri-
canos - por um governo democrático de libertação ^nal, governo pátrio-
tico e de paz, de defesa da soberania « da tndependência nacional. ™tejovo
governo, surgido da luta libertadora de nosso povo, deverá refzar e consagrar
em leis profundas transformações democráticas « progressistas na estrutura

••econômica « social do Brasil. As medidas propostas pelo' Partido Comunista,

para exrcucão imediata a cargo do governo democrático de libertação nacional
* estão contidas no documento científico levado a público no dia L> de janeiro

dêste ano. Abrangem os aspectos mais gerais e fundamental*da vtda.nacional.
". !' 0'-primeiro grupo de medi-'¦> das define-a- política externa

' dtV governo democrático: tor-
'. ria*cláí*ó 6 principio dá ime-
. dtatai c total liquidação do do-

rhtniò inípeMalísth tanque e
levirrtta uom alt0 ° eonceito' 
dc um BVasil livre e íhdepen-
dent:, democrático e amante

; rJa^ází
! -'O segunda grupo' destina-se

il 'dái1 os Contornos du estru-
', ftlra do Estado dcmti-rático-" 

popular*. Fórmula, ptiá ¦ pri-
: meírã vez em exposição pr«-
i cisa e em linguagem simples,
!' o problema básico do novo
\ poder tlémociático-popular.

Oomo seta organizado o.apa-
telho estatal, sua'composição,' os direitos dos cidadãos, as
normas tunoamentais para a

. organização do pais — afio
-, mestões' que' ficam claras no
i programa do P.C.B.. . Nes-
i t capitulo '.estão incluídas as

reivindicações (lenlociátlcda
: de todas as classes c .-amadas' sflciãis interessadas na liber-

taçáo nacional do Biasil '—
»' justiça, popular, o voto po-
piilar,. âj., proteção à máternl-
dade e rt infância, a política

5 tributária democrática.
No terceiro grupo ue medi-

das, o projeto de Programa
• define as condições básicas
.para .o progresso econômico'«to 

pais, _stá aberto o cami-

nho à participação livre , e
franca da burguesia nacional,
chamada a desempenhar o
papel que lhe cabe na atual
etapa de desenvolvimento do
pais. Como afirma o câmara-
da Prestes, no present* mp-
mento, é possível que uma
parte considerável da burgue-
sin tome posição ao lado* «lo
povo ou, pelo menos, de neu-
tralidade favorável ao povo.
Ainda neste grupo de medi-
das, o Programa do P.C.B.
prevô a colaboração de gó-
vemos e capitalistas estran.
geiros nos trabalhos de üi>
dustrializaçüo do pais,

No quarto grupo de medi-
das são relacionadas as rei.
vindlcaçôes da classe opera-
ria, Poderia parecer contra-
ditório que o Programa, fa»
laudo em participação da bur-
guesia nacional na luta pela
emancipação do pais do ju>
go imperiali3ta ianque, man.
Lenlia com ênfase aa reivin-
dicaçoea vitais da classe ope-
rária. Não existe nenhuma
contradição. A classe opera-
ria não pode abdicar de seus
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Programa do P C B — Análise
Científica da Situação do País
FALA SOBRE O IMPORTANTE DOCUMENTO O TISIOLOGISTA FLUMINENSE ARMANDO FERREIRA

direitos. Ela. participa da
frente. _üca com a burguesia
haçiorfal leyahtàhdo.ao hteí-
mo tffigipo bÚ8,s sagradas Míi-
viildicaco.ee de classe. Sô as-
sim pode impedir'que a bur-

, guesia, descarregue em sitas
costas as dificuldades; que
sente o lute contra o inimigo
comum — os monopólios nor.
te-americanos. A burguesia
nacional multo terá a ganrar
cam a libertação do Brasil do
domínio norte-americano, que
prejudica grandemente os in-
terésses dos capitalistas.

Flnalfeentè,' o quinto gru-
po de' medidas fixa' a* reivin-
dicaçõei) básicas do camponês
brasileiro. Está a bandeira
que levantará uma máMsa que
corresponde a dois terços da
população brasileira: reforma
agrária, liquidação do lati-
fúndio,' do sistema de traba-
lho semi-scrvll, das sobrevi-
vencia»' feudais no campo.
Com este programa agrário a
ciasse operária ajuda seus
lrinttcí camponeses a ac llbcr-
tarem da exploração e da
opressão que sobre Ales pf-s.it'
brutalmente.

NITERÓI (Da Sucursal) •— Em prossegulmen-
to à série de entrevistas que estamos realizando sô-
bre o Importante acontecimento político que consti-
tulu a publicação do projeto de Programado P.C.B.,
procuramos ouvir o conceituado tisiologista flumi-
nense Dr. Armando Ferreira, no seu consultório em
S. Gonçalo.

*A leitura e o estudo do
projeto de Programa do Par-
tido Comunista do Brasil —
declarou-nos o Dr. Armando
Ferreira — nos revela a jus-

As medidas preconlsadas no projeto do Programa do
P.C.B., satisfazem as aspirações da classe operária, dos cam-
poneses pobres, médios e ricos, da Intelectualidade, da pe-
quena burguesia e da burguesia nacional. Por tudo Isto, o
projeto de Programa do P.C.B, se destina a ser um progra-
ma para todo o povo.

INCENDIADO NO
CHOQUE O

CARRO-TANQUE"PETRÓPOLIS, 15 - (Do
corrèsnoridente) — Um trem
de carga da Leopolditia che-
cou-se cpm um carro-tanque,
pouco antes de Areai, no qui-
lOmetro 95.

O carro-tanque, chapa V. F.
60-68-76, dlrlgia-se para Juiz
de Fora transportando 8.000
litros de óleo Diesel. Uo cho-
que resultou violento incên-
dio que destruiu sete vagões,
totalmente. Os trilhos da fer-
rovia ficaram eompletamen-
te fundidos.

r. ¦%, 
,' , ¦ ' - "' ™" *

''.STÃSSEN,. fURISTA ESPECIAL

M: '''¦' <j'>iCpi-rr'-lo" tia-'Manha* escreve na quarta pâfflna-,
aí, '«Queremos-oror que tenh» sido mer» fit.lt» de tem-..S

' *"-' in'" ntiillvft que levou o sr. Stussen » apenas transi- j*
# " •*" * iiir líolti lü'i <•»*"«> «mi turista apressado que, ennunn- «

in <t iittvK» não parto, (lá um pulo ao Pilo ue Açúcar g
puni tor tirnn visito da eldaüe. B' verdade «íue, n« g

jg ¦ fuso, tmtti-se «le um turista cspet-lol que, eitira de *
ft Ir conhecer o Coreovndo, lrft ver o 1'resldente da Be- «

pública e vúrlos ministros de Estados...» |j
fltassen vai trunsmltlr tis ordens «do cima» para Oetül *

&¦ « seus tlteres e o órgão tle Paulo Bltencourt lamenta que seja |
55 curti, tt permanência dc Stassen, Outros emissários de Wall g
^. Street tem demorado mais no Brasil. E em que tem resulta- g

do isto? Km mnls saque, mais pilhagem emols exploração do |
K. Brasil por Wall Street. §

SUCURSAL DO INFERNO %
..Almolüln-aa. EliliO-escreve no «O Hãdleàl»! >J

cCom cnlor c falta dágua u cidade do aao SeUas- %
tlão du Kiu «lo Janeiro deixa de ser uma cidade mara- ,g
%llltosti para ser apenas uma sucursal do Inferno.» g"' «Sucursal do Inferno que os opressores Ianques tornam ,|

Táãa (fia pior. Getúlio, pai dos tubarões, a quem nada ttlt*. |*
ijllverte com os sofrimentos do povo.

ESTADO DE DECADÊNCIA

AustícKeslIb escrevo no «Diário da Noite»;
«A Organlzacíío dn uma Alloncn Popular contra

o Roubo o o (lolpe. fonnada por diversos partidos, dá
liem ti medida do estado de dccadfrnola em que se en-
«ontra a política dn Brasil.

Nom sol mesmo como os autores e executores
*i> IdOin tiveram corajem para usar palavras tao ou-
ras no rrontcsplclo do seu movimento.»

O acólito dü Cliatô de Corbevllle se finge de Ingênuo, co-
» mo <ie costume. Ora, êsse pessoal tem coragem de multo mais,
«ê oreelsítmonte do roubar. Austrcgesllo de Atayrie sabe de tudo,
« vê os exemplos no local tle trabalho e depois aparece como' «santinho., admirado. Ora, dr. Atayde, Mais compostura! |

A «ALIANÇA» E A STANDARD OIL 1

Sobre a referida «Aliança», a mais recente Invenção da j|
permanente plearetagem do Lacerda, escreve o Carrasco do g

«Tnmbfim im, pnrto dessa liga o Ilustre advogado p
administrativo Odilon Braga. Justiça seja feita, en- g

i ¦ tretanto, a <)dl)on. t.le nílo pediu para entrar na cha- %' 
pn, A Standard OU « que promoveu a inclusão_> do rg'.-..".— •¦ ,*eu „,in,0 entro os cnndldotos pelo Distrito Federal.» .

.. «O GLOBO».E O SAL.\RIOMÍNIMO
"• "ftrJ&éfto¦ Marinho espurha, freio nos dentes, contra o novo
•''<aItó'lo'-'mlril'tnr)' 'dos' trnballmdores: -¦j,:-'*---. ¦ «ltrnfirmcmos, pois, «l«>e o projeto de elevacío do

K .. «niarlo-mtrilmo, nos nível» que estilo sendo- consldi-
W ' "' riidns, representt. lim ato de subverstto o do trnleflo
ta.!.;.: ... :..ft pAtrlii, ÍM derrocada que íle provocara nem a sua
» -.¦'¦¦ Intuilrncfio* demagógica so salvara.»
_-.' .'Subvcrsa.0 e traição a pátria! — Marinho, o defensor do
P espirito «»• crianças brasileiras, nfio deixa por menos. E' pre-
g' riso numentar a opressão, é preciso agradar Stassen, que es-
1- tâ na teria. Tudo para o Marinho, que vive chafurdado no
K- pprobrlo, é subversão c traição.

O ESPIRITO DE GUARAPÈS

Tmarrinem o Etclvino Lins, Carrasco do Estndo Novo, as-
sasslno do povo, torturado)-,e fascista, falando nos Guará-
pes, ho espirito de Guitrarapes. Isto aconteceu no Recife e o

§í lornal do homem livre J. E. da uma_nota;_ t"""

FALTA DE ÁGUA E LUZ
TEHESúPOLIS, 17 — (Do

correspnidentc) — Continua
. a cidade no mais completo
abandono, não tomando o
prefeito Roger Malhardes
nenhuma ^r°vidênciu para
solucionar o problema cru-
clante da água e du luz. De-
balde o. povo se dirige por
meio de abaixo assinados,
memoriais e cartas ao chç-
fe da comuna Este se
preocupa exclusivamente
com a politicagem om torno
c'as futurascadeiras de depu-
tado.

ESBURACADA
YALENÇA

VALENÇA,, 17 (Do corres-
pondente) — Os jardins, cal-
çadas, ruas e praças desta ei-
dade estão inteiramente aban-
donados peloa poderés muni-
cipals. As calçadas, princi-
palmcnte, sito uma calamida-
de. Irregulares e esburaca-
cadas, cm vez de facilitar, di-
ficultam o trânsito dos pedes-
três, transformando-se, quan-
do chove, cm .rrandes poças
dágua e chegando a represen-
tar porigo para os transeun-
tes. Neste catado se encon-
tram as calçadas da rua dos
Mineiros, das próprias ruas
centrais, das praças princi-
pais (nos jardins de cima c
de baixo), na Rua Nilo Pe-
çanha, etc.

Rodoviários Apoiam

teza de seu conteúdo. Tra-
tando-se do um documento
apresentado ao povo pelo
partido político da classe ope-
ria, nem por Isso o programa
do P.C.B. lnleressa apenas
aos comunistas. Bem ao con-
trai-lo, trata-se'de uín-i clara
o cientifica analise -In cala-
mitosn situação do pais e In-
terpreta com fidelidade as.
mais sentidas reivindicações
das diversas camadas so-
ciais, Interessadas na llbcr-
tação nacional do Brasil».

MISÉRIA, FOME E
DOENÇAS

«Como médico — prosse-
jruiu o Dr. Armando Ferrei-
ra — tenho oportunidade de
entrar em conluio diário
com dezenas de clientes,
seus parentes e amigos, po-
dendo sentir a triste sllua-
ção cm que so encontra o
nosso povo. Como acentua
o Programa do PCB.,
«brasileiros morrem de fo-
me... A tuberculose e ou-

trás doenças inalam ou inti-
tillzam milhões de pessoas.

Documentário Sobre
o Congresso Mundia!

de Muihercs

Amanhã, domingo, ar
'9 horas, na sede da As
lociação Feminini Flu
ninoiisG. no Largo dc
,'eiula da Cruz, 9 (sobra
lo) lerá lugar a exibi
*ão do íllnie franco.'
"artucht! de Parma.» e dc
loeumcntúrio sobre c
ContrrnFso Mundial dr
Mulheres, realizado cm

ARARUAMA SEM LUZ

E SEM ÁGUA

Sem escolas nem hospitais,
o povo vive na ignorância e
morre ao desamparo. VI-
vendo num pais tüo rico, o
povo brasileiro vegeta na
miséria, em conseqüência du
política de rapina dus mono-
pólios norte-americanos e
da dominação dos latlúindiá-
rios c grandes capitalistas
brasileiros, ligados aos im-
perialistas ianques».

CONqUíSTA A
LIBERTAÇÃO

NACIONAL
«Entretanto, somos uma

uma nação potencialmente
rica e o nosso povo tem de-
monstrado, através de suas
lulas, que não aceita o pa-
pel de colônia ianque que o
Imperialismo norteamerlca-
no e seus agentes internos,
(os"latifundiários e grandes
capitalistas e, prlnclpalmcii;
te, o governo fie Vargas)
nos quer Impor».

«Guiado, porem, pelo Pro-
gramado P.C.B., nosso po-

vo, Intensificando e ampli-
ando suas lutas, conquista-
rá um governo democrático
do libertação nacional, go-
vôrrid patriótico e do paz, de
defesa da soberania e da In-
dependência nacional; gover-
no de salvação do Brasil e
da felicidade do povo brasl-
leiro» — finalizou o concel-
tuado médico fluminense.
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Apoio ao Programa do P.CB.
SÃO PAULO, 16 (Pelo telefone) — Em des-

clarações à «Notícias de Hoje», o presidente do
Sindicato dos Vidreiros, sr. José Chediak, afir-
móu: , n— A classe operária ve no programa ao Par-
tido Comunista do Brasil a saida para os proble-
mas que a afligem. O programa do P.C.B., e com
efeito uma esperança para os operários e patriotas.

GRANDE INCÊNDIO EM NIT E R ÓI
Destruído o estaleiro "Quaresma", uma vila e três casas residenciait
-Trinta famílias desabrigadas-Prejuízos de 12 milhões de cruzeiro.

O Salário-Mínimo \

Recebemos o seguinte do-
cumento, com pedido de pu-
blicação:

«Companheiros Rodovia-
rios:' 

A Comissão Sindical dos
rodoviários' da Viação Flu-
rriinense conclama, aos rodo-
viários para que exijam o
salário mínimo de Cr$ 
2.400,00 e aumento de CJ.
1.200,00 para os que já
recebem mais do sala-
rio minimo, Conclamamos a
todos os operários para que
se unam em torno da Frente
Intorslndical de Nilerói e S.
Gonçalo e que realizem reu-
niões, assembléias etc.,, em
seus Sindicatos sobre o sa-
lário minimo. Os trabalha-
dores das fábricas de teci-
dos, 'das metalúrgicas; das

fábricas de conservas, de to-
dos os.setores operários en-
fim, devim se unir cm torno
da Frente Intc-rsindical e
pe|a conquista desta reivin-
dicação.

Sabemos que diante do
custo de vida somente um
salário minimo de CrS 
2.400,00 mesmo assim de-
tondo-se o aumento dos gê-
neros, poderá nos valer ai-
guina melhoria.

Devemos participar das
discussões do novo salário
mínimo e levar nossas su-
gestões de Cr$ 2.400,00 de sa-
lário minimo e Cr$ 1.200,00
para os que já ganham quan-
tia superior ao salário mi-
nlmo».

A Comissão Sindical dos
Rodoviários da Viação Flu-
minenses.

ARARUAMA (Do corres-
aoiidonte) — A população
contiiiüa tt esperar que o sr-
Amu-tll IVixoto cumpi-i*. o que
prometeu quiiiitíti se ajii'Cf-:ii-
tou como candidato a :;ovcr-
narior do Estado- O genro de
Getúlio, nas suas arengas olei
torais prometeu solucionar o
problema da água e da luz.
Mas até agora o que tem
feito é continuar a afirmar
que irá «providenciei.'», en-
quanto o povo curte as agru-
ras da falta de conforto.

Pegou fogo às primeiras
horas da madrugada de
ontem, o estaleiro «Qua-
resma* situado na Ponta
da Areia, em Nilerói. As
chamas, encontrando mate-
rial de fácil combustão,
propaijaram-se com incrí-
vcl rapidez, destruindo em
poucas horas lodo o esta- 1
leiro, estendendo-se a uma
avenida residencial situa-
da nos fundos do difíclo si-
nistrado, além da três ca-
sas de moradia destruindo
'.lido. A despeito do incan-

FERROVIÁRIO MORTO
EM DESASTRE

CAMPOS, 16 (Do corres-
pondente) — Uma locomoti-
va da Usina do Outeiro,
quando fazia manobras,
tombou junto no leito da
via férrea, esmagando o
tronco do manobreiro Nival-
do da Silva Crespo. A viti-
ma, que morrei instantânea-
mente, linha apenas" 20-anos.
de idade; O cadáver fni tráhs-
portado para o Necrotério da
Coroa."sessão 

de cinema
Será realizada hoje, dia

17, às 19 horas, uma sessão
cinematográfica, t.a sede da
Associação Feminina Flumi-
da Cruz n." 9, sobrado.

Serão exibidos o filme
francês «Cárttixa de Parma»
o um documentário sobre
o Congresso Mundial de
Mulheres. (Da Sucursal).

sável trabalho dos bombei-
ros de Niterói e do Uio,
nada mais foi possível fa-
zer senão Isolar os prédios
vizinhos ameaçados pelo
fogo.

PREJUÍZOS de
12 MILHÕES

A firma, que pertencia a
João Quaresma & Cia Ltda.,
não estava segurada e so-
freu prejuízos que orçam
cm 12 milhões do cruzeiros.
As causas do sinistro, até
ontem ainda não tinham
sklo ar-iraclas, atribuindo-
se a um curto-circuito nas
instalações rio estaleiro.

FAMÍLIAS
DESABRIGADAS

Cerca de trinta famílias
passarar.i toda a madruga-
da ao rolento, pois suas
casas foram completamente
destruídas pelas chamas.
"leia" *™"" '

Prélf ms I

Favorável ao Reatamento
de Relações Com a URSS

N. 53
Revista de Cultura

Política

Na vila, a grande maioria
de moiadores. composta de
operários de estaleiros vizl-
nhos e de marítimos, live-
ram seus utensílios «xim-
pletamente destruídos e
foram jogados ao relento
de uma hora para outra.

O fogo atingiu ainda
lanchas e um barco de pes-
ca, que se achavam anco-
radas próximo ao estaleiro.

WALT0N ROSA
SOLIDARIEDADE A
Permanece recolhido à ca-

sa de detenção de Niterói o
sapateiro \Valton Rosa, pre-
so n odia 2Ü de dezembro úl
limo, na cidade de Petrópo
lis, onde se encontrava en-
tratamento de saúde.

Ü trabalhador, vitima d?,
política antiòperária do go
vômo Vargas-Amaral Peixo
to, numa decisão vergonho
sa para a justiça lluminen
se, teve negado pelo juiz un-
pedido de «habeas-corpus-
impetrado a sc-u favor.

Revoltados com a viole.
cia sofrida pelo colega ei
profissão, os sapateiros á*
Niterói estão fazendo corn-
«VÜrlus abaixo-assinados exi
gindo a libertação dê Waitir
Rosa.

Manobras Com Cimento

VOLTA REDONDA (Do
correspondente). Km con-
versa com o correspondente

llItiUIi | IIV1V U i Ul uir. «in« #••#*«•!

«Concluiu o guvernnilor pernambucano! tjnmalu
ftitrjrcmos «lo nosso compromisso porque vivo e bom

4*» vivo permanece, e pormiinfle.cr» nempre, nestas pia-
Á'- ¦¦¦ ¦ ¦ nas, o espirito ile Gtiartirnpõs.i
§j Ouararapos... Como podo F.tclvlno evocar essa pfttrlna dn
S nossti História? Quom fala cm Guararnpcs fala cm luta sa-
% Rrada, feroz, sem quartel contra o Invasor estrangeiro. Pode
S rXélvIno, cntrttr, tnlnr cm Guararapcs, 61o que nfto se peja de
a- dar pão c ,1t",ua aos Ianques, 14 mesmo onde o povo morre
_"' natiestrndas e nas cidades som pão e sem água? E. mais que
W Uso do trarsforrnar-se cm criado dos soldados e oficiais ame-
I Hcanos Instalados na'Estação de Radio do Pina e no Ibura?

Ctiui-tcto,- -sr. governador.-manlcure, que nao se tripudia im-
iíunamente com a glória do um povo.P

unrtRNO «£í£6Am!
' ' MJSIIIJl /Al ¦ " 

GRANDE ESTOQUE DE PECAS AVULSAS,

M&tJmTmr OOtilUNTOS (MUGlNAIS PARA APARTAMENTOS

___!^ r_ti™tttW_á m*\ ('1ÍNr3_I SbS a solução moderna ó montar o
tffr' ç^Wjm YJtfi '\i i ¦SWvwH _B^ apartamento com peças iiilcquii-

I li/ititíll/J «H|[^^_S««w ~» IWtPWffrpl __

i í ®£*mm^
IVíECÂNICÓ DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

SOJA OJ GATETR; fl» fl (02 - Rme 25M093 PIUALAV M a COPACABANA.9Ü5-)
RIO DE JANEÍRC

da IMPRENSA POPULAR, o
comerciante Scbas lâò ^
Paula Coutinho, interroga-
do sobre a sua opinião ro-
ferèriití ao rea ameiito das
relações com a União So-
viética, nss!m manifestou o
sou ponto de vista:

«Sou favorável ao reata-
mento das relações diplo-
máticas e comerciais com
todos os paires do mundo,
inclusive a Uiilão Soyiática
e países socialistas. Alem
dos lucros que poderemos
auferir comerciando livre-
mente, faremos uma de-
monstração cabal de que
somos um pais livre e in-
dependente.»

Continua muito sério, em
Niterói, como de resto em
torlo o Estado, o problema
du cimento. As empresais
construtoras não conseguem
as cotas necessárias para
mar. cr o indispensável rit-
mo do suas construções. E
isso acarreta um prejudi-
ciai amor ccimento no im-
pulso que animava a cida-
de no sentido de resolver
a situação de deficiência
de moradia.

MANOBRA DO
SECRETARIO

As cotas de cimento aos
construtores eram distri-
buidas pela COAP. No en-
tanto, agora declaram os

funcionários dessa Comis-
são que devem procura-
suas cotas na Secretaria de
Agricultura.

Comentam já que esse
fato, de colocar nas mãos
do sr. Paulo Fernandes,
atual titular daquela Sc-
cretaria, a faculdade de
distribuir tão importante
material, se prende às suas
aspirações à governança
do Estado.

Enquanto isso, o câmbio
negro do cimento floresça
livremente, havendo tan-
tas sacas quanto se quisef
desde que se esteja dispôs-
to a pagar os preços escor.
cliantes do mercado.

¦_a_aaa i ¦¦ r~rf íwt-ití—>

CALÇADAS

ESBURACADAS
As calçadas da Travessa

Santos Moreira, no Bairro
de Santa Rosa, em Niterói,
estão completamente esbur-
racadas. Os moradores locais
têm reclamado providências
das autoridades municipais
que permanecem indiferen-
tes ao assunto. (Da Sucur-
sal).

EM $. GONÇALO
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Metralhadoras
Contra Traba

TRANSFORMADA EM PRAÇA DE GUERRA 0 BAIRRO PARAÍSO
R1STAS PEDIAM AUMENTO DE SALÁRIOS -

Ipcnf aCas
1 li aí ores

Sindicato dos Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares do Rio de Janeiro

RUA ÜO SENADO, 264/66 - TELEF.: 32-3607 • 32-218*

EDITAL:
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRARDINATIIA

£>o conformidade com os artigos 27, 28 e 31 dos Esta-
tutos, convoco todos os sócios quites no gozo de seus di-
icitos sindicais, para tomarem parte na Assembléia Geral
Extraordinária na sede social, à Paia do Senado, 264, no
próximo dia 18 de janeiro do corrente, às 13 horas, em pri-
meira ou às 15 horas cm segunda convocação, com qual-
quer número de sócios presentes, tendo a seguinte

ORDEM DO DIA

1) — Leitura, discussão e aprovação da ata da Assem-
bléla anterior..

2) — Discussão e medidas sobre as mensalidanes.
3) - Salàrio-Minimo de Cr? 2.40D,00 sem desconto

de utilidades.
4) — Deliberações sobre associados suspensos e ex-

associados «eliminados» que solicitaram reirr-tegrraç&o no
Quadro Social.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1954

8ILVERIO MANOEL DA SILVA <*- Presidenta

- TUDO PORQUE OS MOTO-
VIOLÊNCIAS
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•¦^OTN0EM. NA NOVA RADIO ROSAL

Procurem o nosso corretor autorizado Ênio
mMorim na"^ Arruda Negreiros, em,-..

¦ - ¦ frente a estação, 93 s/5

' 
Amaral Peixoto, servindo

aos interesses do pr.upríetá-
rio • da Exi.Otsso Paraiso,
fc*can'sfo|mou n.a. manhã de on-"tçm. o bairro' do Paraiso, em

-' São Gònc/aló, em verdadeira
praça'de gfücrra, copi me.tra-
Ihadòras e jjrande número de
«tÁ-as», tudo porque os ope-
rários Ja Expresso. Paraiso
exigiíam 'uiri' aumento nos
salários.

O MOVIMENTO DOS
MOTORISTAS

. Os niutoiistaB da Expies-
•ao Paraiso, nue faz o trans-
porte dc passageiros de Pa-
ralso - Barcas, apresentavam

ao proprietário da emprâsa,
sr. Virgílio Pimenta, a rei-'
vindicação de aumento de
seus salários de Cr? 80,00 pa-
ra CrS' 100,00; Como o pro-
p.ietário negasse atender a'reivindicação dos motoristas,
estea recusaram-se- a- trafe-
gar com os lotações com ex-
cesso de passageiros, coisti
aliás proibido por lei Tanto
bastou para que o sr. Vir-
gilio Pimenta chamasse a po-
lfcia de Amaral Peixoto pa-
ra abafar o movimento dos
seus òpc.-ários-.
VIOLÊNCIAS POLICIAIS
Grande malta de «tiras»

foi despejada no ponto ter-

minai dos coletivos do Ex-
presso Paraíso,"' situado no
bairro do mesmo nome,
realizando as 'maiores' vio-. •
lências.':¦ Perto dc.'i0 poli--
caia,' armados de' metra*-
lhadoras portáteis e até pe-
sadtis, puseram então" em
polvorosa o bai.ri'0 do Purai-
so. • Os motoristas Jor};e

frácnisco (ie Sá. Jácí, Ema- '
noel. Wilson e Esnacati, fo-
ram violentamente presos
pelos esblrros do sr. Ama-
rai Peixoto e levados parn
a Policia Central onde per-
manecem Incomunicáveis.

REAGUiAo OS
MOTOHISTAS

E' grande a revolta dos

motoristas do Expresso Pa-
taíso ante as violências po-
lidais' e a atitude revoltan-
tè do sr.', Virgílio Pimenta..
Em-conversa com nossa re-
portagem os operários mos-
tram-se dispostos a prosse-
guir om seu movimento
íòlv ndicaiório e diriglr-r-e-
-â0 ao seu Sindicato para
as necessárias providências.
Os trabalhadores responsa-
bilizám o governador Ama-
rai Peixoto e o proprietário
da empresa, sr. Virgilio Pi-
menta, pelo que possa vir
a acontecer com seus cole-
gat; art)itràrlamen'e presos
pela polícia fascista do
genro de Getúlio. (Sucursal)
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Que Mr. Slassen Não Volte
Mais, Nunca Mais?

ESTAMOS 
Carlos dos uru-

bús ianques pousando
em nosso destino de povo
livre e soberano. Agora, é
mr. Stnsscn quem (lesem-

:',rca. sorri para os totó-
;r;iíos, cumprimenin o «nu-
icrosu po s s iaa I cia Km-
íii.xada norte-amor^ana»,
;ircha para o *C'opaeaba-

.•••¦ o prepara-se para a
uc-f.o. Esta incidi: ei Catcte,

i iiai.iaiaii, a Fazenda, en-
•vis:a coletiva á impren-

-.. vlyita.s aos serviços de
jperãç&o ISesp, Cibái,

íc.), sobretudo: ampliação
.'onto IV.

Mr. Harold Slassen é o
(. :. íor da Administração

• Oneraçôcs cios listados
Unidos e visita os países
da América Latina a servi-
ça ch.-s imperialistas ian-
ques Tralá-se de uma via-
|- -i rápida. O <f on. io da
I'üi'.-,.''. ¦ lamenta que Stas-
cja dedique apenas um
<-.••;•: -:;cnch h nossa lona e
r:::a mais.

í:i l
;;;on n£o çprveja a nos-
iria porque as c.o'sas

....ciem boas para os Esta-'»'-.•; 
Vn dn-. Pelo contrário.

O candidato durs vezes
i'-;-;o:.'i'o à presidência ria
r.?mibtiea viaja, porque se
i t.uu mais forte a neves-
. •' ('¦> ('-- ('lindar ¦ 03 pai-
f--s cia Am Viça Latina. Os
p,vos dr Europí., em par-
lícular os cia França c na
I-.iílalcrra, que falem des-
ti espécie cie ajuda a mes-
i-i do fracassado Plano
r-Tiri/hall e que não fé; se-
nio arruinar ainda mais cs
sr'"; orçamento?

;;osso povo s;:ba que a
caiuclar, dos tanques signi-
f".", mnicres compromissos
para a guerra, a repressão
interna, o aumento da ca-
réstia, o sangue da juven-
tude- Acossados pela crise
Incvilável e iminente, der-
rotados na Ásia, repudiados

na Europa', os Imperialistas
ianques se voltam com sus-
pcltissimos zelos para o
«quintal» da América do
Sul. Slassen não desem-
barca num momento propí-
cio em nossa piítria.

povo brasileiro tem um
programa, o Programa do
Partido Comunista do Bra-
sil, que esta debatendo e
há de transformar em rea-
lidado viva. Os primeiros
pontos deste Programa di-
zem respeito á política ex-
terna de defesa da indo-
pendência nacional- Ei-los:

— Anulação do todos
cs ocerdos e tratados, lesl-
vos aos interesses nacionais,
conc-uidos com os Estados
Unidos.

—. Conliseação de todos
o- capitais e empresas oer-
tencentos aos mtonooollos
cmericanos oue operem no
Brasil e anulação da divi-
da «wterni do Brasil om o
rrovérno dos Estados Uni-
des e os bancos norte-ame-
ríranc-s.

— Etniilsão do Brasil
de tócla-, as missões mili-
trre-.. culturais, ccenôml-
cas c técnicas norte-ame»
ri canas-

Estamos fartos, cansados
dos corvos ianques, anun-
c:adores da guerra. Quere-
rros no a-ul dos nossos céus
ns pombas brancas da paz.
Relações amistosas e cola-
liQra.cTio. nnc'ftca eom to-
des os países, na base de
clenn igualdade de direi-
tos e de mútuos beneficias,
oue os Estados Unido-, gen-
darmos do mundo, não po-
dem oferecer aos povos,
principalmente aos povos
do continente. Que Stassen
vá o não volte mais. Nun-
ca mais! fiste é o desejo do
nor--o povo. cum luta pela
paz e pela inclenendêpciá-

Emmo DUARTE
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Novas e Importantes Adesões ao
I Congresso Nacional de Intelectuais
O prof. Josué de Castro, entre os que apoiam o importante cónclave -y

Exposição de Artes Plásticas

Por Que o Governo Não ftge

Está alcançando a maior repercussão, em todos
os setores intelectuais do país, a realização em feve-
rciro próximo do Congresso Nacional de Intelectuais,
em Goiânia, que contará com a participação e apoio
de centenas de escritores, professores, cientistas e ar-
tistas plásticos, os quais irão discutir os problemas
relacionados com a defesa de nossa cultura, inter-
cambio cultural c interesses éticos e profissionais.

Gomes Filho, poeta e niusicis-
ta; Túlio Perlingeiro, escri-
tor e poeta; Jacy Pacheco,
poeta; Luiz Palmier, prof es-
sor, pvesldente da Academia
Niteroiense; Newton Carnel-
ro, teatrologo; Souza do Pra-
do e Ordem Ribamar Tcixei-
ra, presidente da ABDE, sec-
ção fluminense. Em SANTA
CATARINA — Anibal Nu-
nes Pires, advogado e pro-
fessor; Doracélio Soares, jor-
naüsta; Fernando José C.
Bastos, jornalista; Fúlvio
Vieira, advogado; Glauco Ro-
drigues Corrêa, jornalista;
Hélio Callado Caldeira, ad-
vogado; João Paulo Silveira
de Souza, escritor; José do
Patrocínio Gallotti, magistra-
do; Luiz Edusvdo Santos,
arquiteto; Miguel Sales Ca-
valcanti, médico; Nilton Jo-
sé Chorem, advogado; Os-
valdo Melo Filho, professor
c escritor; Vidal Dutra Fi-
Iho, médico; Walmy Bittcn-
court, arquiteto e Walmyr
Cardoso da Silva, advogado
o. poeta; Orlando Teruz. pia-
tor, Reis Júnior, pinte».; Hil-
da Campofiorito, pintora;
Lúcia Alencastro, pintora e
professora da E~"ola «Augus-
to Rodrigues»; Maria Edith
Bottari, pintora também pro-

, , fessora daquela escola. Ade-
,——¦¦!¦ ii S i rivam ainda ao referido ecr-

NOVAS ADESÕES
Continuam a chegar à se-

de da secretaria carioca do
Congresso, à Avenida Rio
Branco 183, sala 802, novas
e importantes adesões, don-
tvc as quais as das seguin-
tes personalidades:
D. FEDERAL: escritores
Origenes Lessa, Eduardo
Tourinho, Osvaldo Orico c o
etnólogo Nunes Pereira, os
pintores Reis Júnior, Orlando
Teruz, France Dupaty, Tiz-
ziaiiii Bonazzola e atriz Van-
ja O.-ico. No Estado do Rio,
assinaram a convocação, on-
tro outros, os srs. Rubens
Falcão, professor, diretor de
Educação naquele Estado;

ADESÃO DO PROF.
JOSUÉ DE CASTRO

Também o cientista c es-
critor, professor Josué de
Castro, autor do livro

-:GcopolItica da Fome», tra-
duzido cm varias linguas,
acaba de dar sua adesão
ao Primeiro Congresso Na-
eional de Intelectuais, O
professor Josué cie Castro
foi recentemente reçondu-
zido à. presidência da
F.A.O., departamento da
ONU.
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Bancários,
até tai

baia À IMPRENSA PPWJUR O LÍDER BACELAR COUTO SOBRE
AMANHÃ NO TEATRO JOÃO CAETANO

fazer co-m que os banqueiros i
INTENSIFICANDO a sua luta pela conquista do
I aumento de salário, os bancários cariocas realiza-
i-ão amanhã uma grande assembléia no Teatro João
Caetano na qual será estudada a atitude decisiva a
ser tomada em face da intransigência dos banqueiros,
inclusive dos. bancos, estrangeiros, recusando cumprir
a Porta ria Ministerial que estendeu o acordo dos ban-

aulistas aos seus colegas cariocas.
dn funda icntalmente cie suas
próprias forças. Compreende-
ram. portanto, oue a sua p.'e-
tenca na assembléia de ama-

:,nos pa
DIA VSSEMBLÊIA

DECISIVA
A propósito dessa importan-

te .isscmiiléia procuramos ou-
vir ... lider bancário Lúcia-
no Baceiar Couto, ex-presi-
dente do Sindicato dei. Ban-
c-i-ries per ocasião dn greve
•].-. 1946, Iniciando suas de-
cl: • fiçèés, dláis-net Bacelar
Gouto:

- A assembléia ds ama-
nhã será a maior assembléia
dr- bancários depois da pro-
ve rio Hi4G, istn porque todos
os bancários já compreende-
ram o so conveceram de que a
conquista do aumento depen-

nhã é de importância doei-
siva- Será a demonstração
prática ds sua força e deci-
rio de lutar- Até antes da
concentração do dia 12, no
Ministério do Trabalho, mui-
tos éOlégas nir.dn confiavam
cm que o Governo obrigasse
os banqueiros a cumprirem a
sua Portaria. Foi o sr. Mi-
nistro do Trabalho, entretan-
to, quem confessou que s°-
mente os próprios bancários,
pela sua unidade, poderiam

cumprissem a portc.da minis-
tcrial-

INEVITÁVEL A GREVE
Perguntamos em seguida

ao prestigioso lider se jul-
gava inevitável a decretação
da greve na assembléia de
amanhã, ao que nos respon-
deu:

—Se até amanhã, antes
da assembléia, os banqueiros
não reconsiderarem sua po-
sição do intransigência, c,
inclusive, de desacato t dc-
safio ao próprio Governo, se-
rá inevitável a decretação da
greve. E digo mais, pelo que
pude sentir entre a grande
massa de bancários, qualquer
tentativa de protelação r,c.'á
esmagada; coma será ta-brim
rigorosamente repelida qual-
quer nova proposta sòmelhan-
te à do sr- Crockrat de Sá,
como a que foi anunciada on-
tem, como sendo de autoria
do sr. Marcos de Souza Dan-

A ASSEMBLÉIA DE

tas, com evidente finalidade
ue ciiviciir-nos. ileajmentu, as
cii'canas e manobras já es-
goto-tim a paciência dos bun-
cãrios-

Devemos Vender e Nosso Açúcar
is República Popular da China

AFIRMA O DEPUTADO FEDERAL E US1NEIR0 ORLANDO DANTAS
RECIFE, Í6 (Do correspondente) — Represen-

tante dos mineiros de Sergipe junto à Convenção Açu-
carcira do Nordvste, o deputado federal Orlando Dan-
tas, entrevistado pela nossa reportagem, fêz as se-
auintes declarações a propósito daquele cónclave:guintes

— A Convenção Açuca-
reira do Nordeste teve com-
pieto êxito. O documento
elaborado pelos convencio-
nais. se cumprido, atende-
rá às reivindicações mais
importantes da indústria
açucarei™ nacional. Sou
favorável. sobretudo, à
instituição ''o sistema de
vendedor Único, capaz de
manter os preços c sanear
a economia.

LIBERDADE DE
COMÉRCIO

Frosseguindo, afirmou o
parlamentar socialista que,
além da estabilização dos
preços no mercado interno,
vê, como uma das saídas
para a crise açucareira, a
exportação do produto em
larpa escala para o es-
trangéiro-

_ A divisão do mundo
em dois grupos — acen-
,,,|U _. não pode prcvale-
cer na órbita dos neirft.cios.
A necessidade do Brasil
exportar seus excedentes
forra-nos 3 exigir a lioerda-
de õp comércio, sem as
restrições que os interesses
políticos determinam- Ha-

Espstáeulo Teatral
He|e. em Gaseadura

A Associação Democráti;
Si cs Cascadura, à Rua
Silva Gomes, 21, apresen-
tara hoje, em homenagem
è nova diretoria de
seu Dapàrtamento Femini-
Ho, um grandu espetáculo
teatral com o seguinte
programa: - D - Pear0
Lara e a sua compa-
chia na peça dc sua au-
toria intitulada O Me-
Dior rsmédio é dá nela*;
2) Números de canto por
Humberto Martins e Mar-
ci;i it«. Lucas; 'M O Conjun-
io lípico tCuba Mambu ;
4' iLps Cirilps*.

Entrada írancü*.

ja visto o caso da expor-
taçüo de açúcar para a
China, que vem sendo fei-
ta através da Inglaterra,
com enorme prejuízo para
a economia brasileira.

O CASO DO MINÉRIO
Ao fim de sua entrevia-

ta, o deputado Orlando
Dantas aludiu às imposi-
(,'ões ditadas pelo imperia-

lismo ao nosso comercio
eflVrior. salientando, par-
ticularmente. o quo acon-
tece com 0 minério de íer-
ro:

— flste ponto-de-vista
tem sido focalizado por
mim diversas vezes na Cá-
mara Federal, ressaltando
o caso do minério de ferro
do Vale do Rio Doce, que
deixamos de vender a de-
•/.oito dólares a tonelada à
Polônia e à Teheco-Eslo-
váquia pára vendê-lo a
treze dólares e cinqüenta
centavos aos Estados Uni-
dos.

A PARTICIPAÇÃO DO
BANCO DO BRASIL

Sobre a repercussão entie
os bancários, em gorai, e em
particular cntrft os emprega-
dos dos bancos oficiais, das
prometidas providencias para
o cumprimento da Po.-taria
de extensão do aumento pe-
los bancos subordinados ao
Governo, assunto sobre o qual
pedimos sua opinião, disse-
nos Bacelar Couto:

— A efetivação do cum-
primento da Portaria minis-
teriill pelos bancos oficiais
será interpretada pelos ban-
cários como unia vitória de
sua luta c implicará natv.vnl-
mente numa responsabllida-
rio ainda maior para os cole*
gas desses bancos frente aos
demais bancários. Por isso
mesmo, estou certo, será
grande o comparecimento dos
colegas do Banco do Brasil
e demais bancos oficiais na
assembléia de amanhã, pois
tenho plena confiança nos
seus sentimentos de honra,
dignidade e solidariedade,
para admitir que esses cole-
gas, mesmo depois de con-
quistado o aumento, aban-
donem os dos demais bancos
na luta comum- Sua atitude,
portanto, só poderá ser uma:
participe».- da luta com mais
vigor ainda, até a conquis-
ta do aumento para todos os
bancários.

tame Eduardo Tourinho, poe-
ta e jornalista; Sheila, pin-
tora e Maria Delia Costa •
Sandro Polônio, atores; Dll-
za Galvão Segalá, pintora e
o poeta Arnaldo Brandão.

RIO DE JANEIRO
Acácio Ferreira Dias, es-

critor e poeta; Azevedo Ro-
lim, escritor e poeta; Cio-
tilde Maria Braga Linhares,
poetisa; Fernando Gonçal-
ves, poeta e jornalista; GU-
da Braga Linhares, escrito-
ra; Gomes Filho, poeta *
musiclsta; Grazlela Carva-
Iho, escritora; J. Carvalho,
pintor; J. F. Bueno de Men-
donça, jornalista; Joel e Jair,
professores; José Blanco,
jornalista; José de Anchle-
ta Barros Perlingeiro, com-
positor; Jurandir Soares de
Figueiredo, poeta; Laudelino
Barros, jornalista; presiden-
te da Academia Niteroiense
de Letras. Manoel José Jor-
dào, jornalista e compositor;
Nadjda Amora, artista; New-
ton Carneiro, teatrologo;
Nilza Morais Rollim, poetl-
za; Osório Peixoto Silva,
poeta e jornalista; Otávio
Martins Sà, jornalista; Ro-
berto Rangel Rolim, jorna-
lista e compositor; Rubens
Falcão, professor, diretor de
Educação do Estado do Rio;
Sousa do Prado, escritor;
Tarcísio Tupinambá, escri-
tor e jornalista; Túlio Rodri-
gues Perlingeiro, escritor e
poeta e Yara de Oliveira
Rosa, escritora. „,__._
EXPOSIÇÃO DE ARTISTAS

PLÁSTICOS
Rea'.izar-se-a, de 20 a 30 do

corrente, no seguào da Cama-
ra Municipal, uma grande ex-
posição de artes plásti-
cas da qual participa-
rào os mais conhecidos
artistas nacionais, residentes
nesta capital. A comissão en-
carregada da exposição com-
põe-se dos seguintes pintores:
Djarnira, Alcides da Rocl.a
Djanira Campofiorito, Jor-
dão de Oliveira, Silvia Chal-
réo, Regina Yolanda e José
Morais. Quaisquer informa
ções a respeito podem ser ob-
tidas na sede do Congresso, na
Avenida Rio Branco, 183, sua
S02-edificio da Sociedade Sul-
Riograndense, ou pelo telefo-
ne 222435, diariamente, das 9
às 18 horas.

SÃÜDAÇÃO~Ã~~
PRESTES

Procedente da cidaús de
R.o úrancle, do Sul, recebe-
mos, endereçado a Luiz Car-
los Prestes, o seguinte tele-
grama:

«.Camarada Luiz Carlos
Prestes, saúdo-te pela passa-
gem de mais um aniversário,
desejando que esta data se
repita muitas vezes pela inde-
pendência da pátria e felicida-
de do povo brasileiro —
(a.) José Pereira dos San-
tos.*

sempre visando a defesa dos Interesses «Je
quem sustenta com suas armas, seus emprw-
tlmos e sua Ideologia um govêmo corrupto
e despótico. _„„

Quer o «Diário de Noticias» saber porque
ainda nio foram restabelecidas as relacõe»
Som a Unlâo Soviética? - Ê porque a em-

VOLTA 
6 cDlário de NoHclas» a Insistir

na necessidade de negociarmos com os
grandes mercados do mundo socialista. E es-
tranha, mais uma tm, que, diante dos pro-
nunclamentoa quase unanimes em favor «te
relaçfies com • UBSS, o governo nio se dis-¦nu ^jszx^.^ *» wwK==iíferasE
no ^\"í^^"ílfiW gas pesa multo 

^^^^JSK
uara salvar • economia brasileira da catas- Cas quo poderá acarretar l»™"^ de todo
ISaoZA^ «Diário de Noticia» adianta seu Isolamento econôm^..«Jc*££«;
a explicação, dlsendo que «a poslçSo do nos
so pais parece bastante afetada peto possIM
(Idade de vir a desgostar os Estados VnUon.
E por que toso acontecer Nao é pelo fato de
que, ao governo Vargas, nio preocupam «i
interesses nacionais, o* interesses Já nio dl-
¦emos das mamas trabalhadoras, mas dos
próprios industriais e comerciantes brasUel-
ros? Na verdade, toda a pontlea do governo
Vargas é ditada pelo» interesses dos mono-
póllos norte-americanos e por um «<«»»*»
grupo de grandes fasendelros e capitalistas

EE. UU.
BrasilMas, diz o matutino carioca, «o nrasu

poderia assumir uma atitude de Independei.-
cto escolhendo melhor o caminho de seus In-
cia, escome ^ 

quaisquer represa-sem
u.» isso tamS qierem os comunistas!
Sr isi7ustamente Já se batem centenas*
milhares de patriotas e esse é precisamente™" "£•_»..,« ».«h«i dn Proirrama do P.C.B.,um objetivo central do P»^"™ *» 

ÊftS
proposto a todo o nosso povo! B^nioM»

m^^, ^ ».,  - . «m que podemos conquistar ,««> eievaao
que7lgaram sem destinos ao dos banqueiros « 

^ ^ ue „lbamos unir a todo» oa
interessados. Isto é, a esmagadora maioria

Vio é fato que, em toda a sua poUHca f™^ minw ampta frente comum, em que
exterior, o govêmo do Brasil nio 6 mais que »^g nnmens de ioáBH „ tendências i>par-
caudatário do Departamento de Estado dos gem uma Wría 0S8Un, sem um movi-
EE.U. e que nosso comércio exterior está to fle to, vuIt0| que j,m»is poderia se con-
fundamentalmente sm mio» de empresas Un- nos nm|teg de nimu,uer P»^ •^LX
quês? Nio é verdade que as «™I«lh«"n,0'; .io pensar em conquistar a independência
teamerlcanas desempenham papel decisivo ^rfomal. contrariando poderosos Interesses
na economia do pais, auferindo lucros tabu- flnncmente grudados ao corpo mesmo da
losos e deformanda todo o nosso desenvolvi- -„
mento econômico? E mais: o prtprio apare- podero-

dia a dia sua relativa tadepenuencto_e_»e
trai
nur
can

^!55ãStí£ £ li ^junramente com milhões de patriotas ce

tí^~^*rf~Stt r^comdrc,°exterior ~-**&*z
índice da economia de guerra ameri-
una colftnto dos Estados VnOM.^

se é um fato básico objetivo da realidade bra-

inansmoiin, i~» — ~-—- o- ___ ri, ™~ _.aim como Isso é possível, haveremos
num ..pêndlcej» «gSfiRga^ .Bg«"mínt^T^cnanclparpor completo nossa
cana, numa ÇO«6nto dosEsta^osJJmaos.^ gu^ 

^ ^^ ^ a exmnm e estran-
-a. .«naiinltttae aa llPIll!^.* II»"culam. Ê o que os comunistas se prot.-j

f^JSSÍSÍSXSSSÍiii s>» - •»'"""» *¦ +-*

SOBRE O TEXTO DEFINITIVO DO PROGRAMA

E OS OBJTIVOS FINAIS DOS COMUNISTAS

SUCESSO
DE LIVRARIA

2.S67
EXEMPLARES VENDIDOS
EM UMA SEMANA)

MARCADAS
AUDFNCIAS

ítealizar-se-á na próxima
terça-feira, às 9 horas, no-
va audiência na 2» Audito-
ria da Aeronáutica, relati-
va ao processo dos oficiais
o sargentos da FAB do Rio
Grande do Sul.

P-1iMivi '¦'tJ2u!W$M
¦^Jwflay^OTaMamlra

i

UM HOMEM
DE VERDADE

«le SORIS POUVÚI

Contl»»» » «' o l1"0 o'1' ««'"•• »M
¦CRUlnloa livrarias:
Prtliai B«iliii. CivllliaçSo. IníepetiJínfla,
jnti Ollmpi». Vcnlii», BnyaU »-li«.

C0LKÇÍO -ROMAMI9 00 POVOÇ,

Do leitor Júlio Silva, D.
Federal, recebemos a carta
que vai transcrita abaixo.' Em
Outra edição responderemos
às ptvguntas e dúvidas nela
contidas-

«A IMPRENSA POPULAR
1. O projeto' Üe programa

do i'Ctí é, sem dúvida, um do-
cumeritp histórico, ua ma»or
importância. JLiendo-o e estu-
dando-o com cuidado, nenhum
patiiota deixará, honestamen-
te, de apiaudí-lo.

Mas esse aplauso poderá
ser formulado com alguma
restrição

Esta é a primeira dúvida
com o.ue me debato- O-pvoje-
to, pela sua condição mes-
ma de «projeto», não devia
sor apresentado como algo
intocável. Afinal de contas»
significam o «estudo e dis-
cussão>, o «debate livre e ho-
nesto das importantes quês-
toes» nele levantadas, para
os quais Prestes e o Partido
convidam «os patriotas e de-
mocratas de todas as opi-
niões e tendências»?

É claro que o papel da IM-
PRENSA POPULAH é defen-
der o texto do projeto. 0 que
não pi*ece justo é repelir
violentamente qualquer repa-
r0 a este ou aquele ponto do
programa, a esta ou àquela
formulação julgada menos fe-
liz: querer apenas aplausos
Incondicionais.

Indago: qual a finalidade
do lançamento do documento
sob a forma de projeto Se-
rá que uma posição sectária,
dogmática em relação a ele
é a que mais convém ao PCB
e à causa da libertação na-
eional?

Estou certo de que o texto
definitivo não ap».-esentará
qualquer modificação funda-
mental. Mas quem sabe que
não se poderá lapidar ainda
mais esse magnífico doeu-
mento?

2: 0 Partido — diz o pro-
jeto — luta pelo socialismo,
mas está convencido de que
nas atuais condições econômi-
eas, sociais políticas do Bra-
sil não é possível realizar
transformações socialistas.

Surge então um problema:
como devem comportar-se os
comunistas diante daqueles
que defendem algumas trans-
formações socialistas, muitas

vezes influenciados pela pró-
pria atuação passada do
P.C.B.?

Devemos ch«gar ao extre-
mo em que se colocou Paulo

• Muita Lima (ver seu artigo
de domingo último — Canii-

, 11,10 Certo) de qualificar como" 
defensor" «da 

'dominação im-
perialíst-a americana e dos
latifundiários:», aqueles que
se ariscam ainda em falar cm
socialismo?

E os comunistas? Estão
ageva proibidos de falar nos
seus objetivos máximos?

Será admissível que ve*
nhamos amanhã chamar de
inimigos do povo os defenso-
res do monopólio sstatal do
petróleo, da exploração esta-
tal das fontes de energia elé-
trica, — todos até agora tt»
dos como comunistas pela
reação? Será possível pas;
sar-se duma hora para outra,
sem maiores explicações,
uma esponja na mem&ia do
povo?

Atenciosamento

Júlio Silva->

Perguntas e Respostas

SERÃO NACIONALIZADAS AS
MINAS DE MORRO VELHO ?

Z sâhUJohn Del Rey Minning Companyy Somos contra-
%Ára essanacíonalização9 Somos favoráveis a seu confiscot

(B. N., D. Federal).
RESPOSTA: Dc acordo com

o Programa do P.C.B. não
se coloca a questão da nado-
nalisuçâo nem do confisco dos
capitais ingleses nas Minas
de Morro Velho. Sobre o as-
sunto dix o ponto b do Progra-
ma: tConfiscaçâo de todos os
capitais e empresas perten-
centos aos moiwpôlws ameri-
canos (o grifo é da redação)
que operam no Brasil e anu-
loção da divida do Brasil com
o governo dos Estados Unidos
e os bancos norte-america-
nos.t- e Luiz Carlos Prestes
explica em seu informe: -íí-tf-
uatido justamente em conta
que, nas atuais cotutições bra-
sileiras, o imperialismo norte-
americano é o principal opres-
sor, o inimigo mortal do nosso
povo, o projeto de Programa
não coloca a questão da con-
fiscação das empresas e capi-
tais estrangeiros em geral,
mas unicamente a confisca-
ção dos capitais e empresas
pertencentes aos monopólios
americanos que operem no
Brasil*.

Quanto aos oportirios «jae»
segundo o autor da pergunta,

—«BIBÉ^^ A

IO 
MAUSOLÉU DA PRAÇA VERMELHA.

por onde passa a fila Interminável, Le-
I nin parece dormir. Ao lado, o maior de seus
I discípulos, Stálln, também nâo parece mor-
É to. Na fila Interminável passam velhos ope-
I rários, soldados c marinheiros, veteranos do
P outubro. Passam os jovens nascidos nos u»
I timos 3fi anos, construtores do socialismo,
I formados à luz vlvlflcante do poder sovletl-
| co. Passam também delegados estrangeiros
i que haviam assistido, dias antes, i\s çonicmo-
| rações do W aniversário da Grande Revolu-
á ção de Outubro.^ " 

Em todas as cidades da Imensa União s>o

Lênin e Imperialismo Americano
Paulo MOTTA LIMA

ti vas do capitalismo .analisando o capltalls-
mo cm sua fase superior dc desenvolvimento,
em sua derradeira etapa, o imperialismo.
Cientificamente, demonstrou a Inevltabilicla-
de do desaparecimento do capitalismo. Em

manha. Uma segunda guerra n"Jnl«u»,.«™ilí"; |
Sentada pelos trustes e monopólios ianques |
taZeasado. em negócios, em avento™, ta- J

Uclstas. Uma sucessão de fatos «»"»rt™£!«; I
mais tarde, as previsões científicasidaggg I
e Stálln sobre as características particular- |
mente agressivas e aventureiras ao Imperia- |
llsmo americano. |

Ha trinta anos encerrava-se a vida de Le |
nln, totalmente dedicada àjconstrucSo dopri- |

dc naises vassalos. A agressão à China em n^,™11^,-1 - 0g tro^hadores de todo o mun- iA agressão a ^». 
«- ¦" ' 

AM, 0s trabalhadores de todo
IAM. quando obteve, pela «^.^^^ to jamais cessaram de voltar a vista para as

seu livro «O imperialismo, fase superior do Toda essa crlnünosa

de paises
1910, qua.»«»u w—. ----- „«„.
manter tropas em Pequim e noutras regiões

Sa„r.companBS espias do Kremlin. O génlo de Uuin é «mor- 
|

'. j..- «-i a„ Dir.r.ai^a «rtiantam tn dii imnerialLsmo americano, o papei aos «» pruimi»» _»» __Á_j„ iTni<u>a «m »«"v>"*»»» , ,
| e meninas das Casas de Pioneiros, guardam
I em seus puros corações de construtores du
1 comunismo o mesmo sentimento de venera-
I (So a Lênin, camarada e mestre de Stalin. Us

crianças fellws e saudáveis, das creches, dos
J ii«rdins dc intimeis, as que passeiam palas
11 ruas e pragas de Moscou e de todas as cirta-
i d»e, soviéticas, as crianças dos soukhoics e

II kólkhoiesy também sâo educadas no culto su-
11 bllme a Lènin. camarada e mestre de Stálln.

O I>TERNACIO!íALISMO

O 7 de Novembro, há 86 anos, fêz rebri-
ibar em todo o mundo a legenda histórica dos

'I fú"dfidores do marxismo: «Trabalhadores do
todos os paises, uni-vos». Trabalhadores de

\$. todoí os países voltaram os olhos para as
estréias do Kremlin, vendo em Lênin seu
ifuia, compreendendo a importância da revo-

to do imperialismo americano, o papel dos
monopólios americanos, a enorme concentra-
ção de poder abarcada pelas mãos de Rockfel-
ler e Morgan, os dois trustes que encerravam
cm seu poder, já no começo do século, uni
terço da riqueza dos Estados Unidos. O pro-
cesso de desenvolvimento do imperialismo
americano, ao fim do século XK e nas pri-
meiras décadas do século XX, ji era multo
mais rápido aue n dos outros paises capita-
listas, o que levaria fatalmente os Imperialuv
tas americanos à Insensato pretensão de do»
minar o mundo. Mas ao mesmo tempo, ôbsep-
váva ainda. Lênin, aprofundava-se, na Ame-
rica do Norte, maÍ6 do que em qualquer ou-
tro pais oapitaIl6ta, o abismo separando de

clara a participação dos Estados^ Unidos - em 
volvenm â ÍOntrH» 4e Marx e Engeis, leva-

ram o marxismo à pratica.
Ha trinta anos, mantendo sua fisionomia

nova partilha do mundo, feita entre bandidos
Imperialistas, colonizadores, opressores «w

povos, files saíram da primeira guerra mun-
dial mais fortes que seus rivais de ambos J»
campos beligerantes, apossaram-se de colo-
nlas, tomaram parte, ao lado de outros Impe-
rlaiístas, em criminosas Intervenções e puna-
gens contra ft Rússia.

serena e firme, "nln parece repousar, no

mausoléu da Praça Vermelha. Hoje encontra-

se ao seu lado Stalin. Discípulos «ie Lénln e

Stalin, entretanto, prosseguem a obra, DW-
«n» rsrüdo Ocnumlsto d* Unlio Sovlelica.
Discípulos do Unm • Btalln marcham & !ren-

___^fcl te des partidos oomunlstas, dos parüdos da
Cepo!* da Revplucío^S^SgK ctaase opertrla da China, daa democracias

INTERVENCIONISTA§»

pertalistas, americanos, ^Jg^lSS nTautara». do» 9*&* •»*«»>««>* B0 «^P0 *° 8-«.^SMás-.ffiKtf zmmm^m ^SB^kns^s: 1
mühfleT cTè"Déssoas merirulhadas numa vida de reacionários que se empenliavain em r» ^ % douuiiaçao imperlallsta. A luta de 

|milhões dc pessoas mergumaaas dcr % 
^efo. 

fi m ofe- (m)n % agpessiva á
recerum bilhões de dólares à camarilha dos toaos wV°\m\^__^liamn „.,„,!„»„„ tfim i

I defl--? Incãd diic levava ao poder, crii caráter
nitívo, pela primeira vez, a classe operaria.

O IMPERIALISMO A>niRlCA>ÍO

j Lênin descobriu as leis econômicas ob.ití-

de privações e de miséria, sempre crescentes

BELICISMO

tfó-xr^^

Não escapou ao exame de Lênin o caráter
particularmente belicista do imperialismo
itmerivano, a agressividade de sua política ex-
terior, a invasão das ilhas Hawai. de. Porto

tomar o poder para a burguesia, fi es ofe-
recerum bilhões de dólares à cr '"" *"'

Kercnslíi, Millukov e Tscreteli.

O NAZISMO

M»is (ai«l« os imiierislistas nlemães d»-
ri«>n alento ã organização do nazismo na Ale-

n ii ííiíiirííí ri

dominação do Imperialismo americano, tem

seu roteiro inicial na obra dc Lénln, que ana- 
|

Hsa o novo e derradeiro período do desenvol- 
|

vimento do capitalismo, em sua etapa final |
de existência, o imperialismo. '• I

falam um unacionaliisaçSat,
o que eles desejam com isso
è a melhoria de situação, a
garantia de que a companhia
cumprira os benefícios a que
têm direito e atenderá aos
compromissos arroH*?*"
dos através de greves nteme-
ràveis, das quais oa oomnuiB'
tos tém participado à fren*
te de seus companheiros. Mui-
tos acreditam que adiante
com a «encampação* da em-
presa pelo governo seus direi'
tos serão respeitados. Mas ê
preciso considerar que, d»
acordo com o Programa, (Vi-
de os pontos 31i32,33,34,3f><
36) será mellwrada radical-
mente a situação dos opera-
rios e todas as empresas terão
de se submeter rigorosamen-
te As leis brasileiras, emana-
das sob um governo democrã-
tico de libertação nacional,
do qual participará, como fôr-
ça de vanguarda, a classe ope-
rária.

Sob um governo de latifm-
diários c agentes do imperia-
lismo ianque, como o «ie «5»-
iítZio, de nada adiantará para
os operários a encampac&o
dessa ou daquela empresa.
Pois o govirno de Qetüio nio
se tem. mostrado um patrão
ainda pior que oe ovtrosf Çu»
o diflwm os empregados do
Loide, os operários do Ar»»-
nal de Marinha, os ferrovird~
rios da Central e tida a massa
do funcionalismo público, quo
enfrenta uma situação 4» mi-
séria e é ludibriada e «sin*.
lhada constantemente pelo Es-
tado patrão. Ainda, maist
nas empresas do governo,
quando os operários querem
fazer movimentos de reiwndi-
cacâo invariavelmente são irt-
Umas da mt-\s feroz repres-
são, sob pretexto como o de
que se colocam tcontr* • se-
«jurança »tac7io»ial», etc.

O govêmo d» GeMiio sa*.
campou a Báo Paulo Xauwm \
e a LeopoMina, onde haviam-
interesses britânicos, reaVm*-
do uma escandaHoea negoaias»
com seus antigoe petetuiiorês.
No entanto, a situação dat
ferrrovidriea ia Leopeia**,
por exemplo, é tmplmtnmi»
ealomitosa, o$ opmrdrioÊ paat»
t>e»i salários de fona • lutam,
para aliviar sua aüuaeéo tfo*
suportável.

No regime democrático po-
pular, como nos mostra o Pro-
grama do P.C.B, a situação
mudará radicalmente. Ta»
to nas empresas estrangeira»
como 'nacionais, os trabalhado-
res estarão garantidos contra
a fome e o arWtrio e os pró-
prios sindicatos, realmenitc V-
vrês c independentes, fisvali-
zarão a y.ista aplivaçãe da le-
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<^j0^artâs dos leitores
I * —

RIO, 17—I—19^ * 
Sobre o I Festival Internacional de

Cinema...
ÍONA SUL

Está Sempre Sem üagas a finica Escola do Bairro
Recebemos da leitora Ma-

ria Lúcia Ribeiro a seguin-
te carta:

«Aproxima se o reinicio
da* aulas e novamente,
nós, mães de família nos
vemos à volta com o pio-
blema das matrículas de
nossos filhos. Nem sempre,
com o salário que peice-
bemos e com a carestia que
temos de enfrentar, pude-
mos pagar uma escola par-
ticular.

AOS CORRES-
PONDENTES

\ !,'imi correspondência pura
i que ofereça vivo int?résse a
!• um dtíirlo noticioso deve so- <

I ? guir determinadas normas, ,
1 e A curta deve ter como ou- t

I 5 so uma denúncia. Rolnt.ir '

,' um fato nove> mi um aspei.
! io novo ile um ussunto um
', toco, a nau ser que ie trate
> «i»; um assunto importunte «le
; pcrnianc .te Interesse.
! A carta, ao dar uma nn-
, tlcia, deve dizer o que Hcon-
s teceu, com quem, quando, on-
I <1p, v so possível, por que o
i como. Se o leitor nâo tem
) conhecimento de ulguns -tes-
i ces dados não fica Impedielu

] ile nos escrever, pois a te-
,, portagem dei Jornal se en-' 

carregara de completa-los.

Há bairros, como o de
Laranjeiras, que só tôm
uma escola pública, (aqui
é a chamada Rodrigues
Alves), não suportando
nem mesmo a metade da
população tle idade escolar-
O resultado o que os pais
matriculam os filhos um
ano antes, para alcançar
vagas, e se alguém empis-
tolado passa-lhes a frente,
ontão há longa espera, em
geral debalde e a tristeza
invade 0 lar.

Ali na rJscola Rodrigues
Alves acontecem coisas
curiosas, files mantôm qua-
tro turmas no jardim de
infância, o que não dâ ra-
záo aos pedidos. Os próprios
professores já apelaram no
comprar uni prédio situado
ali perto e muito apropria-
diversos «sumidouros», en-
do para 0 ensino, mas nin-
guem pensa nisso, e as ver-
bas vão se desviando pura
quanto nós continuamos
sem ter onde educar nossos
filhos.

I Um aluno da «Rodrigues
, Alves» há pouco se queixa-
! va tle fortes dores no pesco

ço. Ninguém conseguia sa-
lier o que cru. O médico
nada constatou, talvez, ape-

nas algum «jeito». Era «Jei-
to» mesmo. Ê que na Es-
cola Rodrigues Alves não
há mais espaço. Há só boa
vontade das professoras de
resolver o problema que
competia ao prefeito soiu-
cionar. E como náo há cs-
paço as turmas são tão
grandes, tão grandes que
não cabem nas salas. Daí
haver o costume de senta-

rem 4 alunos em volla das
mesinhas; uns são felizes,
ficam de frente para o qua-
dro negro, outros não têm
tal sorte e Ilca' de costas
para lá, voltando a cabeça,
virando o pescoço — de
minuto cm minuto, até co-
plar todo o exercício que
lhes passa a gentil profes-
sora.
sentido de a Prefeitura

Rua Lopes Quintino, na
GÁVEA; e praça Raul Gue- m,
des, na URCA. |

ZONA NOttTB I

Ruas Barão de 3. Prancis- |í
co e Teodoro da Silva, em Ú
VILA IZAláEL; rua Golas, |
no ENGENHO DE JJEN- Ú
TRO; av. Cônego Vasconce- g
los, em UANGÜ; praia do |
Caju e campo do São Cria- <A

S**sr.fl6 pequenas n»1''1»;-
fragmento» como pequeno» oSi"™ 

maré» de .llênclo «»»"«;
rança., que nos alcançam pei»»
mal» eitmnho» do» melo» de
e«.munlc«cilo paru a «iun«l«™;

E.A
Hval», e '"V" ' '"'"«"i^é e" •rn.li. ã »prf»e..i..çil«
Brasil, dentro «»«»»»»' íresença «to fl me* so
do producOe» "«fU.'<•»„* V',„m rozllu de Imwntl
viátlco* n» JeHtlvnl ?,-™mJtugI.Arico nu lllt.. iiel.i
vi) uo no»»o nieKi çlj'X'' 

" ...lu*. K muis um
Tíde-de-Téculo" XX.- po-dem.,. «'*#£ «XIX»™* 

W-^ii 
"U""'

«dlSntar que «h* alto de podro motivo "Críamos con, o rotaldo ta 1»Ureí,i».-° üs &«£ v r £ ir$^*%zsr* 4p< >;ri:
SadeH? lamentável. Imprevisto. prex nMlo ao tu«w no representante

quo » «.ubotaiem», o futo 6 ostudlii » 
, (||l Artk|no paru ira nr

E asar'. %3ss& «&£«&».»». *« .-—.
Ianque. Dal européia» pouco se tlea». j pesare», «1"» '""'"» Iniciais nu.

POR CULPA DO IA.PI
in L ¦¦!—wrmi i '"" M

Gravemente Doente
e Passando Fome

nida Suburbana
CASTILHO; conjunto resi- %
dencial do I.A.P.L, na PE- | FRAGMENTOS

DE CELULÓIDE

Recebemos:

Não Chgam cs Cartas
ao Conjunto do IAPC

Moradores
Residencial

do Conjunto
do IAPC em

Olaria reclamam contra o 1
abuso do DCT, que nâo es- !
tá entregando a correspon- i
ciência destinada àquele
conjunto.

Há muito tempo que as l
cartas endereçadas aos mo- i
radoros daquele núcleo re- '
sidencial estão sendo en- |
i regues na sede da Admi- jnistrarão do IAPt.', c|iie fi
c;t na Rua André Azevedo, 1
n' S7. I

Os funcionários cia autar- I
quia naturalmente não tem I
obrigação de fazer chegar
as cartas o telegramas às |
mãos de seus donos, que i
são destarte prejudicados,
ora perdendo suas mensa-
í.-ens, ora iecebçndo-as com
atraso ponderável.' -Lo;ro a principio, íoram
encaminhadas reclamações
ã administração do IAPC.

ali sediada, para que fosse
e-oibiclo o abuso, mas a ir-
regularidade continuou,

O conjunto residencial cio
IAPC de Olaria tem um to-
tal de 492 apartamentos.
Diversos moradores preju-
cllcados já encaminham re-
clamáções e apelos à di-
cão dos Correios o Tele

«Prezado sr. redator .te Im-
prensa Popular

Sou empregado da indtis-
Iria lia cerca de 4 anos e po-
risso associado obrigatório do
I.A.P.l. Acontece que cie |
uns dias para cá adoeci e me .
v! na necessidade de procurar
o instituto. Os médicos mo |
examinaram e me duram 30
dias de licença para trata-
mento do saúde, fiz vários

! exames, mas até íi|íc>:a aindu
! não tive rcultado de nenhum
j o «iue é pior é que no dia de
I receber dinheiro o patrão m,-
j negou dizondo que só podia
I pagar quando tivesse o resul-

tado dos exames. Voltei ai
, instituto para vér o que re-
j solviam sobre o caso, o che

, le cio serviço medico dr. For
! mi?;;, disse-me que não adlan-
i lava ter ido lá, o paiçamcnto i
j só podia ser feito npós tcmvt j
I nado.s os exumes e que ,-í1 eu I
| estivesse eom muita presse j
I que voltasse pnra o trabalhe |
i mesmo doente, e então rece;

vencimentos. Já

onde os trabalhadores sâc
obrigados a sustentar os apa
drlnhados do governo coro
seus miseráveis salários.

Desde; já agradeço o in-
teresiie que tomar por esta
missiva.

Atenciosamente ijEurecy
Muniz Cardoso.»

NUA; praça limão de Taqua- g
ra, em JACAREPAGUA, rua g
Itàbira, na USINA DA Ti- %
JUCÁ; cuu Marechal Modos- | —„...,
tino, em REALENGO; uveni- "'' w Agora sob a orlenteacSo
da Automóvel Clube, em g ,|0 ntiss0 Ilustre confrade
COELHO NETO; av. Auto- | 0swai,lo de Oliveira («Io-
móvel Clube, na Pavunn; rua sg nai(i)( a produção semanal

Uen. Tasso Fragouo, cm | ((A (;enft Muda» vem adqul-
ANCU1ETA; rua «0», em | rindo um novo aspecto e
SENADOR CÂMARA, Ave- | nml„r aceitação. Contando
nitla das Bandeiras em frente | mn c(emcntos providos de
ao núcleo da Casa Popular. | maiores conhecimentos sobre
em DEODOR0; estrada do f n einematofirafla, eom farto
Barro Vermelho o. avenida | noticiário e boa ilustração,

| já no penúltimo ndmero pu

beriii meus
fos no sentido rtc> serem | está fazendo dois meses que
tomadas providências para
fazer cessar tal Irregular!-
dado- Nenhuma iniciativa
entretanto, foi tomada até
agora, pelos responsáveis.

i mim msos

SEM ESGOTOS 0
BAIRRO DE IGÜÁ

Recebemos;
••.Prezado sr. redator de

IMPRENSA POPULAR.
Em nome dos moradores

do Bairro tle Icjuá escreve-
mos esta carta para dizer
que estamos sendo prejudi-
cados pela Prefeitura do DIs-
tritn Federal, quo nao toma
providências no sentido de
Instalar esgotos nesta locali-

! clacie. apesar ele ter nas pro-
ximldades um canal, para
onde poelln ser feito o escoa-
mentf) das áfiuns. Somente
nas mus mais afastadas £
que oi? "Sfíotoíi '-á estão Ins-
talados para o rlítn canal, ls-
to porque residem nestas
rins pessoas cie influ^ncls
po'itira junto n P.D.F,

Nós que não somos aml-
ços do Prefeito nem pareiv
tes de Ministro, até quando

avenida ^ noticiário e
Automóvel Clube, em COLE- ^ j.-, „rt péhültu..« - •
GIO; praça Almirante Iklta- 4 i,ijc(m ,uri csquemátlco rotcl-
*;..-. em JACAREPAGUA; | ro s()bre „ filme «Assalto às

i Igará, cm COSMOS; e | Fortalezas» «Almirante V*na-
" no ANDA- % hov), ele- Mlkhall Romm, e

%¦¦ ... .-.

1 - -
rua Paula Brito
RA!

W% HSJfôÊ como bUCW

fiz os exames e até nojo ain
| dn não tive qualquer resulta- j

do, continuo muito doente e .
nem remédio me dão. Os um- I
cos tostões que restam elas. mi- ,"- 'QS 

f(rar spn) nS|íotos pa
nhas suadas economias eslan se ]
esffOtnndo n eMitão não «-,i o
eme' voltasse no dia 27 de ju
nairo que tnlvc. os exames ju
estejam pronto:;. De que ire
viver até lá? para quo sou int0resseS do novo.
obrigado a pagar instituto. , 

Si,.;,r,,p isso quc querGn)0S

I neste- último fa» uma peque-
Ú nn referência aos filmes de
I tr-irlmietps da Tcheco-Eslo-

1 vSquia. Entre os redatores
| da nova «A Cena Muda», que
| vem defendendo intranslgen-
I temente o cinema nacional,

Praça Santo Cristo, na g ennoritrnmos alem do prá-
GAM110A e largo do Cstum- | ,0 ,Tom,irt as assinaturas de

|r,. poltíitmlser, Sanln e H.
1 Anrlçrscin, valorizando mate-

| rinl cie- maior atualidade

Ú ¦-¦ Fada Santoro e Eliana «o
I a« estréias de «Nem Sansap
% nem Dalila», de Carlos Man-
I gp„ filme do Atlântlda que.
I pronto há algum tempo,
% aguarda aludi, o lançamen-
il to,

AMAJNHA
CENTRO

Praça Santo
IAM110A e lar;

bi, eu> CATUMB1.

ZONA SUL >

Avenida ií e n r i q u t Du
mont. em IPANEMA; j-un
Araújo Gondim, no LEME;
e rua Menu Baiveto ein l1"-
TAFOGO

/UNA SORTJB

Rua Dona Isabel, em BON-
SUCESSO; rua Jarinn, em-g.
MARECHAL HERMES; rui

. Raquel .Martins, que mui
I te, agradou em "Slnifio, o Ca-

a %

ra «) escoamento «Ias acuas? jj
I Onando n imtindicie dolxarâ
: eie reinar em nosso bairro \
I por culpa exclusiva do sr.
i Prefeito m.e não se preoeu-

l&íà£Xnj2Z%®é£B£iZ

não é para quando cu preci'
sar, filí me se vir? Quo todo?
vejam o que é esse instituto

Prejudicados os Servidores na
Reestruturação do Instituto do Sal

0 projeie, que já se encontra ro DAS?, cria polpudos cargas para os aíi-
Ihados do sr. Lourival Fontes, em prejuízo rios antigos funcionários

da autarquia

saber.
ai Ab/nlr ( oncciçilo Csrva-

llio».

Abono Para o Funcio«
nalismo Baiano

SALVADOR, — I.P. - A
assembléia Legislativa Esta-
eliial aprovou o protelo de
lei, que concede abono de

mil cruzeiros para os servi-
dores do Estado da líaia

IM »(',lli>""" ' *¦• -

ueriT '¦¦ olho», retornará em etMuint
Domingos Lopes, em MA.D1 - 

| 
VeTÜn,ie»

REIRA.;-rua Fernando de Ma- g 
res ele ^er.!ne.,

«>alhaes, em ENGENHO NO- |
VO- rua Delgado do Curva $* Watson Macedo, para •

ho i™ T1.1UCA; praça 8 de | sua película dP carnaval quo
Maio, em ROCHA MIRAN- % continua sem titulo, foi bus-
DA; rua Cordovil em TARA- | oar o gala em Sáo Paulo
I1A DF LUCAS: lin&Quhi- | Trata.se do jovem ator
tino Bocaiúva; um IJLlNil- ,. . ,-,n,vis
NO; rua Italpu. no ANDA- % Hersholt, que já tu pontas
RAI-;-e-i-ua-Fausto !U---vc-to. 4 na Vera Cru?.. Enquanto

uhn

em TRIAGEM.

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas em geral,
com instalação para
indústria. Contraio de
5 anos, ntx Rua Costa
liica, 117. Telefone:
30-3198. Penha.

% quo Coiisuelo Leandro, que
, 5-1 fez uma ponta em «Três Ke-

| ti crutas , já foi convidado pa^
] | ra tomar parte cm mais duas

p fitas.

Pedimos aos srs. e.-eiW- !
(-foí-e-s' nos enviaí com (
ei cíepicía aíitecedêiicia ,
qualquer modificação no í
piognima para a neccH- !
siíriu correção do mesmo. '

4S TRÊS OAROTAS do filme de Luciano Emmcr Garote.-.

da Pma de Espanha", que voltará brevemente ao caro,,

por oi citação do próprio público à distribuidora ÂrUnlm*

Agulhas e Microfone
Músicas de Carnaval

Bstamos na época pit-carnavalesca, de modo que on
sambas e marchas para o reinado de Momo começam a to
mar conta da rádio, substituindo outros programas por au-
dições-unicamente dedicadas ao carnaval.

Como sempre acontece, há discos de qualidade, co.s«
bem feita, com espirito, como existem também os cabaça
xis, isto que o povo chama de «bomba» e que sao as musi
co* chulas, sem graça, pornô;;ráticiis ou maldosas

Já dissemos uniu vez aqui que certos produtores, bem
condição para lazer humorismo sadio, lançam mao da liceu.
ciosii.ii.ie e da pornografia. ,.„„.„ ,,„ „..-..,.

O mesmo, parece, está ocorreiiuu em relação ás mu 1
cas carnavalescas deste uno. Será que os nossos compôs, ei

m homens que (teeram coisas bonitas como «Camisa lista
daV^Tr inlioi), ccPiriqiütinho verde», ele, de um .niunu:u_

to paní outro ficaram sen. Inspiração? Será que perderam
" *ba!tóe 

a impressão que kc tem diante de tanta cois»
rulni que está aparecendo por «i. Vejam aquela n.arclun,).,
aua fala no garoto e no tambor. Prestem atençac no es ti ¦

bo licioLs quando o povo começa cantar a musica d i -

remo dizendo claramente o que o compositor pensou, çs
iMgivers» e aparece pelos jornais com argumentos qu.
"'Tunó^àzefb!^ sambas e boas marchas pois mom

é coisa que não falta. Deixem a pornografia de • •

senhores compositores. Lembrem-se que o carnaval e fe-sU

do povo. Sendo assim, deve ser uma festa sadia.

BADIO-Í5SCUTA
Os funcionários do Insti-

luto do Sal, não se coníor-
mam com o modo pelo qual
e.-siá se processando ;i rees-
trutüração nos quadros da
autarquia, O presidente elo
Instituto que há tempos
havia nomeado uma comis-
são para estudar o probie-
ma da reestruturação e cia-
bprar um projeto, de repen-
•e, e a revelia de-s servido
res, encarregou um dos seus
afilhados de realizar a rées-
trutüração. A tal comissão,
por sua vez, nada de positi-
vo apresentara, llmilándo-so

* reallstàr algumas rcu-
niões estéreis.

O novo encarregado da
reestruturação apareceu en-
tão com uni pr«ijeito que
tem provocado o repúdio e
ou protestos cios funciona-
rios cia autarquia. Esse pro-

«¦"¦ MM «ri 1

Não Jogue
Fora

Não jogue fora o seu sa-
pato velho. Consertos ga
rniitidos á Rua São Lou
ronco, II!». - Sola inteira
ou meias solas, com ra
iildez es garantia. — Tele

i fone: 3033 - NITERÓI

jeto cjue, depois tle ter tra
milacío polo Catete, jú pe en-
contra no DASP, prejudica
os antigos funcionários, que
tiveram promoções de ape-
nas uma letra, enquanto cria
cargos ele provimento efpti-
vo nas letras K, L fi M, es-
pecialmcnló para os afilha-
dos cio sr. Lourival Fontes,

PROTESTOS

Os sc-rviclores cio Instituto
do Eal não se conformam
com os desmandos cio Pre-
SidentQ da àutargüia o estão
sc> movimentando para inva-
lidar o projeto de reestrutti-
ração'. ú'^e projeto, se
aprovado, fechará novamen-
te o quadro de promoções,
c> os servidores mais anti-

[jos dlficllmenlc terão opor-
(.unidade de melhorar o sua

.situação.

MIJOU I
Horistas da Prefeitura pro-|
testam contra perseguições j

»—  i im®m^mmmmmi»mmm& " ------- -- v^vv^^^^m^mx^

Recebemos a visita de vi
rios horistas da Prefeitura,
trabalhadores das oficinas
do Departamento de Obras
e instalações, na rua Ana
Nery. Üs servidores vieram
protestar contra o regime
absurdo de restrições, que
lhes impõe um chnfete das
oficinas, de nome Armando

CINELANDIA
CAPITôLIU (Ua-inBS) - Jorr.i.ls

elosenhos e comeVdlns.
IMPÉRIO (22-!)3'lB) - Brinque-

dn proibido,
METKO-PASSF.KJ (Ü2-B'1U0) -

Quu ViKlisV
OIJEON (C2-1SUH) - Forte aa

coragem. ' i) — Por tun

Terrn no

Pirata -los

Cl.unius il"

RADIO
i l

r ERVOS
DM&nlmo - Angu .tia - 

i^ ^ - írrltaúlHüaíle - Ne.rve.sls-

Z !lUlh8Mirmem!»"dc rnrovloridnclõke insoRuranc» - rdéln.
«le Fracasso

Tro.'juuontii

Esfiotiimeiito
elos «llslúrhliiH

'SICOI.OCIICA

Palavras

MiHifhillxudu

 1'l.lNH'A I1

ii«)iiri)lli'e"

lltIA AI.VAUO Al.Vl.M ta.» ANDAR FON12, 52-HO'lli

ruzaãüs
Problema n. 335

(Para médios)

1 Z 5 Hn

VDAS 
9 AS 12 IÍ DAS U AS 19 lípiuS, 11IAR1AMENTE

MESMO QUEM (SANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética o mastlgaçâü jj^tu. 
exec

leute aderência, mesmo nas bocas mnls desanlmadoras, Pon
c" mflvPls americiuias (linches), as «.nicas que permite.

rerrélta, i irieni/ução e niio provocam focos. Nao arranque
g 

"„ " !nara chapa sen. primeiro pedir orçamento pura
Koc u" exec t «Io cm três visitas apenas. Laboratrtri.. pr.

ro ifdo de maqnln&Ho e pessoal espcdallzadq em pro
esc de nrccisilo. Eni casos especiais, dentaduras cm um dia

aptmas. Consertos cm 30 minutos. Facilidade de paK»mc„to,

CLÍNICA DENTÁRIA 00 OR, ISIDORO
u.,a riniilíii Boa Morte, 2K5 - 1* andar (Próximo ao SAP.S
d. r55 da ilandêíra). Diiiriamctc das 8 to 19 horas.

corugein.
Rocha. Disseram-nos o.s tra- f-, PALÁCIO (22-0838)
balhaçlòrcs que ultimamente, p pA-nn^^-STrio;não sabem como se movi- Vi inferiu".
montar naquele local de -| plaza (22-i(iü7)
trabalho, pois o sr. Arman- f-, ^f.^0'^'""^')'elo Rocha encontrou meios ele ék ' ' 

amüiçao"
proibir-lhes tudo. O chefete ú itivou - crimes uu u'ma,
nega aos trabalhadores o di f vItobja (12-0020) - a bala nor.
reito do tomar um simples ¦.}. ' ' ''
caféslhho e p uso do lelefo- || (JKNTKO

ne foi vedado aos servidores ^mesmo nos casos de urgên ^ CENTENÁRIO I-I3-S5-131
eias. Aproveitaram os tra- 0 c^I^t^anon (42-6024) -
ha lhadores u oportunidade g; wl,' 

pllsSH-tempo.
para protestar mais uma vez ?í COLONIAI; (42-8512) — Pirata
contra a suprossâc elos ser- | :;TJf;f".^-K?,^']
viços do restaurante, que | '^f^Xt

foi fechado soba alegação Ú ^^',.ct^'
ele falta de verba Disseram- Ú idkai. 1-12-1218)

cnrageni.
nos os horistas que essas g [Ria hjí-uviwi
coisas acontecem com pleno ;| ,,AP\ (22-2613) -
conhecimento do sr. Álvaro .^^',^1^ (22-7979)
Dias, que não toma a me y-, proscrlto,

nor providência, Ninguém MBfunDcttusà, 
(-"2332)

acredita que o restaurante olímpia -' o.K. Ncro.pnjjgjrjgpjTE uiiuvh ile canções
tenha -sido lechado pelo PRimor (43-6681)
motivo alegada, fe sim, por <í dos sete mares

ACONSELHAMOS PARA HOJEl

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO: toda a programação.
NACIONAL: «Papel Carbono», às 21,30 hs.
ELDORADO: toda a programação.
MAYIUNK VEIGA: «Estreia de Lúcio Alves», às 21 lis

aos sete mares.
TIJUCA (48-4519) — A bala per-

üle|a,

OUTROS BAIRROS

- Cliamaa
-- Fecharto

- Forte ela

Guerra no

Itodulíu Va-

— O

Por

.ões.
Plratu

. „• , -,- | RI0"ÜiaNCÒ'""(43-Í639) - Sa-
ordem do Prefeito Dulcidio ¦ 

•- •••'"•¦
Cardoso. I>

Pensão
do Papai

\ melhot penstio de Co
necabana. Assolo * res-
-oito.

Rua Ronaldo de
Carvalho, 74

nha selvagem.
JOSÉ' (42-05S2)

Inferno.

ZONA SLL

'ferra «*o

^ ALASKA - ClnqueelO IiroiDle.l'er-

- Cri-

Pirata

X.

HORIZONTAIS
1. -- Fiasco, <igaífc» (fani.)
2 -- Ligar, estreitar.
;\ — Sem mistura.

_ Escolher.

VERTICAIS

i. — Comilão (iam.)
_ Peixe.
_ Defeito físico ou mo-

ra.
_ Navegar.

WLWAO DO PROBLEMA
N.» S34

HORIZONTAIS - 1 Ala-
ra- 6 Atum; 8 Amo; 0 Ir,

IVOr; 12 nua; 14 Amor.: 
VER'n'CAIS 2 La: %

Ua; 1 Ritmo; 5 A mora; 1

Pirai: 10 Rum; 13 Ao.

mmnl uquidaça
(Para f;n1rega das chaves)

— da 

JOIiHfRIA PUSCOâl
Todo mundo pode ter um relógio ou qualquer jóia de valor por«we
-PASCJAL resolveu fazer uma LIQUIDAÇÃO TOTAL por preços

nunca vistos.

A VTSJA E A CREDITO
AV. RIO BRAilCO, 154

| ALVORADA (27.-293fa)
«. ra elo lníernu.
@ ART-PALACIO (37r944á)

mes da alma.
§ AST01UA (47-0460) —

«ios sete mures.
4 AZTECA - íete paru um se-
'0& crôdü.
i BOTAFOGO — A bula perdida.
| COPACABANA (47-2803$ - Por

tua causa.
$ IlANOBlO (Har Alpino) -

13720(17) - Dentro da noi-
íí te e Caçadores de ouro.
1 FLORESTA (20-62B7) - Ao Sul
». -rs Pago-Pago,™ IPANEMA (47-3806) - Clmii.as
'4 dn Aiiilii':^"-'4 LEBLON (27-7805) - for tun

MUTUO - COPACABANA
;ij 37-9898) - Quo Vnellsí
9. MIItA.MAK -- Fortq dn coriigem.
<2 NACIONAL — Terra üo Inferno.

P1RAJA' (.47-2067) - -Malhos du
Destino.

POLITEAMA (26-1143) ¦ b"i-
% fnnla Eterna,

RIAN (47-1144) - Forte cia eu-

RITZ (37-7224) - Pirata dos
sete mares.

ROXY (27-8245) - A bala per-
dlcla.ROYAL - Desenhoa, iornals,

%,. comédias, etc.
S. LUIZ (25-7II7I1! - Forto -Ia

coragem

TWIjCA

I AMÉRICA (48-4519) - Por rua

I CARracÂ"<2s-Hl78> • Forte ou
coriisiim ¦

vii-vn-Hi i'i,iu:, iM-s«ei"
OU>. Ví.lilS?

OI INDA 1481032 Pw-u '

\B01.K'AO -- Por tua causa.
AVENIDA (18-1667) - «Atalhos

d,, Destino». „ „
BANDEIRA (28-7576) -- Maulln

CATUMBÍ (32-8881) - O Mata

ESTACÍO DE SA" (31-2923) -
Vitimas elo Pecado.

FLUMINENSE (28-1404) - ler-
ra do inferno.

GKAJAU (3S-131D - A carnei o
o cilnbo. . . „

MARACANÃ (48-1910) - Atulhoa
do DõBtlno; , ...

MARAJÁ' (23-7304) - Meu Co-
ração Canta.

MARIANA - Cavaleiro da Ban-
eletra Negra.

SANTA ALICE - A, Bala Perdida.
S, CRISTÓVÃO (28-4025) - Ta.

VELO («-««Íl) - ^I10'8 do

VILA ISABEL 138-1310) - Slnfo-
nia Eterna,

SUBÚRBIO UA CENTRAL
ALFA (29-8215) - Filhos elo»

Moseiuelros. „„,.„,
BANDEIRANTES (29-3262) 

Castelo do pavor.
BARONESA - Tarzan c a Mu-

lher Diabo, ¦
BEl.MAR — Atalhos do Dcü-

Uno.
BENTO RIBEIRO (MHS-8S1)

— Aventura no Rio.
BORJA REIS - Mais Forte de

que o Amor.
CACI-IAMBI.
CAMPO GRANDE -- Mara Ma-

ru.
Galinha dos avós de ouro.

COLISEU (29-8753) -- Terra «to
inferiu,

EDISON CIH-H-iS) - Torrente de
PeilxiAo. , , ,

JOVIAL A «loco iiincííncla,
IRA.IA' - Fidalgo da Califor-

MADVJREIRA (29-8733) - O forte
dn coragonr.

IIEIER (1W-1222) - Tambores
: Distantes.

MODELO (39-l.ri781 - «ontll 11-

MODERNO (BNG-842) - Páginas

MONTE''CASTELO (29-8250) •-
ü Forte dn Carageni:

NATAL - Alalhns do Desltl""-v
PALÁCIO VITÓRIA (48-1971)

— Pecado. •

PARA' - Capitão China.
PARA TODOS - Terra do .n-

terno.
PIEDADE (29-6582) - A Carns é

o rtlãboi

PRIMAVERA - Castelo Invcn-
eivei. , ...

QUlKTlfiC 23-8230) - Oentil
tirano.

REAL (29-34(17).
KEALENUO Contra Toda» aí

Bandeiras. ,
RIDAN (49-1633) - Asalm esta-

vn escrlteV
ROCHA MIRANDA - Os TrOt

Vilgahunelos.
I1C)1.'LII5N (ly-riSlrU DU-.iííii

i;uf e pacaelo.
ITRANCISCO

TODOS OS SANTOS (49-030OJ
— Escravos da Coroa,

TRINDADE (49-3S38) — Slnhn
Moça.

UNIVERSO.
VAZ I.OBO (29-910H1 — KoUül

o Justiceiro.

SUBCRBIO DA
LEOrOLDlNA

BIM-BAM-BUM — Trulção,
BO.NSUOESSO — Por Um causa,
11HAZ DE PINA -- AlalhÕB Uo

Deatlno, ,,
CENTRAL (.'10-31)52) — Mulher

Tenlaeiíi.
MAU A' -- Terra do inferno.
ORIENTE Goi.de de Moine; |

Cristo. ;
PARAÍSO O Mundo em sou» |braços.
PENHA — CI.ICO dedos, •-• Fui-

ja do PfllNÜCS.
ROSÁRIO (80-1889) - Espada

«le Mosqueteiros.
RAMOS (30-1094) — MaBsacre.
SANTA CECÍLIA — Vingança

dos Piratas.
SANTA HELENA (30-26G6) -

Feiticeira do Haiti.
S. PEDRO — Torra elo Illforilo,

ILHA UO GOVERNADOR
GUARABU — Viva Zapatá.
JARDIM - Rcneiraclo iti' heróico.

DUQUE DE CAXIAS

BRASIL Nfio quero dlzorttf-
adeus.

CAXIAS ¦- Siroco.
POPULAR •- Chamas aa Al):bl-

çfio.
PA2I -- A Bnla Perdida.

NOVA IGUAÇU ,
IGUAC-U —. Atalhos do Destino

NITERÓI
BOAVENTURA (3557) — Es-

cftndiilOR na Rlviern.
BRASIL (4710) — Meu Coração

Canta,
CASSINO (4555)) — Terra do

Inferno.
ÉDEN (3807) — Contra tôdns as

baneielras.
ICARAI (3346) — Por tun cuusa.
IMPERIAL C1120.I - Sete! paia

um segredo.
MANDARO (20-285) Ouro

dos Piratas.
NANCI (8018) — A mAscnru do

vingador.

SEVES (22-tí7ü)
mouche. , ¦

PARA TODOS (22-444)
Mascara ele Ferro.

ODEelN 122-707) - O lorte .
coragem.

PALAÇL I02SS) - Atalho
destino. ,. .,

PARAÍSO (8174)  D. Ji-
ehe Serra Longll.

RIU BRANCO (20-334) -
lios do Norte.

RINQUE (21-778) - Assnssl
Mascarado.

SANTA ROSA (24-804)
Io dourado.

S: JOSÉ' (8044) - Caltíôrnl
Terra da cobiça.

VITORIA (57721 O. K. Nei
PETIIOPOLIS

BOGARI O melhor dos li
menu .naus.

CAPITQLIO (262(3) — Forte
Coragem.

D. PEDRU (3400) -- De Tango
elo Sarong.

ESPERANTO - CompHIlhlll l'i
cúplo Ferreira.

imperador - Capturado.
PETROPOLIS - Sete liara •

Segredo.
SANTA T»:RE3A - A ,V0'\'n •

Amor.
QUEIMADOS

CINE-qUBÍMAUOS

SAO MATEUS
S. MATEUS

SAO JOÃO UE aiEHITl
GLORIA — Máscara üo

gador.
THÊS RIOS

REX — Campo de Batalha.

TEATRO
BOLSO (27-1738)

63» e «No Tempo do Onça'
CARLOS GOMES (22-768!)

ns 20 il 22 noras; Los Pui"
FQLLIES (27-8210) -- «O I

Baby», 20 «• 2','. horaB. \c--i"
ral: quinta, sltbado e dom!"
ae 16 horas.

GLORIA (22-9146) -¦ «Cjipíw
as 20 o 23 lmrof I.'b, e donun
no, vesperál, 10 liorns.

JARDEL (27-S7I2I - «Marrí
ta o bombo», ís 20 e 22 h«
Vesperrils, sábados e dormiu^-

RECREIO (22-8164) - 'W
Morno de, Touca», As 20 «s
horas,

DULCINA 132-6817) - «OU.
pada pelo amor ele veicê^, ¦
horas. Vesperál, quinto, sAbaei
e domingo, às IU hora», ni.' «
^ 

RIVAL (22-27211 ,'-•'?,-:;;
?s 21»horas, nábndo e doni.iiB -

20 e 22 horas, vcspcrul 16 "'•
ras Ultinin» acnifinns.

REPÚBLICA (22-0271) - U«
canso.

TEATRO MUNICIPAL
¦»03)

SERRADOR (43-B41ÍI
íAnior a preço fixo», sn.'S(i^
domingo an 20 o 22 horas,
vcaperals às 16 horaí.

Admissão — Gratuito
AO GJNASIAli E COMERCIAL BÁSICO

DIURNO E t??/TURNO

EXAMES EM FEVEREIRO

EDUCANDÂRIO RUY BARBOSA
rí\in (iago èoiitinlio, 2õ -- Ijtrjja tki Mii^ltitío

i i
I K.

Telufoucs: 2.5-61.87 e 'I5-'í«.4.:»<í
MOMWMH*''



Senferênda de Berlim
LOCAI, PARA A CONFERBNCIA

PARIS, 16 (AFP. — Foram enviadas hoje de ma*
nh- novas instruções das Trôs Potências Ocidentais aos
seus representantes em Berlim, apresentando duas so*
luçõès: li A.s sessões da conferência du Berlim se rea*
ll/aiiani alternativamente nns setores oriental e ociden*
tal. 2) A sede da antiga comissão de controle lnteralladda
seria internacionalizada e todas as sessões se realizariam
nesse edificio.

PARTICIPARj-O OS EMBAIXADORES

MOSCOU. 16 (AFP) - O Sr. Charles Bohlen, em*
bnixador dos Estados Unidos, se dirigirá a Berlim para
participar tia Conferência dos Quatro Grandes, devendo
partir de Moscou provavelmente no dia 22 do corrente.

O Sr. Hayter, emhnixador da Grfl-Bretanha na URPR.
Irá igualmente a Berlim, acompanhado de seu primeiro
secretário, Sr. Thomas Brlmegov.

Acredita-se saber, finalmente, que o Sr. Louis Joxe
irá também a Berlim, mas antes se dirigirá a Paris a fim
de tomar contácto com seu governo.
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KRKiFESTECOES Nfl GUINEM
Contra a Intervenção Emenc

GUATEMALA, 16 (AFP)
— Os dirigentes da Confe*
deração Gorai do Trabalho
e da Confederação Campo-
nesa da Guatemala reagi-
ram vivamente às decla-
rações feiias em Washing-
ton pelo senador Alexander
Wlley, afirmando o seu pie-
no apoio ao governo do pre-

Escreve Mauriac Sobre a Pae no Viet-Nam:

.. É UM DESEJO -- Ê UMA EXIGÊNCIA ?"
Artigo do Conhecido Escritor Católico no " Temoignage Chréiieu'

PARIS, 
_. (I. P.) —

François Mauriac
vem de publicar no «Té-
moignage Chréticn» um

artigo intitulado: — «A
pas na Indochina: um de-
sejo? Não, uma exigên-
cie». Diz o conhecido es-

Insistem os Ianques em Entregar
os Prisioneiros a Chiang Kai Cliek

general Thimaya, presidente
da Comissão Neutra de Re-
patríamento, que o comando
das Nações Unidas aceitaria
a entrega prisioneiros na ma-
nhã do dia 20 do corrente,
mas os poria todos em «11-
herdade no dia 23, como ci-
vis».

sldent. Jacobo Arbem «pa-
ra lutar contra qualquer
atentado à soberania na-
cional».

As duas centrr.is sindi-
cais, dirigiram uma mensa-
gem ao chefe do Estado
guatemalteco, oferecendo-
lhe o completo apoio dos
operários e dos camponeses
e reafirmando a intenção
de lutar por todos os meos
úteis para defender a sobe-
rania do pais, acrescentan-
do: _ «Denunciamos igual-

______ —

TÓQUIO 16 (AFP) — O
,<enctal John Hull, comandan-
te chefe das forças das Na-
-,ões Unidas, comunicou ao

REELEITO
TCHERVi-NKOV

SOFIA, 16 (AFP) — O
•tovo «Sobranje* (Assembléia
Nacional), reunido e_i ses-
são extraordinária, elegeu
por unanimidade, presidente
do Conselho, o sr. Vilko Tcher-
íiinkovi que tinha entregue
.'onsíitucionalmente sua de*
missão anteontem. O as*
Tehervonkov apresentará ho-
je i aprovação do «Sobrtui-
je* • lista do novo governo*

PRISIONEIROS
LIBERTADOS PELA

URSS
ÜERLIM, IG — (AFP) —

.._ libeitação dos 6143 presoa
anistiados pelo governo so-
viético, depois de condenado»
pelos tribunais militares _•>-
viéticos na Alemanha, por cri-
mes de guerra e crime contra
os Potências de ocupação, :e-
ve inicio esta manhã, anuncia
a ogé-ieia «A.D. N.»

ônibus e caminhões os tre-
zem, dos estabelecimentos pe-
nitenciárioB de Bautan (Se-
xo), onde estavam encarcera-
dos em sua mor parte, para
as estações de onde se dirigi-
rão paia seus domicl.ios.

Oa prinioneiros libertados,
[u-ccisa a «A.D.N,.», apre-
sentam-se com roupas novas.
Recebem provisões para ¦ a
viagem e dinheiro. Antes da
partida, as autoridades os
reuniram, advertindo-os que
não cometam novas infrações
contra a «legalidade demo«
crãticaí,

A agencia «A.D.N.» afir-
ma que os condenados foram
tratados humanamente e que
em Baiit-en, o número de en-
formos é mínimo.

Vários antigos presos, li-
hertados da prisão de Luc-
«au lUrandeourgo), por ou-
tro lado, chegaram a Benlim
Ocidental. Declararam que
lhos surprendeu a noticia de
sua liberdade, que lhes foi co-
municada ontem, e acrescen-
taram que, segundo os prupo-
sitos do pesoai dirigente du
prisão, a aflistia se aplicará
>ité aos condenados a traba-
Jlios torçadou perpétuos.

PREPARATIVOS
IANQUES

voa

SEUL, 16 (A.V.P.i Os
americanos organizarão ama-
nhà um ensaio da recepção
dos prisioneiros que devem
aer restituidos pc.os indianos
a partir de 20 do corrente. Os
norte-americanos se propõem
empregar para o transporte
dos prisioneiros (aproximada-
mente 22.000) 300 caminhões
e 7 trens de 21 vagões, além
de três trens-hospltais.

PARA CIIIANO KAI CHElí

SEUL, lü (A.F.P.) Foi
concluído ontem à nuite, nas
proximidades do porto tle in-
chon, um campo de acolhida
para uns 14.400 prisioneiros
chineses, no local denominado
«Ascon Ctiy».

Ese campo abrange 1.400
barracas e é cercado tle tios
metálicos. Os prisioneiros al
serão ai abi igudos entre o mu-
mento da sua entrega pela
gualda indiana e u sua parti-
da paia a ilha Formosa.

criior logo no princípio do
artigo: — «A. paz na In-
dochina não é um voto
que formulamos para
1954, não é mesmo um dc-
sejo: é uma exigência».

Em todo o artigo, ref te-
tindo os sentimentos po-
pulares cada vez mais for-
les nu França, Mauriac
combate energicamente a
guerra suja do Vict Nam.

E conclui: — «£' claro
que não existe dilema que
o dólar não contorne, até
o dia em que a opinião
grila: basta! e grita eom
voz forte. 1954 deve ser
o ano dcsle grito — um
grito furioso, um grilo
desesperado, capaz de fa-
zer com que ouçam esses
quatro pares de orelhas:
tardei, Bidault, Marti-
naud-Dcplat, Edgar Fau-
re»

INSTALAÇÃO DO
CONGRESSO

INAUGURADA A
LINHA MOSCOU-

PEQUIM
PARIS, 16 (AFP) —

/Vnuncin :i rádio soviético
que o l*'.'íii.eiro comboio
ferroviário destinado a li-
irar diretamente Moscou a
Pequim deixará ho.jo a ca
pitai soviética, devendo
percorrer um trajeto to*
tal de 0.050 quilômetros.
Arr«?epiitn a emissora,
por ou', o lado. que a pmr
tida do primeiro trem
Fonulni com destino
Moscou Bo realizará no di
31 do corrente.

dc

mente o_ traidores cuja ati-
tude servil favorece uma
intervenção imperial!-.a».

POLÍTICA EXTEHNA

WASHINGTON, 16 (AFP)
O presidente Eisenhower
conversou hoje de manhft
durante mais de mela ho-
r.i com o sr- Guillcrmo To-
ricllo, embaixador da Gua-
temala nesta capital, que,
tendo sido nomeado minis-
tro dns Rolnçes Exteriores
do seu pais, fizera ao che-
fe do Estado norte-amerira-
no uma visita de despedida.

Interrogado especialmen-
te sobre a desapropriação
dos bens da companhia
norte-americana «United
Fruít», na Guatemala, o sr.
Toricllo declarou que essa
decisão foi tomada em vir-
tude da reforma agrária
promulgada pelo governo
guatemalteco e não p°
quadro de tima politica sis-
temática de desapropriação
de interesses estrangeiros.

O embaixador sublinhou
., f.ccn proniVdln qtie a Gua-
tomai a não era contrária
nos Investimentos estran*
gclros. Acrescentou nuo o
seu pais ficaria satisfeito
om recobor capitais estran-
geiros.

• -.¦-..«.<- —— IM....«**rJ*--|
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.Intensificam-se as violências policiais, enquanto os americanos se apo-
deram do petróleo e do ferro do país — Terror contra a classe ope-
rária — Usam fogo nas torturas — Urge intensificar os protestos

Preparam os EE.UU. Con-

f litos Entre Árabes e Judeus

MUNDIAL
Ficou marcadi

horas du manhã
do I Congresso
Café, com a pi.

produtoras
. Falarão o
São Paulo,

!!7 nações
sumidoras
n.-idor de

pam as 10
a instalação
Mundial do
Ucipaçá. de

e côn-
gover-
o Mi-

nistro da A;
sitlciite do .
ro do Cafó.

•ricullura e o pre*
nsUtuto Brasilei-

CAIRO. 10 (AFP) - Se-
gundo o correspondente do
Jornal «Al GumhirJyá» em
Nova Iorque, os embaixa-
dores dos Estados Unido?
nos países árabes recebe-
ram instruções do Dcparta-
monto de Estado norte-ame-
ricano para restabelecerem
os contactos com of* diri-
gentes árabes tendo em vis-
ta o eventual fornecimento
de armas.,

O mesmo correspondente,
citando «uma fonte hem-
informada dn Penartamen-
to de Estado», af'rma nue
«a desoeito dn todos os des-
mentidos oficiais, prosse-
guem ns conversações di-
plomátie-S cnm certos pai-
ses árabes para o forneci
mento a esses pnises do um
auxílio militar».

pnOTESTO DE ISRAEL
WASHINGTON. 16 (AFP)

_.. o sr. Abbn Eban, em-
bnixndor de Israel em Wa-
shing'on, comunicou ao se-
cretário de Estado, sr. Fos-
ter Dullcs, ns inquietações

causam a Israel a ati-
hostil dos Estados

os nroietos ameri-
reforçarem mili*

t|tie
tude
;'. rn bes
canos dc
tarmonte esses Estados.

Ante a ferocidade da ditadura militar
que no momento esmaga e, ensaguenta a
Venezuela, urdida como foi, financiada e
tado, a Standard Oil conseguiu ser a con»
apoiada como é, pelo Uepanarnet to de Es»
Bendo atiradas aos sinistros cárceres de di-
cessionária absoluta do petróleo e a Bethle*
hem Steel do minério de ferro daquele pais.

A «SEGURANÇA NACIONAL»

A proporção que a situação do pais vai
se agravando, qualquer opinião divergente
das draconianas imposições da camarilha que
governa a nação o impiedósamente repelida.
A mais leve supeita é o suficiente para le*
var qualquer cidadão ao cárcere. Assim,
Luís Emiro Arrieta, lider sindical do petró*
leo, e Alcides Furtado, tambem dirigente
sindical tios trabalhadores do petróleo e par*
ticipante do último Congresso da CTAL rea*
lizado em Santiago, íoram detidos e bar»
baramente torturados nns enxovias de Zu*
lia, sendo logo após enviados aos cubículos
sinistros da «Seguridad Nacional», onde as
torturas não só prosseguiram, como também
se intensificaram.

TKRROB

Euquanto os fantoches aboletados fl»
governo da Venezuela vão enriquecendo, as
condições de vida do povo vão se tornando
insuportáveis, au medida que passam os
dias, de um extremo a outro do país inten»
slficam-se as repressões policiais, que mui-
tas vozes se tranformam em verdadeiras
caçadas humanas. Em novembro ç dezern*
bro último.;, somente no Estado de ^tuia,
mais de cem operários petroleiros e assa-
lariados agrícola;; foram vítimas de espanca-
mentos e torturas.

FOGO NAS TORTURA»

O dirigente do Sindicato do Petróleo do
Estado de Guarico, encarcerado há pouco,

quando deixou prisão encontrava-se com as
mãos queimadas e as lesões internai;, oca-
sionadas pelos espancamentos, nuo llie per*
mitiam ingerir nenhum allmeyitu. O líder
dos trabalhadores agrícolas do Estado cie
Aragua foi torturado ató ficar completa-
mente surdo. E, enquanto as trucidações se
multiplicam em todo pais numa tentativa
de aterrorizar o povo, o fechamentos des

as res

DELEGAÇÃO
SOVIEÜCA NO

CEILÂO
COLOMiJ-, lü 'AFP) —

Chegou ontem ao Ceilão por
via aérea, a delegação sovié-
tica à Conferência üa ECAFE
(conferência econômica para
os países da Ásia e do Ex-
tremo Oriente), que se aUi-
rá no dia*20 em Kandy. A
delegação soviética abrunge
oito membros e é chefiada
pelo sr. Michael Zakin.

Só o,- EE. UU- Não Concordaram
Com a Convocação da Assem

JANGO REQUISITA
GREV1S1AS

Por alu de ontem o sr Ge-
túlio ViA-gai aprovou uma
proposta do sr. João Goulart
para que as companhias de
armadores Lóide Brasileiro,
Costeira e Companhia Si de-
rúrgica Nacional requisitem |
os estivadores de lmbituba-

Essa medida tem caráter
fascista e é tomada de acôr-
do com um modelo america-
no. Recentemente, na greve
de trabalhadores da costa do
Pacifico, o presidente Ei-
senhower requisitou militar-
monte os grevistas, pondo-se
desse modo a serviço dos pa-
trões.

No caso de que tratamos,
os estivadores de lmbituba
são requisitados tambem por-
que se encontram em greve-
A medida do demagogo Jan-
go e de seu chefe Vargas
tem como objetivo enfraque-
cer a luta dos estivadores em
beneficio dos patrões.

t_«.—' '

NORMALISTA —
NOVA IGUASSU

Para ensinar as primeiras
«trás a um» criança em casa.
Tratar à travessa Eloi Mu-
ni_ Barriros, 53 (a primeira
i-ua depois da fábrica do Aço
"ino) «té terça-feira.

EMPOSSADO 0 NOVO
PRESIDENTE DA

FANÇA
PARIS, lü (AFP) — A

República Fnancesa lem, a
partir de hoje, novo presi-
dente, sr, René Coty.

Com o codnioniul da pra-
xe, realizou-se, esta manhã
a solenidade da transmissão
dos poderes presidenciais, pc-
lo Presidente cujo mandato
terminou, sr. Vicent Auriol,
ao novo Chefe do Estado, re-
centemente eleito pelo Con-
gresso de Versalhes, sr.
René Coty.

rganizaçao
NAÇÕES UNIDAS - Nova

York, .16 (AFP) — Cinco
dias depois di'. ter a índia
podido, por intermédio dn su-
nhora 1'andit, presidente da
Assembléia, a reunião do or-
gunisnío no dia !) de feverei»
-o, tx propósito do caso da
Coréia, o secretariado da
ONU estabeleceu um balan-
ço provisório dns respostas
recebidas. Responderam favo-
ravelmente ao pedido india-
no a União Soviética, a llie-
lo-Kiissia, a Ucrânia, a Tche-
co-Eslováquia c o Iraque, líc-
nliuni Estado membro enviou
resposta intoiramentp negatir
va. com exceção dos listados
Unidos que comunicaram p.*.'
escrito ao secretário geral
que não podiam apoiar atual-
mente o pedido de convoca-
ção da Assembléia.

O sr. Dag Ilammarskjòld,
secretário-geral da ONU,
iinuiiciou ontem à noite que
faria chegar essas respostas
ás mãos da senhora Pandit,
lluf* presentemente se encon-
trn em Nova Dclhi, junta-
mente com os pontos de vis-
ta que lhe foram manifesta-
dos oralmente por um certo

s caçoes
número do delej
c-tns delegaç-i1
da França e a
tanhn.

niüas
ações. Entre
; rigurc
da G.

:iiv>
i%ti

ASSEMBLÉIA DOS
TRABALHADORES
EM TRIGO, MASSAS

E MOINHOS
Os trabalhadores na Indús*

tria do trifço, milho, mandio-
ca, d- massas alimentícias e
biscoitos, vão reunir-se em
assembléia no dia 1'J, ás 17
horas. E' a seguinte n ordem
do dia elaborada paia esta
reunião:

li Dar conhecimento do re-
sultado dos entendimentos da
mesa-redonda, realizada no
dia tl-l-õl.

2) Proseguimcnto da luta
por aumento de salários na
base de lü.iu cruzeiros.

3i Assuntos gerais.

sindicatos petroleiros e agrícolas e
pectivas prisões dos seus dirigentes alter-
nam-se em diversas regiões do pais.

Os famigerados tiras da policia venc;.
zuelana, adestrados por beleguins ianques,
dia 55 de dezembro concentraram-se no Ae-
roporto de Barcelona, à espera da delegação
venezuelana quo participara do ConqreKio
Sindical Mundial. Mal aterrissou o avião, to*
dos os delegados foram detidos, e dali brU'
talmente transportados para a prisão, fcre*
derico Rondon, membro da diretoria da
CTAL, que havia participado do Congresso
de Santiago do Chile e destacado ^rgonlza»
dor do Comitê pró-Congresso dos Trai ull ia-
dores Venezuelanos, íoi também preso no
Aeroporto e até o momento continua sendo
submetido às mais sádicas torturas»

PROTESTOS

Em face do ligeiro relato acima expôs-
to, quando milhares do vitimas continuam
sendo atiradas aos sinistros cárceres da di-
tadura militar tln Venezuela, urge que tu o
o povo brasileiro se manifeste, sobretudo em
torno dos líderes Frederico Ruinlon, Luii;
Emiro Arrieta e Alcides Hurtado. Os pro
testos de toda a classe operária brasileira
devem ser dirigidos especialmente contra as
torturas selvagens da feroz policia que ser
ve de sustentáculo aos fascistas que cnsen
guentam a Venezuela, e n solidariedade do:
sindicatos brasileiros deve se manifestar
através de um esforço conjuto, protestam.:
contra o fechamento tle sindicai os venezue
lanos e as prisões de seus dirigentes e mem
bros.

^ÍP-í
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Direito de...

sindicato nacional dos foguistas da
marinha Mercante

SENADOR POMPEU N.' 125. sob -~ Tel.: 43-2744RUA

ED 1
De ordem do companheiro Presidente FimicIscí Corrêa,

convido iodos os associados quites munidos das suas car-

teiras sociais, em pleno gozo de seus direitos sociais a com

parecerem à Assembléia Oral Extraordinária, a realizar-se

no dia 11) do janeiro de 395-1, às 17 ou IS horas em pn-
meira e segunda convocarão, respecüvamenitè com «. sc-

guint»
Of-DE-1 DS FM

ai keitura, discussão e aprovação tlu ata as _ssem-
Dléia anterior; b) Dar conhecimento a classn, dos traba-
lhos realizados, pela comissão e o perito-coníador, que fo-
ram designados em Assembléia realizada a 12 de setembro
de 1953, para efetuar o leviintamntq financeiro do Sindi-
cato, ref rente aos anos de 1916 até março de 1953.

JOÃO BATISTA OA SILVA — Secretário em exercício

<___r__a-_-_a__-e----BB»

çàa, inclusive os soltWioo e
marinheiros». Só assim o
sufrágio jeitifica o qu.ilifi-
cativo de universal e a demo-
cracia passa a ter um con-
teúdo popular t humano.

CASSAR MANDATOS —
DIREITO DOS ELEITORES

Oom rclucftci uo Item ilo pro-
j».u de 1'niK.amii <|iii. truta ilo
direito dos <!'çlt|in\1 ciissnr.-m o
liiutltl.Uii ilüiiiicluü uno p.'Io sou
voto foram levados ai. 1'arla-
mento, frisou o dr. Arnaldo do
Fúrias:

— Cassar mandatos <J um di-
reito uno assisto a uiicin os con-
feriu. Indiscutivelmente, nu ri--
gimcji eletivos, os rciTiisontiintcs,
pura bem cumprir os eni-arj;.,.
que llics silo confiados, precisam
tor llljerdadii do julgar o proce-
der. Tal llberilad.) advci:: d.i
própria continuei, da delop-acão,
Mas isso mio Hl^nlflcii i|iic, ile-
pois dn eleito, nâo flijlio o rc-
presejitante suliordlnndii a .er-
im relaçOeti de di-pendên.l.i pn-
ra com o clcllorudo ..ue o cs.o-
lliou, o níprcKcnliuitu ussume n
rcHponsal.llliliule, louiiai o dever
dc cumprir o mandato sul, a con-
Ilícito do tt-li» cassado nu liinó-
tfíso (lc mal diíhí-nípci.há-lü. Nuo
sc trata de trai- .formar ns As-
scmlilcias I—>_liilatlvuH em Ins-
trumentos pnssivos do eleitora-
dó. Ao conlriirlo. Trala-so de
evitar o une se da prcscnlemcn-
te no Brasil: o eleito só repre-
.st-niii u si mesmo o »s Intcrfissos
de seus crupns e, niio os do povo.
NECESSÁRIA A EXTINÇÃO

DO SENADO
Agora, iiucrcmos snljer do ro-

nomudo jurista sua Impressão a
propósito du fórmula Hiiirorldu.
no projeto do 1'rojírama paru a
iihnllcfui tio Srniuio.

— llneurailn u assunto -- Ml --
cm suas nianifestaeões priiliius,
Isto é, tendo-to cm vista a ull-
lidade das fórmulas constitucln-
nais, nunca foi indispensável a
nenhum regime » exlutêneia dn

mais de uma CAmnra. O blctlm»-
rallsmii tem sido adotado fi de-
[iludido cm diverso» paises, ma»
ulnilii hojo não houve i|iicm dei-
e.olirlsso, na verdade, vantagens
lio tal sistema. Ao lave» disso,
ii o un so notam são prejuízo»
iiurii os trabalhos do elaboração
das lei». A tiío desejada rapi-
dez nesses trabalhos, por exem-
pio, só é viável no sistema uni-
cameral. Também neste último
sistema não liít possllilllduilo de
elimines, desentendimento» e con-
flit.js entre Asscnililólã» dlfcren-
tes para a mesma tarefa de le*
líislar, nnUfndo--- nue, Remlmo--
te, essas Assemhlólns não tfm
liifiitlea composição, lima, a que
se convencionou chamar (lama-
ra Alta, f Irremediavelmente
conservadora o renclonarla, a
o.itr.., a Citmara llalxa, quaso
sempre cunla com representan-
les menos reacionário» e mais
humana»; Alfim disso, a lei, co-
mo função especifica do 1-egl»-
lativo, deve ser o fruto de uma
ftnlea vontade, a vontade popu-
lur, manifestada por um única
órsão: a Assembléia do l'ovo.

Na Inglaterra, a Cftmara Jilta,
a dos Lordes, surgiu cxcluslvu-

mente para nela se lnstulnr a
aristocracia duqual- pais, N..s
Estado» -iildòs, criou-se o Sena-
du pam advogar os Interesse*
dos prnp*'ietfiriiis dc Icr-Ats. B
não fui multo ilifi-i-.i.le a origem
do Senado brasileiro, i|i|e lr:n-
sido até hoje nm órgú» sem pro-
veito de ifiinliiucr espécie par»
a Nação.

ABOLIR OS Kl ALES DO
PRESIDENCFALISMO

_ o Conselho do Slinislru*
afirmou o dr. Ainalii.. de Pa».

riu» respondendo á nosso últl»
ma Indagação — 6 umn resul.
tanto da Imrjiirlftncin mm l""
no projeto o slsl 'ma represen-
tnll/i. (-'om ai plu rnpri scutncao
popular, nmilndos «s miiles ilo
presidencialismo pelo funciona,
mento do governo através il»
Conselho, que í rosponsflve] pe-
rante a Assembléia tlnn ttepre.
gcntantcs, liaverii, sem dúvida,
muior el».'i.-neiii o racjhor t"*-*••
nica nu defesa .tos lnt«rés:x:s
nacionais teatro ila orden. «ms-
tltiielonul.

i'or tudo Isso, consldern a p«.'
jeto de PrngraniH «I» 1'artldo
Comunista do ürasil urn .'"-
cumonto da mais J '.ta impir-
«ftnela pelo quo pnunciu .h-. i .1-
mento certo e lilsi.iri... pau ra
futuro dc nos.ia pátria.

Conquista o ••«
rr.entc só parmenecem para-
dos os trabalhadores da An»
tarLica. Como se sabe a dire-
toria dessa empresa tem se
mantido não somente irredu-
tivcl, mas em atitude de guer.
ra aberta contra o Sindicato,
Os prepostos da direção
menino o sr. Walter Bellian,
tliretor-presidento da poderosa
emprôsa, se negaram desde o
principio, e sc negam ainda
n. entrar cm entendimento-
com a dirtoria do Sindicjito.
Querem oferecer contra-pro*

Li Sobre as Eicies Franceip na rnvn
Existem para a França possibilidades reais de enveredar por uma política exterior

yuff.ullullu
independente

AjMtnado por I. Alexandrov, o «Pravda» publicou reeentemente
um toiortantS artlBo «obre a «Seguiu.ifu BuropjSia e a-PoJIUça da
Frknra » _»3o artigo coloca em evidencia as seguintes queatues;

«0r'Sovr-1 dt -iuropa entrara... no ano novo com ..... desejo pro-
mente dc.encontrar uma solução comum paia o problema da trans-
Sentai lmSort_-cla, que é o da garantia da segurança na Europa.
Os acò iticimu os do'a?io passado -lostra.-.., a «'.deda.le que, o pro-
blema atingiu à maturidade e aguarda sua solumlo, que se encontra
em niâo» dos próprio» paises europeus-;

.le.niiia giiinddsA"-ãrãn-a"dá'i»Vguran8a da Europa, dependo, cm pròport$o niio
nrelleeiieiávcl da Franca, a qual. luntumente com .

pS-fnáu. possue responsabilidade direta na manutenção da paz
' dKcco"daS%-sseeíX,1Ua'l!uprenaa francesa, em artigo-, consagrados

fA%lnir%HcaCfmne^a reconheceu que a Franca se encontra
wÁ i-omento ¦inima encruzilhada Importante cm sua história. Dois
0am|jt0-c«eSbcamim?osSTat'dlssèlu,ao da Franca, na «eomunidade
eurcnCa- na qual a Alemanha Ocidental desempenharia o papel dl-
?Kle _ claro para todos que um país privado da possllb dade de
defini em completa Independência a o.lentacilo da sua política * da
„í™ni-i- «em ó ireferci durn» dos representantes de um outro pas0 

So caso seni o*tósentime-t- dos revanchlstas dc Bonn - um paia
_;.n e-di-citc - nèr-marinha nacionais mio pôde desempenhar papel

sobre politica estrangeira ultimamente desenrolados, que tal modlfl-
cação na situação da Franca ameaçaria seus interesses vital»

O segundo caminho ó o de uma politica exterior independente,
garantindo à Franca direitos que lhe pertencei- legitimamente na
política européia e mundial.

Assim (•¦ que, nus (Uns de hoje, o problema dn segurança da
Europa se apresenta nos franceses em toda a sua estencao. No centro

desse problema Be encontra a preocupai; Ic solucionai u problema
alemão de acordo com os liitcrôsstB vitais do todos o» povos europeus,
lidependentemente dó seu regime Ul.:... Refletindo sobre esse

problema perso.inlld.ides francesas mais perspicazes recordam cada
ve/ com iiiolòl trequôncln, que a ('¦¦¦¦-¦¦¦¦ aludi, mutua nutre ns países

europeus situados tanto a Leste .«'n.o a Oeste da "nhy de
modo oartlcular k cooperação franco-russa e depois franco-soviciica,
™ltltPulran, sempre oUtilcul.. decisivo no cu.nlnl^ da a^Mâo «le-
mli Por outro lado. desde que essa cooperac5p.se enfiaqucceii, a
síguranw dos povos da Europa se encontrou ln.edlatamc.ito compro-
m 

o «Praviln» recorda nm seguida a declarncSn de De Gnulle, em

Moscou, em 1944,'por ocasião da assinatura do P«c»'™«*
confirmando que a popic .0 (In P 'fl ..".. ' c '• .• - ' '¦. ' ' •*nl"c-Í(*òt'

claraiido a esse respeito:
,Èsse tratado / a podido transformar-se numa arma rflra,* contra

-t ,i,,B ..tivniin- /Ufioímti-»- nruTln-fra
n.sequ. nelas funestaB„ agiSo alemã dos circulos dirigentes «nglo-franceses^^acilo

Ótica Continental ,
Rua Senador Dantas, 118 j

,\ Hitler, política liuc prõvml boi ruiu. pm .....
k Europa, cm primeiro lugar c u França.

Na
e so
cooperação .». ^~— ------ -,- -¦-. . ,.,.,
assistência mútua de 10 de dezembro de. 10M
Ropi-ibUcas Socialistas Soviéticas o a-Republica

Haveria também, multo o que dizer

a uta comum contra a Alemanha hlUerlsta Impôs-se'novamente ,
revelou eficaz, a cooperação entro u Fiança o a UKSS. Essa

^"ol selada com a assliuitura d o t,-atat lo de .jl»^
entre a União

Frnnc('sa
sobre os prejuízos causa

SrS^ursf^í^lme-^^^^^
em Í938qo governo francês tivesse aceito a proposta soviética, de

defesa em comum da Teheco-Eslováqula.
Nns «tuals condições, no momento em que as forcas interna

^SS^^^aiTie^^Sç?^
fia dm e"tanto m_lsi que existem novas possibilidades parada.?o-
univi-Ã-K£ nroblcmu. Qualquer plnno Incluindo a pppslcno.de uma

nane da Eu?opa a íútra, conduzira não ai. alivio, da tensão inter-
pai- a 

_ no dosenéadea—' '" -nnti*nrllcBü-
por conseguinte,

nacional, mas no dosencádeamonto de cotitrndicões
européias e,
aV™A"e-periencla ria História ensinou «os povos que,

entre nações
k agravacão do perigo dc novaB

se os ele-

moníôs~mÍHt-ristns'ia Alemanha,«««IJ^g^J^^á-àíl-
.«n dJ-Blto» «to-ocr-tlcos nao «stâo garanUdo» a» povo ««aiu-w,

se n5o é afastada tôdn a pusslbllldado de arrastar a Alemanha pnra
os blocos milltures agressivos, a segurança da Europa se encontra
em perigo. Por outro lado, o desenvolvimento da Alemanha como
nac&o pacifica e a garantia da segurança de todos os paises vl-
zinhos nau pode ser conseguida scnSo na hase da assinatura de
um tratado dc paz com uma Alcmunha unificada, democrática e
Independente!-. . „1„,„i,»„

E o «Pravda», depois de ter assinalado que as naçfles vizinhas
da Alemanha nfio podem deixar de considerar que a garantia de
sua segurança é um problema vital de política européia, prossegue:

«As possibilidades rents que a França .possui de Ingressar no
caminho de uma política exterior Independente o dar uma contri-
bulcão substancial ft causa da luta contra o perigo do ronasclmen-
to da agressão nlemfi, sflu tao evidentes nn hora atual, que mes-
mo os círculos reacionários Intrí-nnclonnls, que empurram a França
pelo caminho funesto da renúncia à soberania nacional, nio podem

E' precisamente por Isso que a Imprensa reactonftrla america-
na iniciou uma campnnhn rie Intimidação em rclacüo k França, dc-
clarando que cln se arrisca 11 se ver ..privada» do seus aliados e
encontrar-se Isolaria, se n&o se resolver a ligar para sempre o seu
destino h famor.n «eomunldnde européia». Conforme o prova a de-
claraç-o do representante do Ministério dos Negócios: Estrangelio»

ila Franca a propósito do editorial da «Pravda; do 10 de dezembro
«A França e o problema da segurança européia», em Paris apa-
receram pessoas prontas a se apropriar dessa versão. J\o mesmo
lemno a propaganda americana recorre novamente no velho rerur
so da Intimidação desmoralizada ria «ameaça comunista» suspensa
S6blTodavínn 

essas manobras dos Importunes„ tutores da França
perdem cada vez mais n sua Influência em Paris. Circulos cada
vez mais amplos compreendem que a verdadeira ameaça contra a

Franca tem origem completamente diferente: hasta que so recorde a
história dos últimos anos para ver claramente quem deseja privar
a Franca de suas prerrogativas de grande potência, privá-la de sua
Ín-epenri5i?cln, reduzi-la à condição de nação Integrante da «comu-
nldVc8noiidendo'em 

seguida aos falsos argumento» apresentado*
belos advogados do Exército Europeu, e segundo os quais «a re -
cusa da Franca de ratificar a CE.D. a exporia a ameaça comu-

nista». a «Pravda» cita o artigo publicado no jornal «Le Monde»,
lembrando que Já om 1041-1ÍM2, desejava-sc fazer cessar a resls-
tência sob o pretexto de que os comunistas dela participavam e
oue Déat o de Brlnon empregavam o mesmo soflsmn.q «Assim - conclui o artigo da «Pravda» -mesmo nos círculos

quais" uma poT.Uca*exterior Inriopenrienle conduzia a França. Esses
círculos começam a percebei que somente uma política independente
permitira pôr termo a essa situação pertgosu .na qual o pas se en-

A.Vtr-ft rélionue de uma ..ai-fm cstrangeliD, aliás abertamente ngros-
siva-! como conseqüência, sofre toda sorte de humilhações e fica

eX1,Dèséi?v'olvcii_oS*uma 
política exterior independente, a Franca po-

deilaroi^scn ar un. papel muito importante „a hIimIo (lo problema
da segurança européia e fortalecer aSBlm, a sua autoridade. Interna-

posta e discuti-la com uma ..•.'-
missão de trabalhadores, pré-
tendendo reeditar o golpe ien-
tado, — e fracassado — das
companhias de navegação a
rea contra os BindicntoE do_
Acronáutlas e Aeroviários,
Chegaram mesmo a solicitar
a intervenução minislcriaiis*
ta no Sindicato.

VITÓRIA Ã VISTA
Apesar de tudo os _re»

vistas da Antártica, graças
à sua unidade e decisíio d'..
nesta luta, conquistar a
melhoria salarial pleitea-
da, não estão levando .í
pior, conforme se podo ve
rificar deste quadro,: levan*
tado pela IMPRENSA I'0
PULAR, da verdadeira si-
tüáção em que prossegue o
trabalho nas diversas so-
ções da empresa: Seção do
Gelo, um fura-.-íreve; nas
diversas seções do mecànl-
ca, eletricidade c bombei-
ros, cinco; engarrafamento,
apenas dois; Tanparia, ne-
nhum; Baixa Fermentação,
nenhum; Xaroparia, um;
das 300 operária emprega*
das nas diversas seções, 14
somente estão trabalhando;
seção dc gás carbônico, dois
fura-greves. A fábrica co-
mo se sabe, emprega 1.S0O
operários. Por aí sc vê que
os serviços não prosseguem
naquela «normalidade»*
apregoada pelos diretores
da empresa e pelos Jornal?
que estão recebendo da
«caixinha» da Antártica-

Essas as condições que
possibilitam aos grevistas
da Antártica enfrentar A
reação policial e a desuma-
na Intransigência patronal,
defendendo um acordo nue
atenda fi sua necessdada
urgente de um aumento
ponderável em seus sala»
rios.

CONTRA-Pi-OPOSTA
Ainda, segundo Informa*

ções que colhemos, o Sin-
dlcatn de Alta Fermenta-
ção (patronal., realizará
umn assembléia geral ama*.
nhã. para djscutlr a contra-
proposta na base de 2__*
de num"nto a sor anre»—•
tada aos grevist.-"*. Mns,
conforme grande número do
operários afirmou n r"nor-
tagem, não aceitarão nego-
ciações abaixo do- 30 o
35':. quo convencionaram
como limites mínimos par"
a assinatura de acôrd-
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Trí balho Escravo Nas Chatas lia Loide
¦ tJ mmmwmmmmm'^ *—.—r niAitn* , Uenico* do propri

Pelo acordo de cessação da greve de junho, os
sen-tços chamados de «quartos», nas piáquinas, pus-
sádicos e vigilância dos navios, que por laudo medi-
co foi considerado grandemente prejudicial à saúde
dos tripulantes, só podem ser realizados em perlo-
dos não maiores, e com intervalos não menores de
quatro horas. Epecifka também o acordo que esse»
serviços serão feitos sem prejuzo do total diário de
oito horas, número de hora» que nesses serviços nao
poderá ser ultrupassttdo,

VIOLADO DUPLAMENTE

Com a criminosa conivência do Ministério do
Trabalho, o Loide Brasileiro, por sua diretoria, vem
violando duplamente o horário dos serviços de

Os serviços de "quartos estão sendo leitos
em 14 horas de trabalho — Segundo laudo
médico náo podem ultrapassar de 8 horas

«quarto». Nas chatas «3 de Outubro», «Pirineus»,
«Ucar» e «Cubaião» os marinheiros vem fazendo os
«quartos» num total de 14 horas, ultrapassando í
horas da jornada normal.

UM CRIME DO GOVERNO

Essa denúncia da violação do acordo, trazida
ao nosso jornal por marítimos, revela que o governo
vem praticando verdadeira monstruosidade. Duran-

ie « greve d* junho, médicos e técnicos *f> próprio
Ministério foram obrigados a reconhecer, e reco-

mendar, que fosse incluído no acordo que os tnpu-
lantes sujeitos m serviços de «quartos»,.não pode-
riam ultrapassar o total de 8 horas de trabalho, sob

grave risco para «ua saúde.
PROVIDÊNCIA

Segundo fomos informados, • Sindicato do»

Marinheiros, por seu presidente, »r. Álvaro de Sou-

9a, já apresentou denúncia no Ministério do Tra-

balho contra esse regime de trabalho escravo. O Mi-
nistério entretanto, até hoje, nenhuma providência
tomou.

{MkÊSKSÊÊÉÊÊÊm
ALFAIATES

no Sindicato dos
Vrt.» reBltear «^'^.J^"^^, (le uhrU™ d,

Oficiais A|I0«W^ "^'ssênil riai na qual será apreciado
Rouba» unia importante ««mmm». ™ * 

, ^bre „ ativl.

iS^Sn^^S^*^ 
o periodo de Inter.

venci» ministerlalista.

Opinam os Operários em Bebidas:

Nem umTostãode Menos no
Salário - Minimo de Cr$ 2.400,00

h ' ii i Jii 'PMIMII
ÉlfaiiEfl&iefl
IsSPí 'islIlIIllIlBl wêm hPi -¦¦'¦^rJEH |
¦'¦:¦<: ,-#K!..,;-í... JSuH

l'*- . ;'í V-"' ¦':':':'-¦ • iííll. é»f m

DISPOSTOS A PARTICIPAR ATIVAMENTE DA LUTA INTERSINDICAL PELA FIXAÇÃO> DO NOVO

EXIGEM TAMBER!, CONGELAMENTO DOS PREÇOS - "VIGILÂNCIA CON-
SALÁRW-MÍNIMO

TRA OS GOLPES DO GOVERNO"

NÃO PODKM
KEBLKGERSE

Despachando processo elei-
toral. o Ministro do Traba-
lho decidiu não julgar cubi-
vel a reeleição de presidentes
de Sindicato já ocupando o
cargo pela se-iyunda vez con-
seetitiva.

«oeoriARios
O Sindicato do» Emprega-

dos e«i Escritórios »ie Empre-
sag de Transportes Rodovia-
rios vai realizar dia 6 de
abril vindouro as eleições pa-
ra nova diretoria, conselho
fiscal e representantes na
Fedeíaçio.

Operários em bebidos falando A reportagem

A elevação do salário-minimo de 1.200 para 2.400
cruzeiros, primeira vitória dos trabalhadores, preci-
sa ser efetivada imediatamente. Este o pensamento
generalisado entre os trabalhadores e, particulanrien-
te, entre os da indústria de bebidas, onde os salários
são os mais baixos. Estão dispostos u participar ati-
vãmente da luta inter-sindical pela fixação dos 2.400
cruzeiros como mínimo e sabem porque; não é mais

possível viver com os miseráveis vencimentos que gtv
nham. Eis, por exemplo, uma rápida «enquete», que
ontem realizamos entre eles, no Sindicato, onde estão
concentrados, enquanto durar sua greve por aumento

de salários.

PARÂI50DÉ 
"PICARETAS" A CIA! USINAS NACIONAIS S.A. 

^

Ito Aos Lucros da Empresa
Alterados os Estatutos com i conivência dâ Comissão Fiscal do I.A.A.

De 24 mi! cruzeiros de gratific ação, cada Diretor passou a

mais de 300 mil cruzeiros anuais - A "fracassada mecanização nos

escritórios que favoreceu um sr. Otávio, protegido do sr. La Roque

* Reportagem de Léo fiUAMABARA - (2.* de uma serie)
A despeito de uma serie

de intimações, prossegui-
mos hoje relatando alar-
mantes irregularidades qne
5g verificam na «Cia. Usi-
nas Nacionais . Os tatus
que ora IraiemQS au conhe-
cimento do público são,
para quantos trabalham na
fpfprid.i empresa, bastante
notórios. Dai, a repercussão
que levo nossa reportagem
entro os trabalhadores da
Companhia. Fatos como es-
fes, do fácil comprovação,
jâ foram, inclusive, denúii-
ciados ao Deputado Muniz
Falcão esperando-se, por-
tanto, que. em breve
denúncias assumam
caráter oficial-
OS ESTATUTOS SÃO UMA

FORMALIDADE INÚTIL
A Companhia Usinas .Na-

cionais, comu Ioda soeieda-
rte é regida por Estatutos.
Estes Estatutos, entretanto,
sâo modificados de acordo
com os interesses da
toria, mancomunada
a Comissão Fiscal do I.A.A-.
designada para verificação
rj6 contas da mesma- Para
concordar com essa irregii-
laridade, alguns eonselhej-
rç>c Se beneficiam com uma

do vantagens ofereci-

ais
um

Dirc-
com

serie
rias pela Companhia.

INSACIÁVEL,
DIRETORIA

os
A

De acordo com
demasiado rflexi-

três Diretores ,l!t
recebiam uma

anual de 24

„.  Esta-
tutos,
veis*. 'i--
Companhia
gratificação"SÊHTÉ-SE "FRACO!

CAMSA-SE COM
FACILIDADE ?

,le criar o simpliônico>°í'BNa
especialmente* pura criai ¦ »
energias e flar mais resistência
ao seu oií-';i"l:Jiii".

KOLTSNO ó
alimenta pouo
preocupa em L\X(:L'!1S'":
a indispensável ema
fadiga ou cansaço.

para V. fine se
trabnllia 011 se

icct-asu. KOI.KNO
Vital' a

•vão encontrando em sua
farmaqia, peca para Caixa
R0B1 - RIO

mil cruzeiros, »per capita..
e os empregados, em con-
junto, recebiam 12.5% só-
bre o lucro liquido anual.
A Diretoria. no entanto,
ávida por dinheiro e coad
juvada pelo Or. Silvio tias-
ios Tavares, conseguiu mo-
clifiear uma cláusula dos
Estatutos e. assim, os Dire-
tores. de 24 mil cruzeiros
que recebiam como gratiíi-
cação, passaram a recebe
\<% sdbrc os lucros, além
de seus polpudos venci-
mentos mensais. Pe acordo
com o balanço publicado
em outubro de 1953, cada
diretor da «Companhia Usi-
nas Nacionais» teve uma

gratificação de 302.733,90
cruzeiros. Assim, os Direto-
res da Companhia vêm
acumulando fortunas a
custa do sacrifício e misé-
ria de milhares de traba-
Íhadores.

MECANIZAÇÃO
«FRACASSADA»

Tudo na «Cia, Usinas Na-
cionais» é inventado para
beneficiar afilhados. Não
há muitos, para '.ajudar-
um Snr. Otávio, protegido
do Snr. La Roque, foi in-
ventada uma mecanização
dos serviços dos escritórios,
que nunca foi aprovada.
Tal mecanização custou aos
cofres da Companhia mais
de 5 milhões de cruzeiros.
Este Snr- Otávio foi demi-
lido da Companhia, mas.
consta que ganhou tanto
dinheiro com a tal meca-
nizaçãu que está em con-
cliçôes (te comprar a pro-
pi ia Companhia-

O GOVERNO t O
RESPONSÁVEL

O que acontece atual-
mente' numa empresa mis-
ta como a «Companhia
Usinas Nacionais', em que
ações, é bem um reflexo da

0 governo tem 707o das
situação de descalabro que
atravessamos, fi
a
vêrno
empresa
Instituto

ao poder executivo. Fazem
do vista grassa, ao que se
verifica, de há muito nas
«Usinas», o governo se
acumplicia com todas essas
irregularidades.

Manoel Alves da Rosa: tüa-
nho 2-040 cruzeiros e vivo
eom maior dificuldade. Ora,
se com tal =alário estou
cheio dç passar ma!, quando
mais um companheiro que
ganha 1-200 cruzei-os- Por
isto, dign: fixação e urgente
d^.c. 2.400 cruzsiícs»

Cornéüo da Silvai «Meu
salário é 1.200 cruzeiros. E
tenho mulher e três flhos.
Minha vida é um mar de
problemas. Preciso de um sa-
lário molhe».'. Que venham Io-
gn os. 2.400 cruzeiros. irrn n
que me interessa:'.

CONGELAR OS PREÇOS
Sou companheiro Xntônio

,losé Carvalho, acrescentou:

Comissão Intersindical dos
Trabalhadores de Imprensa

Criada em reunião conjunta fie jornalistas, gra-

ficos e publicitários
Realizou-se sexta-feira, últi-

ma. por iniciativa e na sede
do Sindicato dos Gráficos,
uma reunião conjunta das dl-
retorias das organizações sin-
dicais das categorias prpfis-
sionais interessadas na produ-
cão do jornal c da imprensa
em geral (.casas de odras «
editoras), tendo comparecido
k mesma, além dos diretores
ilo Sindicato citado, represen-
rnnt.es dos Sindicatos dos .lor-
nalnstas, Publicitários e Ven-
dedores de Jornais.

Foi localizada a necessida-
tW de uma ação conjunta dos
sindicatus aludidos em defe-
sa dos interesses das curpora-
ções representadas, debatendo-
se cordialmente as medidas
praticas a serem tomadas Ue
imediato, decidindo-se elabo-
rár uni -programa conjunto
de reivindicações mínimas»
que constituirá, a plataforma
cie luta comum dos sindicatos

agora associados.
Resolveu-se também consti-

l.uir uma. Comissão Jntersin-

dical de Trabalhadores da Im-

prensa, composta de dois re-

presentantes de cada sindicato,
que deverá entender-se ime-
chatamente com o Ministério
do Traba.ho. inclusive sobre
questões cie fiscalização do
cumprimento da legislação
trabalhista, bem como eonvi-
dar o Sindicato dos Comercia-
lios a participar dessa co-
missão.

A COMISSÃO

Foram indicados para eorn-
poi a Comissão Inler-Sindical
os seguintes diretores: dos
Jornalistas -- Jocely Santos
e Carlos Alberto da Costa
Pinto: dos Gráfico:- — Fisuei-
redo Alvares e Giovanni Ama-
deu Romita; dos Publlcotâ.rios
-- Antônio Tores Gallo; dos
Vendedores de Jornais —
Adolfo Madalena e José Ari-
matca Nunes.»

.rBem, mas lambem exigimos
o eonrrelamcnto dos preços.
Sem isto não adianta melho-
rar os salários, pois, daqui a
pouco eslaremos de novo na
mesma dificuldade»..

— Nem com 1-300 cruzei-
ros se pode continua».' quanto
mais com 1-200 salientou
João Justino de Carvalho.
Sou chefe de uma família de
três filhos, rortanto, faço
uma despesa muito grande. E
ganho somente 1.200 cruzei-
ros. Chega de passar mal.
Queremos logo osses 2.400
cruzeiros de salário-minimo*.

B a uma nossa pergunta:
— Sendo ao mesmo tempo

congelados todos os preços
dos gêneros e utilidades, é
claro. Estou gastando 1-000
cruzeiros mensais soments de
aliyn&ntação!

NEM CM TOSTÃO

f pitácio Francisco do Nas-
cimento tzmbém. opinou: «O
salár-io-minimo óe 2-100 cru-
zeiros deve ser mantido a
qualquer preço. Não devemos
permitir diminuição nenhuma
nele. Nem mesmo de um tos-
tão. Sou solteiro, ganho 2.040
c«ize:>.os, mas só eu sei quan-
ta dificuldade enfrento para
viver. Quero urgento a ma-
.locação do salário-minimo».

Vário? outros operários
também deram opiniões se-
mclhantes 3 estas- Alguns fi-
zeram apelo pata /que toda
sua corporação participe di-
retamente na luta contra o

(tudo a créditoj
Rádios, Máquinas de Cos-
tura, Vitrolas, Toca dis-
cos, Liqüidificadores, Bi-
cicletas, Material elétrico

em geral

Bazar dis Rios

golpe de Getulio Vargas de
diminuir os 2.400 cruzeiros.
Concluíram: «Devemos estar
vigilantes contra essas «mar-
meladas». O que conquista-
mos nos custou enormes sa-
criíicios e não devemos ter
iluaõcts. Para ser mantida qual-
quer conquista da classe
operária é preciso luta é lu-
ta séria»,

KNFBRMBHtOS

O atndieato dos Enfermei-
ros e Empregados em Hospt-
tais , Casas de Saúde fará
realizar na próxima terçarei-
ra, dia 10. uma importante
assembléia para tratar do
prebleirm cio salârio-míniww.

© pelêgo Normando Lopes
conseguiu o adiamento que
pleiteava (30 dias) das elei-
ções para renovação de Dire*
toria do Sindicato dos Radia-
listas. Dentro de um més, en-
tretanto, deverá ser derrota-
do nas urnas pela chapa en-
cabeçada por Manoel Barce-
los, que conta com a prefe-
rência dos trabalhadores no

i sem-lio metropolitano.
»»»q»uiii.lYi'1llv BMéàJÉM HI f 1 HMMMfcV Y<

.NEGADO REGISTRO

O Diretor cio Departamen-
to Nacional do Trabalho, si
Gilberto Crockatt do ba ne-

gott registro a Asoctaçao
Profissional d"s Estivadores
Avulsos, du vez que estes
trabalhadores estão enqua-
drados sindicalmente pelo
Sindicato dos Estivadores Co
ííio de Janeiro.

ASSEMBLÉIA NA C CIVIL

Deverá se realizar no pró-
ximo dia 22, no Sindicato doa
Trabalhadores na Construção
Civil, uma assembléia geral
extraordinária para discussão
e votação da «anistia geral-»,
informa-se que presidira os
trabalhos da mesma o Dirctc»;
do DNT, sr. Crockatt de Sa.

fOGUISTAS

O Sindicato Nacional dos
Foguistas da Marinha Mer-
cante realizará no próximo
dia 19, às 18 horas, uma a*-
sembléia para apreciar o le-
fantamento financeiro do
Sindicato referente aos anos
de 1946 a 195S.

NEGADO PfWmMBWHi

O Ministro do Trab«.lko ne-
gou provimento ao w4urso
impetrado contra a cfr-Ji/a elei-
ta nas eleições realizadas no
Sindicato dos Empregados no
Comércio Hoteleiro de Belo
Horizonte. Poi determinada a
posse da diretoria eleita-

A*. MEM DE SA. 30 -
LAFA — Fone: 22-9757

CALÇADOS
FEITOS A MAO

(Fabricação Própria)

SAPATARIA
CINTRA

Av. Gomes Freire,I
275 - Fone: 52-04911
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flagrante
responsabilidade do go-

rle Vargas, pois, tal
ó controlada pelo

dn Açúcar e rio
Álcool que por s"a V|V/' Bs
tá submetido diretamente

Dr. Milton de Morais Emery
SANTOS - • Tenho direito a dois pe.rí

nWioi n crôzo de um dos períodos. O pa
-. I ii''i''('(l SANTOS ' K*»1"" »""¦¦'" ••  ¦"-' ,''"

,,, £t nã^ieio gozo de un, dos períodos. O patrfco
he,ativa. Alegou:preçisai.dajgVgj. .^Desejo sabei' t|U<r

.113. da
-o fim-

¦olaboiac;uo
velo com a
ua fábrica
descanso. , „„,'.„,.

pftSPO°TA — O parágrafo ímico, uo Atugu
Corunlídacte das Leis do Trabalho, estabelece que
pregador que deixar de conceder fenas ao empi^Jo V*
àá me^as tiver feito jús ficará obrigado a pagai-lhe uma

topSeia correspondente ao dobro das férias náo conce-
didaTem 

entendido os Iribunais que a pena a ser aplicada
ao empregador que não coneede férias ao seu empregado,
dentro do prazo lesai, è a de pagamento em dobro.

Mesmo a alegação do empregador «de que deixou de
aeir de acordo com a lei por motivo de força maipt, nâo

mis é bastante que a empresa deixe de conce-
incorra na sanção 

'lesai do pagamento

Dr.
Ármamlo
Ferreira

Clinica Médica — Kstie-
elaiidarie: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório e rtsidencio
Travessa Manoel Coelho

206 - Telefone S763 -
(São Gonçalo)

"Sindicato dos Odiciais Alfaiates,
reiras, e Trabalhadores nas Indústrias

Confecção de Roupas e de Chapéus de
Senhora, do Rio de Janeiro".

.Sede: Largo de São Francisco, 19, sobrado -~ inlrada
polo n." i.'H Telefone: 43-7413

Convocação
t5ào convocados todos os sócios quites, c. que. estejam

no gozo dos seus direitos sociais, a comparecer a Assem-
bléia Geral Extraordinária, que se realizará na sede social,
na próxima segunda-feira, 13 do corrente, às 13 horas em
1.' convocação, ou às 19 em 2.' e ultima, afim de tomar
conhecimento discutir e votar a seguinte ORDEM DO DIA;

31 Leitura, discurssào e aprovação de atas anteriores;
b) Tomar conhecimento de uma exposição apresentada

nelo contador sobre a situação da Tesouraria em
31 de Março de 1953 e 4 de Agosto de 1953, e deli-
berar as providencias que se tornarem necessárias.

Ttio de Janeiro, 12 de Janeiro de 1954.
D.iiiliíia Marques de Oliveira 1.' Secretario

RESOLVERAM OS METALÚRGICOS EM ASSEMBLÉIA;

Luta Conjugada Pelo Aumento e
Fixação do Salário-Mínimo de

Repelida como afrentosa a contra-propoila patrona! de aumento —
Serão solicitadas mesas-redondas — Solidariedade aos grevistas è.s

indústria de bebidas — Palavra da C.T.B. e da U.S.T.D.F.
...Os metalúrgicos, reuni-,
dos sexta-feira última em as-
sembléia, aprovaram ligar a
campanha de aumento de sa-
lário a de fixação do sala-
rio-minimn de 2.400 cruzei-
ros e congelamento dos pre-
ços, tendo, para isso, trans-
formado sua Comissão de Sa-
lários em Comissão de Sala-
rios Pela Fixàçiio do Salário-
Mínimo de 2.400 cruzeiros e
Pelo Congelamento de Pre-
ço.

OUTRAS RESOLUÇÕES
A assembléia deliberou ain-

da: 1) repelir (sem tomar co-
necimento) a contrapro-
posta de aumento salarial de
25% feita pelo Sindicato do
Comércio Varegista de Peças '
de Automóveis, como afron-
tosa, e solicitar a realização
de mesa-redondas com re-
presentantes patronais; 2) in-
dicar o associado José Leliy
da Costa para integrar a Co
missão Deliberativa da Co
missão de Salário-Mínimo;
3) formular enérgico protes-
to contra a violência poli-
ciai ao presidente do Sindi-
calo dos Trabalhadores em
Bebidas e a outros grevistas,
hipotecando-ihes, ao mesmo
lompo, irrestrita soiidarieda-
de.

A-ITJDA AOS GREVISTAS .
Durante os trabalhos foi

arrecadada a importância de
Cr$ 833.80 destinado ao Fun-
do de Greve dos operários em
bebidas, e, finda a assem-
bléia. numerosa comissão se
dirigiu ao Sindicato a fim de
fazer entrega do dinheiro ar-
recadado.

GETULIO, O CULPADO
A assembléia foi das mais

concirridas, superlota n-
do completamente o
recinto do Sindicato. Os
debates foram bastantes ani-
mados. O trabalhador José
P.amos, justificando o voto
da assembléia' de soldarieda-
de aos grevistas de bebidas,
denunciou o sr. Getulio Var-
gas como principal culpado
pelas violências contra eles
cometidas.

PALAVRA DA
C.T.B. e U.S.T.D.F

Estavam presentes à as-
sembléia os trabalhadores
Agostinho de Carvalho, re-
presentando a Confederação
dos Trabalhadores do Brasil,
e o vereador Elizeu Alves,
representando a União Sin-
dical dos Trabalhadores do
Distrito Federal.

Ambos usaram da palavra,
tendo Agostinho Carvalho

Os metalúrgicos reunidos
salientado que a luta pela
fixação do salário-minimo
não prejudica a de aumento
de salário, mas uma refor-
ça a outra. E acrescentou:
c.As demissões (que os ope-
rários vêm sofrendo, embora
sob o pretexto de majoração
do salário-minimo, tem sua
causa principal na explora-

em, assembléia
ção do imperialismo norte-
americano em nossa Pátria,
que impede o desenvolvimen-
to da nossa indústria».

Elizeu Alves, depois de ana-
lizar a luta dos metalúrgi-
cos, frizou a necessidade de
ser posto um paradeiro no
crescimento do custo de vi.
da.

•#«•###•***##** f

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS
- CAMA E MESA

rAmncA psópma
VENDAS A YAK£JÜ

RUA DA CARIOCA, 87
(Junto à Praça Tiradentes)
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Sindicato dos Trabalhadores nas Indúsirias
do Trigo, Milho, Mandioca e de Massas Ali-

mentidas e Biscoitos, do Rio de Janeiro
Seu/u Rua Camorino, 7-1 - sob. - Kone -I3-GÍ)00-Rio de ,)ane.u'«

EDITAL
í

Pelo presente Edital ficam convocados todos os sócios
tio pleno gozo dos direitos sociais, à. reunirem-se em As-
sembléia Geral Extraordinária, «o dia 19 da Janeiro ds
1954, às 17,30 horas em primeira e única convocação, para
tratar da ORDEM DO DIA:

1) Dar conhecimento do resultado cios entendimentos
da reunião da Mesa-Redonda, realizada no dia ll-l-õ t.

2) Assuntos Gerais:
Rio de Janeiro, 12 de -'aneira de 1951

WSldeniiro Luiz dn. Snvu

Presidente.

o omirÁi PELAS

ero oc
I obriga ao pagamento nestas condições, e é bastante a omis-
l são' culposa, paru justificai a penalidade.

c.onvc-r.ce, P1
der férias para (ju<

obro Ê a simples comissão no cumprimento da lei que¦---— - - bastante a omis-
não se exigindo,

portanto, Uma recusa ilellUerud.. ou voluntãria»_
«A verdade é que, — tomo diz B. CALHMROa UUIM-

rr-IM _ se ao trabalhador só é permitido gozar fénas quan-
do' a empresa prefere não pagá-las em. dobro, é porque
concedê-las constitui, não uma obrigação, mas_ sim uma fa-
cuídade do empregador. Nem se pode enterrar sejam as 

0,-òpViaménte um direito do empregado, quando o
oii exercício depende do empregador.

outra conclusão chegar, se o que pode o tra-
Ó7<i dns férias acumuladas, mas

lérias
seu g.izo

!¦'. n que
hilhadõr '" exigir, nno o

cm dobro?»seu pagamento

Perseguições na Light
O condutor 2,196, João Ribeiro dos Santos, pe-

de-nos publicar a seguinte denúncia:
«No dia 30 de dezembro, pedi uma licença para

o dia 3 de janeiro, ou ao menos para que trocassem
minha folga do dia 5 para o dia 3. Mostrei o bilhete
em que pedia esta licença ao despachante Moreira,
que depois de haver lido, disse-me para colocá-lo na
caixa e aguardar resposta, o que fiz à risca.

No dia 2, quando li o boletim, vi que meu pedido
não havia sido atendido. Comuniquei-me com o des-
pachante Aguiar, relatei-lhe o caso e êle me disse
para falar com o Chefe do Departamento, no dia se-
guinte. Disse, então que nào podia faze-lo, pois li-
nhns certos compromissos paru o dia 3, uut me impe-
diam vir á cidade.

Sílvio, o Lacaio
Faltei no dia 3, pois não podia faltar com o com-

promisso que tinha para asse dia. E no dia4, quando
voltei ao trabalho, tomei conhecimento de que havia
gido suspenso por 5 dias e como eu, muitos outros
companheiros que haviam faltado naquela data. As
suspensões haviam sido aplicadas pelo sr. Silvio,
Chefe da 1* Seção do Tráfego. Mostrando mais uma
vez seu espírito antioperário, este indivíduo recusa-

i se 3l trocar o dia de folga do strabalhadores, o que
nc-nhum prejuízo trás à empresa, e ainda suspende
eatupiclamente os que faltam ;io trabalho. E' mais
tim.i pruvu de nue nâu é mais que um descarado la-

l caio da Light.

Demissões isa "Sloper >>

Cerca de 60 comerciados foram demitidos nas
lojas (matriz e filial) da tosa. Shper. Essa dispensa
em massa foi feita ante a iminência do aumento do
salário-minimo. A empresa assim agiu para evitar pa-
gar mais tarde indenizações calculadas sobre sala-
rios maiores,

Na Comércio e lavegarao
Os pilotos da «Companhia Comércio e Navega-

ção» de propriedade do sr. Paulo Ferva:, estão re-
voltados com a exigência da empresa de que eles exc-
cutem serviços normalmente feitoa por comissários,
além de seus trabalhos específicos] E' o caso, por
exemplo, da confecção de folhas de pagamento, Este
problema deverá ser levantado em assembléia do Sin-
Jicato dos Oficiais de Náutica.

m
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Hoje Nâo Haveirá Futebol Nesta Capital
HOjj? CorÍBltÍ3nS X PfllmSiraS— Hoje em disputa do Campeonato Paulista de Futebol enfrentar-se-ão

os quadros do Coríntians e do Palmiras. O Palmeiras é vice-líder do certame, estando a dois pontos
de distância do S. Paulo, que é o líder.

t

ê Nã ria a Moi\t
mMMMi

a nsi.a dos jogadores brasileiros, que entrarão em
treinamento paru a formação da seleção que enfrentara
o Chile e o Paraguai, de ura modo geral não esta ruim.

Ha evidcniouiLiiie um ou outro nome, que ninguém con-
tava esse requisitado.

Existiram uunbóm algumas omissões ' 
nicomprcensi-

veis, como as de Z^zinlio c Mirim, principalmente.
Já sabemos quo a ausência de Mirim vai ser explica-

da com u operação de aptncliclte que o jogauor do vauii
Irá fazer. Desculpa esfarrapada, pois operação de apendi-
cite é coisa que não assusta ninguém nem Impede que o
joga.or se recupere rapidamente.

Ontem alguns jornais, tentando explicar o «porque»
da nao convctaçtio de certos players, descarregaram a cul-
pa em cima ':le Zczc Moreira, poupando 03 «cartolas», quesao os verdadeiros culpados do todos os nossos fracassos.

O Conselho Técnico dc Futebol é uma excrcsccncla,
um órgão inócuo, composio na maioria por «borocociiós»
do esporte, tente que aparece no cenário esportivo paia
usulruir vaniangens pessoais.

Será posclvcl que existe alguém que confie, por exem-
pio, nos conhecimentos íutcbolisiicos do Sr. Castelo Bran-
co? Ou no tle outros senhores, alguns até alheios ao fu-
tebol'.' E3iá claro que não.

Os próprios jo,nais afirmaram que o Conselho apre-
sentou unia iisia Ue üu jogadores. Estamos deduzindo os
nome» que constav-im dessa lista...

Houve na vontade injustiças, vinganças pessoais, no-
tadamcnle contra ^ízinno, vitima das mancadas de Síé
Lins do tic;;o e de outros figurões, que estiveram cm Li-
ma, poi ocasião do Ultimo Sul-americano.

Eles nào impõem a disciplina, dão as suas «manca-
das» e depois põem a culpa no técnico e nos jogadores.

Zezé Moreira, que se previna, se por acaso cometer o
«crime» de não conseguir levantar a Copa do Mundo,

Disposto o jogador a abandonar o futebol se não
chegar a um acordo com o Fluminense — Edson e
Findam também não reformaram ainda — Bigode

renovou ontem por mais 2 anos
Depois de renovar os con-

trates dc Didi c Pinheiro, que
julgava fosso os casos mais
dificeis do resolver, está o
Fluminense nu momento «cor-
laudo um doO.ado» para a

asegurar a permanência de
Telê, Edson e Píndaro.

TELÊ NAO IRIA A
MONTEVIDÉU

Telê, por exemplo, nâo se
conforma com a oferta do

grêmio tricolor, que foi de
16.000 cruzeiros mensais. De-
seja o atacante mineiro ....
18-000 auzeiros, que é o
quanto ganham Didi e Pi-
nheiro.

Lutando por esta preten-
são, Telê está dispost0 a
abandonar o futebol, caso não
consiga o quo deseja. Por ou-
tro lado, o Fluminense cor-
tftria Tolê da delegação que
irá no Uruguai disputar a
Copa Montevidéu.

PÍNDARO AMANHA
Quanto a Píndaro também

deseja 18.00.1 cruzeiros men-
sais. O Fluminense oferece

apenas 15.000, espc*.'ando-se
para amanhã novo encontro
entre o clube e o jogador.

BIGODE RENOVOU
Edson também é outro que

deseja 18000 cruzeiros men-
sais, não estando o Flumi-
nense disposto a ceder às
pretensões do jogador mi-
neiro.

Quanto a Bigode rcformôÂi
contrato ontem por mais 2
anos. 12 mil «juzeiros e ainda
uma garantia de mais 2 mil
cruzeiros mensais se jogar
mais da metade no próximo"campeonato 

carioca-

Bigode. Acertou com o Fluminense, renovando por mais i anos
iiiii mm in—am",K3rjfiK*n^»TTSIij31 j i J.! i «à(Ml9fi!MMi>slfi££! 1SM .ItsBüfi^L^^^H

Peça
O

sil B U

CAFÉ PAULICEÀ
Café 1 O O % Gostoso

RECUSE IMITAÇÕES
, o Seu, o Nosso Café

Convidado o Botafogo
Pelo Nacional

írla o a!vi-negro a Montevidéu no mês de março Tclc. Está disposto ulé a abandonar o futebol.

íiflBftiSfiÜüfríSHC '."¦ * i

É o Botafogo um dos clu- à
bes de maior prestigio no ex-
terior.

Ainda há pouco tempo,
quando da disputa da Copa
Montevidéu, os alvi-negros
impressionaram vivamente
aos uruguaios.

Agora é o Nacional, que
vem de convidar o Boti\f?:to

i excursão ao Uri-
" ¦ ¦•--—, f.^ir, uma ou

duas pelejas na capital ura-
guai e, em retribuição, o Na-
cional depois viria no Rio jo-
gar com o alvi-negro.

Os jogos do Botafogo em
Montevidéu estão previstos
para março.

11Ü lo Esporte Iépciéé
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AS REVELAÇÕES DE 53

CHA, 0 « PRODÍGIO»
NINGUÉM ACREDITOU NO GAROTO QUANDO ÊLE APARECEU NO BOTAFOGO — VEIO DE UM QUADRO DE FÁBRICA PARA

A CONSAGRAÇÃO NO RIO - DESCOBERTA DE ARATÍ - HO TAPETE VERDE FO 1 QUE ÊLE PROVOU 0 SEU VALOR -

a sensação doO Botafogo perdeu Joel,
um valor novo que despon-
tava no «onze» do «Glorio,
so». Este arisco ponteiro
mudou-se para Gávea, on-
de até hoje «abafa.-. Foi
um golpe duro para o li-
me de General Severiano.
Criaram Joel, tornaram-no
«prata da casa», e de re-
pente vem o rubro-negro e
zás, leva o Joel.

Mas. de acordo com o vo-
lho ditado: «o que é do ho-
mem bicho não come»... a
extrema direita do alvl-ne-
gro não ficou sem um
crack à altura.

E apareceu um moreni-
nho de 20 anos, com o
olhar tímido dos província-
nos, que seria mais tarde a

revelação,
ano de 53.

O rapaz surgiu modesta-
mente trajado, e, com uma
mala segura na mão, apro-
xlmou-se de General Seve-
riano. Disse:

— Eu vim aqui para trei-
nar, seu moço. Para jogar
n0 primeiro time do Bota-
fogo. Fui convidado e aqui
estou. Posso treinar?

O empregado do clube,
que recebeu Garrincha, não
aguntou a simplicidade e
ao mesmo tempo o otimis-
mo do «calouro», e socorreu,
aquele sorriso irônico de
descrédito. Calmamente, foi
lá para dentro, e esqueceu
como se fosse um empre-
gado de repartição públi-

ca o cliente que está à es-
pera de algo quo lhe lute-
ressa.

Por fim, vendo a insis-
tôncla do menino, que não
arreclava pé- mandou que
ele entrasse.

Filtra por ai.
Mas, ;t maior descrença

quanto a seus dotei do
crack, o esperaria quando
ele mi-dou ib roupa, é se
apresentou uniform.zado cm
campo. Não havia quem
sustasse umu gargalliaüa.
De fato, as pernas camba-
ias de Garrincha eram
uni espetáculo à parte: Ar-
queaclas mino bodoquo, e
se ele não tivssc aquela
fiara de adolescente, a gene
te poderia jurar que Gar-

WÊÊ
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Garrincha Veio para o Rio e é isto que vemos koja

MINAS X EST ADO DO RIO,
O MELHOR CONFRONTO

Prossegue hoje o campeonato brasileiro de futebol -- As demais pelejas

rinclia fosse parente de
lim desses nortistas do ser-
tão agreste, que usam rou-
na de couro e têm pernas
folio arco, um desses per
sonagens de romances do
Nordeste.

A primeira impressão,
porem, foi desanuviada
com a espetacular atuação
do rapaz. Ninguém acredi-
tava que aquilo pudesse
ser um crack. no entanto,
Garrincha provou, e que n
dos bons.

Aratl, o médio do Botafo-
r;o foi um dos que ficaram
i"i's'sat'sfeito, e o «peitu-
do» jogador tinha razão pa-
ra sua euforia, nois, ele ti-
nhá visto Garrincha jogar
gostou do jogo do men'no
e o levou para General Se-
veriano.

O «garoto prodígio» cnsa-
iou os seus primeiros pas-
aos no futebol, num t'me
rio fárniea em Raiz da Ser-
ra. Mais tarde atuando
num clube petroportano
foi qne teve a sua chance
quando o «olheiro» Arati o
viu.

E depois de algum tem-
po," víamos os jornais da
metrópole louvando de to.
rias as maneiras a revela-
cao drt 53:' Garrincha foi fo-
togrnfodo' de todos os la-
<*os, nor toda a narte, des-
de as pernas tortas à rara
de ingínuo. Entrevistas, re-
norta Tens e mais reporta-
7ins foram soliWtadas e os
jòrpãVstas corriam numa
ozãfama sem fim. Já era
a corm?icração.

De fato. o garoto fazia
lüs a tudo Isso, e era no
tanete verde que ele mos-
trava o quanto valia.
Quando menos se esperava,
ouando á derrota do Bo'a-

tfogo parecia Inevitável,
surgia o menino e a derro-
ta se transformava numa

vitória sensacional.
U Garrincha um crack de

verdade. Seu apelido è mo-
tivo até hoje de discussões)
pois ainda há gente que o
chame de Gualicho, talvez
pel^s corridas e infiltrações
rápidas.

... um jogador novo, um
«brotínho», e tem ainda
muito futuro pela frente, e,
se a máscara não 0 cura-
gar, teremos um novo Pe-
dro Amorim no futebol bra-
s 'eiro, um novo as'ro. bri-
lhante, técnico, prático,
objetivo.

ESPETACULAR REAÇÃO
1)0 1 «AVESSA CiiAVES

Em prélio renhid/mente
dispuiuuo enireniaruin-otí uo-
mi"go muniu us liem uues-
truuus equipes uO ira,us^a
(jiiuves e uo jiscuuances i .U.,
uuus uao nia,s *>opu,urcs equi-
pus uo iu>.eooi umuuor ume-
penuente ue inovu Iguaçu.

Dmrunuiiidu um auversâ
rio p"SsU'uor de um conjunto
harmonioso e tecnicamente
bem constituído, vcuiincnte
superior ao seu, u rapamoa
uu navesaa Chaves cm mo-
meto algum se íntimiuou c-.a
a maior categoria do podero-
so rival.

O üiStudantcs, representado
com um quadro onde loima-
vnm os me.hores jogadores
do futebol local, conseguiam
marcar três tentos contra ze-
ro. Todavia, os jogadores do
Travessa Chaves, revelando
raia fibra e espirito de luta
incomum, foram pouco a pou-
co crescendo cm campo e
conseguiram o [.'-inteiro, se-
gundo e terceiro tento, con-
seguindo igualar o marcador,
surpreendendo assim os era-
quês da equipe rival, que não
encontraram outro recurso
senão contcntí,»j-Se com o em-
pate.

Vivamente aplaudidos tan-
to pelos seus como torce-
dores do próprio adversário,
bitros expediente da Liga Pe-
tropolitana de Desportos, re-

Ws^sWslMsWsMWBMMrcasMsWssWMWWMsMgMs^ggrWW aw»MaBSXKBi * Jt+^.iBTTfSia-.TgaWJ

PFIECOS: 9.000, 12.000 c 15.000 CRUZEIROS
SEM JUROS, SEM ENTRADA, COMPLETAMENTE PLA.

NOS PRESTAÇÕES DE 150, 200 e 250 CRUZEIROS
MENSAIS

Vendemos na mais linda praia de Niterói,'a poucos «rlnutos
das Baroas, lotes de 12 x 40. Tratar, diariamente, na ORGA-
NIZAÇAO TRANSCONTINENTAL, à avenida Marecnal Fio-

riano, 1 1.» andar — (Antiga rua Larga) — Tel: 2j-3839.
ACEITAMOS CORRETORES — Linha de ônibus normal.

L.^ai^ndo a devolução ue nn-
¦Juf.iunOiu lecco.ua iimovita-
monte peio urouro Agenor
MiilfliUs JJllL'.»ilg.

iíisierindo Ma-
:i, uu J.MllclUIL-,0,

UO klUl, pãill o
uo retro-.

de

uu

da

Está so ir,
lílUiO UnllVCtí,
ue ruriuoa
i'eiidpjiuuno í-L,,
pOilS.

\j i,C Sideiantiin vem
limiar cüiuratu com u n

ao uesporio paunsta.
— XX —

Eiicontra-so na suile
í'í ij, tara íci lomoüuo pa-
ia o cunipoiiO litliiinieiisu ue
ciciismu, iiioouoro uuriuu, ia-
üicauo a i^.;;,! r nourguenso
ue ucüportusi Um volume
contenuu uo ,». > m,i,j peio moá-
mo coni)iijSi.aclo quando le-
vantou o primeiro nigai nu-
ma prova ui rusisicuciit em
c-nipeciçíio i-uiii anctas ca-
riocas, da Capital uo i-jstaau
du Kio e de iiituiicipios flu-
minenses, na cidade do Caiii-
pus.

Será realizada doutro em
pouco reunião do Conselho de
Ássóciaçues do Uepartnmoh.
lo Nitcruicnsi! de Kutebol
Profissional, sob presidência
do JLUMlisr.ii Lido Madalena,
pára aprociuyão do.i podidos
de ingressa ao rciniuiorado do
Uyroii l-C, Ipiranga 1-'C o
Ciuzciro AC.
os jogadores do Travessa
Chaves retiraram-se do gra-
mádo apís sua ro apito do
juiz, ilatida por findo o emba-

te, sendo o empate comemo-
rado com sabor de vitüiia.

O quinto do Travessa Cha-
ves estava assim formado:

Aecio; Messias c Uiotu;
Sicnio, Silio (Ismael) e Be-
tinlio (Marinho); Coli, Ivan,
Zé do o, Jaime o Calda.

Os tentos foram de auto-
ria de Ivan, jamie e Mari-
nho, para o Travessa Cha
ves.
UNIÃO DO CENTENÁRIO

x ORIENTAL
Hoje no campo do União, a
equipe local enfrentará a do
Oriental em um «match» quo
vem despertando giande en-
tusiasmo entre os adeptos
dos dois simpáticos grêmios e
o.s aficioiiados do futebol, re-
sldentes nas proximidades da
cancha.

A bela tarde esportiva
constará de três match, em-
peniiando-sc os primeiros, se-
gundos e terceiros quadros.

O Oriental jogará com as
seguintes equipes:

V QUADÍíO: Vanderlei,
Rubens n Ivan; Faria, Timo-
teo c Ibituruna; Humberto,
Luiü; Jaime, Russo <¦ Ja-
melo.

2* QUADRO: Adão ou José;
Odilon e Xcrxes; José II,
Wadico e .i.;ir; Vavá. Tota,
Palonibeta, Magno « Walter.
(Reserva: João Teixeira).
3' QUADRO: Chamorro ou
Veludo; Niltòn e Carlinhos;
Massa, Filhinlio e Rui; João
Nico, Sunga, Laian e Tafi.
(Reserva: Adilson.)

>*<^.***4*4N*S«**-.T4Nlvf. +---*j^rf*^*+**r4wr+s**+f**r^i-+*.*t.t.e-+?j^^:

No dia 10 dêslo, às 1S ho-
r"s, nova Audiência de jul-
gamento do Tribunal de -lus-
tiça Desportiva, será rotili-
zatlti.

— xx --

Foram sorteadas ontem as
raias cm que us remadores

O campeonato brasileiro de
futebol terá prosseguimen-
to hoje á tarde, com os se-
guintes jogos:

RIO BRANCO X MATO
GROSSO

Local: Cuiabá.
Delegado: Emanuel Ribeiro

Daub.an, local.

AMAPÁ' X PARA'.
Local: Macapá'.
Delegado: Dr, Hildemar

Maia, de Belém.

RIO DE JANEIRO X MI-
NAS GERAIS.

Local: Belo Horizonte.
Delegado: Dr. José Alves

de Moraes, do Rio.
Juiz: Mario Viana, do Rio.

PARAÍBA X PERNAMBU-
CO.

Local: João Pessoa.
Delegado: Álvaro Borges,

do Rio.

CEARA' X RIO GRANDE
DO NORTE.

Local: Natal.

Delegado: Dr. Gilvan >
mes Falcão, de Pernambuco.

Juiz: Luiz Zago, de .Per-
nambuco.

GOIÁS. X GUAP.ORE'
Local: Goiânia.
Delegado,;. Antônio .Pare-

des Neto, 
'uo Estado do Rio

•Je Janeiro.
Juiz: João Batista Ouil-

que, do Rio.
PARANÁ' X ESPIRITO

SANTO.
Local: Vitória.
Delegado: Marun Jazbik,

do Rio.
Juiz: Adelino Ribeiro de

Jesus.

i ... tT^^^~
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k! wnhos nacionais
ei estran(;eiros- casimiras
M. IrERNANDES

Importadores
ituu Wvmmto da Veiga. <6-C

l.oja - Telefones: 4Í-15IU
e 4H-K64V.
Aceltain-u» eneomciiitao p«-

io Kcembolfn.

Esta manhã na Lagoa Rodrigo de Freitas o campeonaio brasileiro —
Tentarão os cariocas a conquista do bicairpeonato — Poséiínüidades

outras guarnições
Será realizado hoje às 9

horas da manhã, na Lagoa
Rodrigues de Freitas o Cam-
peonato Brasileiro de Remo.
Cariocas e paulistas surgem
como principais candidatos
ao titulo. As guarnições
gaúchas, baianas, capixabas
e catarinenses, que também
alinharão nos sete páreos
do programa, são fortes
candidatos ao titulo, poden-
do até mesmo surpreender
os dois íavwiíos e destrona-
íos dessa posiçio.

Além dessas representa-
íões, competirão ainda os
pernambucanos, os flumi-
iienses e os paraenses (qua-
ro párecü, troa páreos res-

petivamente).

DOIS PAREÔS
SENSASÍONAIS

Sem dúvida alguma o pft-
reo máximo da regala se-
rá o último, dedicado aos
«Out-riggrs a o temos*. A
grande maioria de entendi-

dos no «remo» coloca os ca-
docas em primeiro plano,
imediatamente seguidoi, dos
baianos, paulistas e gaúchos,
A verdade, porém, é que a
turma de remadores paraen-
ses, pode perfeitamente sur-
preender os chamados favo-
ritos,

OBJETIVAM

O CAMPEONATO

O objetivo dos represen-
tantes do Distrito Federal
será a conquista do bi-cam-
peonato, titulo invejável sob
todos os aspectos. A tarefa
dos cariocas será das mais
árduas, de vez que os seus
adversários também dése-
jam vencer, porém, devido
ao ótimo estado físico o tec-
nico que ostentam e tam-
bém pelo conhecimento do
local, acreditamos no. seus
êxitos. Os metropolitanos
participarão de todoi os pá-
reos a serem disputados.
Apresentar-se-ão em molho
res condições com as gúar-
nições de «ouatro' com»,

«dois sem», «saklfí», «dou-
blos- o «oito». Das sele pro-
vas, que serão realizadas, os
cariocas estão credenciados
em cinco como se pode ob-
sorvar, ¦ podendo também
surpreender com os «dois
com», e «quatro sem».

campistas, ora representando
o Estauo do Rio, incpu^arao
domingo, na Lagoa Rodrigo
uo iioitas, o Cnmpeonnco.
Brasileiro de Remo.

Em Volta Redonda, o pre-
lio será entre a iieíeção locai
e a de Nova Fribuigo, sob
arbitragem de Armando Mar-
quês, auxiliado ps. Antoni-
lho Alves de Oliveira e Ro-
iniklo Francisco Arruda,, bas*
tando, também um empato
para Volta Redonda classifi-
car-se no mínimo, vice-cam-
peão do Estado. O vencedor
do'jflgo Volta Redondas:
Friburgo ficará aguardando o
jogo entre o vencedor de zo-
na Bom Jesus do Itabapoa-
na x Cabo Frio ou São Gqn-
calo, quando s.'«á então <Jo-
cidido o título de Campeã"
Fluminense de Futebol Aría.
dor.

"- xx —

foi instalada a Junta Dis-
ciplinar Desportiva-

Hoje, Vasco x Seleção Baiana
O Vasoo da Gama disputará um amistoso hoje à tarde

em Salvador, enfrentando a seleção baiana.
Não jogarão pelos cruzmaltinos os jogadores Jorge,

Eli e Mirim, devendo os demais titulares participarem da
pelaja.

«aaaea—KftBttMsnss ssMnfccM

Iwa 'Girncialves de iivçira
Armazém sortido tio secos e molhados. Bebidas ná-

c-ionais é estfangeiràs. Entrega a domicílio. Preços po-
I iu lares.

Rüa Dr. Pio Bsrges, I.S3G — São fieaçalo
Estado úa Rio
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jarbas l.ino

ESPORTIVAS

^ERCEIRO COLOCADO O BANGU
Pelejando ontem à tarde

no Estádio Municipal do Ma-
racanfi, o Bangú venceu o
América pela contagem de
2x1, sagrando-se desta forma
Terceiro colocado do Cam-
peonato Carioca de l9o3.
Apesar dc se exibir com ti-
ligranas e preocupação ex-
cessiva de agradar aos olhos.^$ 

^g
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o America não foi objetivo
em suas ações, sendo por-
Isso superado pelos nmlati-
nhos rosados. _

Ferreira, do America e /.i-
zinho, do Bangú. perderam
ambos uma pênalti cada, na
etapa final da contenda.

Juiz: Mr. Cross;
Renda: Cr$ 94.727,40.

Sobre o aumento do preço
n' gasolina, querosene »
,lcis combustíveis - medida
.jicidida pelo Conselno Na
cional do Petróleo e quinta-
fnira homologada po.a Cü-
FAP i - ouvimos, em vários
pontos da cidade mrtoristas
de taxis e lotações, passagei-

Amanhã:

tCLii^iii DA LUA

Amanhã haverá um
eclipse total da lua, visi-
vel no Brasil- As cireúns-
lãncias desse eclipse para
o Kio de Janeiro são as
seguintes: hlnUada da lua
na penumbra, no dia 18
ás líl) horas e 3!) minu-
ios e ti segundos, Entra-
du na somora, às 21 ho-
ras e 50 minutos. Come-
ço do eclipse lotai, ás 23
horas, lli minutos e ü se-
gúndos, Meio do eclipse,

as 23 horas, 31 minutos e
8 segundos. Fim do eclip-
se total às 23 horas, 40
minutos e í) segundos-
Saída da lua da soml.va.
no dia 19 a uma hora, 13
minutos e ,") segundos.
Saida da penumbra, às 2
horas, 24 minutos e 1 se-
gundo,

As horas são expressas
cm tempo legal do Kio de
Janeiro (hora do meridia-
no de 4,"i graus. GW),

Grandeza do eclipso i
1.037, sendo o diâmetro da

lua tomado como unidade.

ros. empregaflos • propnelá-
rios de postos de gasolina.

UM MOTORISTA
Interrogado a respeito, dis-

se o motorista Júlio José Ba-
li.Ua, que trabalha no auto
chapa 4-73-79:

— Há 23 anos trabalho
como motorista e nanca vi
as coisas aumentarem tanto.
Aumentou o preço do pneu,
dos consertos, dos materiais,
de tudo, e agora o da gasoii-
na e dus i'tleo3'. Resulta emo
lemos de cobrar mais ou en-
tão pastar a recusai passa-

ULTIMAS
NOTICIAS

BALEADA
ALMEU1NDA MARTINS, SI

anos, i-iis.Kla. comerciai lu, (resl-
dento na Fuvcla do Pau llolou,
no Parque Arara l tol internada
no HPS, com fralura exposta no
tornozelo esquerdo; produzida por
linlii. Foi alvejada por Afitenor

Corroía Santa lilta. com qucia
há G meses vivia.

ATROPELADA
01.CA MAKTINS TEODOHA,

33 anos, canada, ilomí-stira, (re-
siilcnte à ltua Ocidental, 376), foi

atropelada na Uu.*. Santa Latia,
cm frente à Santa Casa, por um

auto de. número ignorado. So-
Iveu fratura do crânio e contusões

ircnorulliailas, sendo Internada no
11 rs.

DKSASTRE
A camioneta da marinha, cno-

pa oficial Ü-2S-74 cliocou-se vio-
lentamente com o camlnhilo 11,
Í-5S-0-I, na Praça Duque dc Ca.
v in.-. F.in conseqüência uniram
feridos Vnldomdr Gomes Martin»
(31 anos. i-asr,.ln, sargento mo-
torista residente na Travessa
Sei-rüo, -om Niterói), com róutu-
sòos e escoriações (reneralizodns
c seu irmão I.eldes .Martins, ma-
rlnlielrb, residente, a Praça
Cruz Vermelha, 32.

gelio. Com o aumento de ,)0 1
centavos (portanto a gaaoll- 1
na a dois cruzeiros e V>8 cen-
tavosl como poderemos pa-
gar o quilômetro às rompa-
ninas proprietárias de carro?
por Cr$ 2,20?

UM PA93AGEIRO
— Eu já tinha ouvido di-

zer que esse aumento era fru-
to do íalado «plano Aranhas,
disse-nos o passageiro Pedro
Naves, enquanto esperava
condução,

Continuou: Sou r.omerclan-
te também e sei que o aumen-
to da gasolina acarreta o au-
mento geral dos gêneros. Pa-
ra mim, portanto, êssi- aumen
lo é ruinoso: perderei (regue-
ses por causa do aumento dos

artigos com o transporte das
mercadorias mais caro e terei
brevemente de pagar mais
pelas passagens de lotação •
ônibus.

UM PROPRIETÁRIO
O proprietário do posto de

gasolina na praça Tirndcntes,
gr. Álvaro Cerquei ra, afir-
mou: , . 

''
— Pedimos um reajust-

mento. Tínhamos direito a
uma comissão de 9 por cen-
to, mas nào recebíamos. Re-
cebiamos 15 centavos. Houve
um aumento e dele nào par-
ticlpamos. As companhias

distribuidoras lucraram. Des-
sa vez, deveríamos ter direito
ao reajustamento e a mais 9
por cento em relação a esse 1

novo aumento. Entretanto tol
decidida uma comissão fixa
de 20 centavos .Por ai se vê

quanto fomos ludibriados.

Interrogado sobre se a co-
missão nào devia ser aumen-
tada, limitando-se os tabulo-
«ob lucros das companhias
distribuidoras Standard, Shell
t GuK, frisou o comerciante
redistribuldor:

Essa ê uma das medi-
das que deveriam ser consl-
deradas para atender às nos-
sas reivindicações.

O empregado do mesmo
posto, Jarbas Lírio, instado
a falar, salientou:

Sei que isso não é uma

boa medida. Para mim fcg.
nifica mais responsabilidade,
Tudo vai custar mais caio.

UM MOTORISTA
O motorista de lotação Ma-

1 nucl Tavares, com 8 anos do
I volante, disse que se trta de

uma medida pior do que sen-
tar em ferio em brasa». Do-
pois, quando nós, chefes de
família, começarmos a nos
defender, dirão que a culpa
cabe a nós.

Vários outros motoristas

de taxis falaram a nossa re.

portagem, dizendo que eles
são a principal vítima dessa
nova investida do governo do
Vargas contra o povo.

POSSIVELMENTE AINDA ESTA SEMANA

Novo Aumento do Lei
Terça-feira, em reunião extraordinária, a COFAP
examinará o assunto — Também na Ordem do

Dia a liberação do arroz
Em virtude do acúmulo de

processos em pauta, a presi-
ciência da COFAP decidiu

transferir para a próxima
terça-feira, a discussão de di-
versos outros aumentos dc

preços, já incluídos na ordem
do dia. Acredita-se que des-
ta feita o pedido de majora-
ção do custo do leite, enca-
minhado recentemente pela
CC;'L e pelo Sindicato dos

PÊSAMES PELO FALECIMENTO
DO VICE-PRESIDENTE DA U.N.E.

j
1 _.^ZT. 
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dc fevereiro caso at

O general Edgard Bux-
baum, membro da Comissão
Preparatória da Convenção
pela Emancipação Nacional,
expressando seu penar pelo
falecimento do universitário
Hélio Ramos, vice-presiden-
te da União Nacional dos_Es-
tudantès, ocorrido na Itália,
quando ia representar o Bra-
sil num ronclave estudantil
a ser realizado na Turquia,
dirigiu ao presidente daque-

a entidade, a seguinte men-
sagem:

.¦Profundamente conster-
nado com o falecimento do

iovem batalliador pelas gran-
dos causas nacionais, o pri-
melro vice-presidente da en-

tidado máxima dos estudan-
tes do Brasil, signatário do
Manifesto convocatório da

Convenção Pernambucana
pela Emancipação Nacional

acadêmico Hélio Ramos
apresentamos ns nossos

mais .sentidos pesamos- que

Distribuidores seja apreciado
pelo plenário. « que. há pou-
^o tempo, numa declaração
aos jornais, o presidente da
CCPL, sr. José Augusto de
Araújo, afirmou que esperava
esta semana a concessão cio
escandaloso assalto que vai
constituir o aumento do leite.

LEITE A Cr$ 5,b0
Como já foi divulgado, a

pretenção dos «tubarões» da
CCPL, ora em estudos na
COFAP, inclui um aumento
de um cruzeiro para o leite
engarrafado e distribuído a
varejo e de 70 centavos para
o produto a granel, vendido
nos balcões das leiterias e nas
«vacas leiteiras?. Caso íôr
aprovado o aumento, o leite
passará a Cr? 5,50 e Cr$ -J.õO
para os dois tipos.

AUMENTO PARA O
ARROZ

Também na reunião de ter
ça-feira pprsima, o plenário
deverá examinar o processo
10 01(1-5:5 que libera os prê-
cos do chamado «arroz inte-
gral -. Semanas alias, tal
processo teve sua discussão
adiada, rev0U1ndo-.se pelos de-
bates que os cpréços espe-
ciais» pedidos para o arroz
constituem uma autêntica
brocha para a liberação to-
tal do produto, a essa altura
já escasso no mercado. O
relator do processo, sr. Hu-
go Floriano da Mola, devera
apresentar seu parecer ao
plenário de terça-feira. Ao
que tudo indica, a liberação
do «arroz integral./ será apro-
vada com ligeiros reparos.
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l% empresas. Essas, comissões vuo se 
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PING & PONG
Mais Duas Candidatas a Rainha do Carnaval

A escolha da «Rainha do Carnaval» de 1954, promovida pela Associação de
Cronistas Carnavalescos, está despertando o maior interesse no meio loiino da
cidade. Um contingente de nada menos de dez candidatas disputa o cetro e a
medida que vai se aproximando o início das apurações os esforços de seus cabos
eleitorais crescem imprevistamente. Segundo os olheiros já existem candidatas
com espetaculares votações e que aguardam tão somente a hora da abertura-
das urnas para depositar sua imensa quantidade de votos. Agora mais duas ue-
Ias jovens (Ofélia Coluci e Edite Campos) vêm de se inscrever no concurso
patrocinado pela ACC, que como já foi divulgado, premiará com 30 mil cruzei-
ros a «Rainha do Carnaval» de 1954.

LEVADO AO ROUBO

PELO DESEPERO
siistonliir

Con. a p,pí.sn doenl*,-W» ^XXta9*? fieVeltnra. Vir-
,. ganhíiTulo uma m scrln. com» '¦»' «»a, 

{.;,,,, ,.,,„,„„„. f, Una
,.-,li0 Uarlioim da Silva, du -¦ ¦ » 

.., su|Hcloniir seu
Ccsirlo Melo, *M1, <%,§"* ',tZv 

lim rmprfttlmo atra-
ilnB,lslio80 prol. ema. ''»"•„, 

^ t ô.lns as dllK-nl.l.ules foran,
vis ,1a Seslío flo Mo. P >. '•'¦,l 

„,„„,.,„ .lcscjada. Cornplo-
Interpostas, nfio ÇnnseeiiliuliV-» '»> ". 

, ., ,-,.im„ pc!ia cidade.
Kmánté fora do si, Vlrg P**¦»¦• ™™r 

Nn(„„ , tlmuln ,]„ s
F„l parar o.» < op -ai.. ... I "•l.° 

,0.lls v,.rU, ,|„ pass.-io
rapn.es se desf /.eram .1,ns rjupas anil. fJ,u ,r
c correram para " /'S '¦ 

;"', 
' 

,„ „.„„,„ „ impnrIAncln dc
os bolsos das vestM_nlhclas, 1. ; 

^ |mnIl,stus (lo.
3.300 cruzeiros. °»™Va™X", ^\^ ,. foi BCguldn por iimn
ramo "'™ u 

' " 
,1 T 1'n.c» Quinze de Novembro

BP, sendo príso 
na^ a iiirn atravessar grave si-

N-o ?..» Bstrlto confessou ter r».in. ,,

í:ÍÍ^è;sfiirs«=!iaK
Ibi! pertencia,

trnda. Em conseqUC-íicln, além do
motorista, saíram feridos José
Belo da Silva, Alfredo Totes Be-
lò do Silva e su:. espisa, Iisn
Tostes. rc-sIdcnlcB em Juiz do Fo-
ra e quo viajavam no cario si-
iiistrado. Sofreram apenas esço-
rlaçõos Benorall2a(las, senilo n.'-
dlcados no Hospital Petullo \nr-
nas, retirando-se em seguida.

Jcep x camionete
Traf.'KU»a pi--. |a Ilua Jardim

\ I / /¦ nutânlco, ou ma-
i \l/ /// li-.i;:ado do nu-

' /// leni. o jipe de

faiatc ao perceber a aproximação
do trem que pretendia tomar.
atravessou as carreiras a Unha
férrea, sendo colhido pela compo-
sl(;So cm marcha.

Enforcou-se

:hapa

prédio n,

riMU-lít,

fOClKlS-
que não

Desaparecido
V,ncontra-se desaparecido desde

terca-fcIra última o gralleo Mon-
lo Santana, de 38 «nos deIdade,
cor nreta. casado, aposentado, re-
ridente no Conjunto «cs.denr a
i« 1A1>I nu Pcnlia. A família
ÍI Afonso se encontra bastante
nreociipadn, pois o mesmo sala
S?S°BÍ manhã daquele dia,
„S0 retornando atfi o momento.

Baleou o casal
Hermes Rodrigues, fur.ctónAri^

do InBtltuto dos Marítimos, de
?? .tns casado residente h ivn
t. Gafnlôr? 243, e Edith Mn-
tia Bastos, de -10 unos, cnsido.
residente atravessa Salan T.obnti;.
23. foitim agredidos \U™*;..JJ"
manhã de ontem, em jMangueliçnBo sendo, porem. at.njMaoo.P-;.
nenhum dos projéteis. -»£í'aJ«
que apareceram ^ 

«corro üA
ouase "Stimas. perseg-diram ...j
agressor, prendendo-o e Jaenuii-
crfo como aendo Nelson .Eduard<
dc Oliveira, de 27 anos de Idade
wsado, resldenteh Rua Icara!
Mi.

Modo pelo auto
C~ Qnindo «Ira-

5T1 vessari) a avcnl-
íH! da Cesiírio dc
1 ¦ Melo, próximo

íi estação (lfl
Senador Vasron-
rolos, o nperá-
rio Adalr Felipe
ilos Santos, de
11 anos dc Ida-
dc, solteiro, re-

„ur_ sldcntc h Itnn
Kel» Vlsln. 230,

¦' foi atropelado
or „„, auto p«r«c«'"-mi,o,:„,i?,pr!;
gnorada. A vitima, com

,1o crftnlo, íoi «ocorrida e
nada no Hospital Rocha
O motorista atropelaflor --r--

guta fiei*. Imprimindo maior r>-
loridado so -cícnlo.

son Ribeiro,
cia Militar.
separaQão d

fratura
! inter-

Faria.
conse.

Agressão a bala

li

,ltelro. de 2?,
fúrlos mesesl.ourival Tavares

anos de idade. '
ilvcra mailtal

cx-sohladn da Poli-
Wilson, sabedor da

,..,ií,,,„. ¦„, casal, foi h casa
,l«- Lourival, lií encontrando o pai
.leste .Ir.sé Tavares, de 5:1 anos
ilo idade. Ambos discutiram c o
ex-pollclo, sarando de um revol-
ver baleou .lefto ua cor.n esquer-
da fugindo em seguida. Minu-
ms dopols chegou Lourival eni
i-nsa e vendo o pai ferido, foi a
procura dc Wilson pedir íatis-
facões; Ali checando, o rapaz (oi
loro recebido a bala. caindo co
=r,lo numa pões dc sangue, fu-
gtndo o agressor. Apresentando
ferimento transfixlante im tora:-:.
LourlVal fo! medicado e Interna-
da para trolamento no Tl-spttal
Rocha Fariai

Ateou fogo às vestes
Marin dos San^

t„i, úe 1! anos
le idade, tive
vi 1 anos c:n
omrjar.hia de">. e i n a 1 d o da

í-onccicilo, por
inem alimenta
i-erdadelr» pai-
tilo. O casal
entretanto, vive
brigando rnns-
litntcmentc, Nn
manhã de on-
tem, ao «Mr pa-
ra farei- compras
Marl» viu o

,-nmpanIi-l-n cotiTersnndo com
uma \iiinha N'iio disse nada e
ao \oltnr. trancou-«e no banhei,
ro mnniila de nm litro de SI-
rool c fósforos Fmbebe.i as ves-
ios no combustível e ateon fnRO
em seguida. Com queimaduras de
I» 2» c 3» graus, a jnvem Io!
Internada nos Hospital Carlos
Chagas, sendo bastante grave •
seu estado.

Chocon-se com o poávo
O automóvel de cha!;a n- $'

09-M G-- dirigido p^o moWrláta
HerÉclito Caía, rasado, de 30 anos
à" Idade ret.ãer.tii <;:r. juli oe
Fora, quando trafegava pela. es-
irada Rlo-Petrópolis, na altura
tl0 quilômetro 9. te™W9jW*
,1o uniu curva le. liada. ,lcs;',\el-
..uu-se e foi se chocar con. ii'.i
Boa»» «uuedo à mawe*» í» —

li-lS-
p.itlo por

(' ¦•io Hcsendc
Com:., residente
á r.-.in Catijús,
13, Ao passar
em frente ».

IM), colidiu vlolentamcn-
o caniionclc de chapa
pertencente ii Conipa-

,... .'ili-lónica. Km conscqilên-
ela, tbrlsta do primeiro vel-
i-ul.i sofreu contusões mi perna
esquerda c braço direito, seiii.o
socorrido no Hospital Miguel Cou-
lo. () jipe ficou avariado, en

quanto o motorista du eainionel

Estraçalhado pelo trem

__^-_c- Na manhã d
ontem, o alfaia-
to Benloio José
Santos, dc 3S
mos dc idade.
ístabèleeido nu
travessa Gou.
lart, 161, em Du-
que de Caxias.
guando através-
«ava a passagem

c.3 ístacío dc Triagem,
¦oi colhido pelo trem prefixo S-12!
ici-.:i'j estraçalhado pelas iodas do
iómbolo. Presume-se que o ai-

.íoaqnlm Alves Duarte, comer-
.i.irio, dc 50 anos de idade ca-
sado, residente na ltua Soma
llniros, flli», no Imgenho Novo,
há vários meses que alegava cs-
lar sendo perseguido. A mania
ia se agravando cada vel mais e,
ontem, o comerciário num gesto
dc desespero, chinrcoti-sc com
nina r-o.dn que amarrara na hnn-
deira da porta do quarto onde
dormi». O corpo do snylcVia oi
removido para o necrotério do
Inslltwtn Medico Legal.

Assalto

pi

Na madruga-
da de ontem,
quando voltava
lo trabalho. <>
larpiiiteiro João
'lidei-, dc 4G
.nos de idade

• •asado, m.uiid/r•i ltua CAndltlP
do Oliveira. 36'-.
em Sanla Ale-
xnndrina, foi as-
saltado por trôs

ilescniihecldos (pie. armados de re-
volver, exigiram o dinheiro que
trazia consigo. João, ao esboçar
„s primeiros gestos de reaç&p,
foi baleado por uin deles. O cs-
tampido atraiu para o local dl.
versos vlüinhos. pondo arstm os
assaltantes em fuga. Com feri-
mento tranr.fixlante na coxa es-
nuerda o carpinteiro foi levado
liara o Posto Central de AíSi3-
tf-ncla onde recebeu cs socorros
de que- csrecia. rct.irando-se em
?.-cuida.

Os Sindicatos de São
Paulo e Minas inani-
nifestaram-se pela
extensão do acordo
do Rio de Janeiro

Desde setembro do ano

passado, quando da realisa-

çâo do V Congresso Nacional
de Jornalistas, os nrotissio-
nais de imprensa de todo o

pais lutam por aumento de

salários. A campanha, uo pU-
no nacional tem sido dirigida
c orientada pela Federação
Nacional dos Jornalistas, de

acordo com a resolução fir-

mada no conclave de Curitiba.

ABERTO 0 CAMINHO

Wm
0 PRIME DO "LEVIATAN"

CONTINUA EM LIBERDADE
0 POLICIAL ASSA^INO^

Apesar das inúmeras provas, que^Jf-^íif TllíSitata1»'! miMÊmm
\ lada, indefinidamente.

«JANE», A VITIMA

Conforme já tivemos oportunidade dc frisar, o delegado do
' ¦>» DlátrUo ondo corre o inquérito, procura .arranjar uma vi-

tima.Suo èsnT pelo crime .!.. «tira» assassino. Assim sendo.
A^. íEOliÂ suficientes, «.lane», u companheira de quarto dc

Kffi"éi-!SÍSMSnSííii como a matudora da bailarina.
? SSaíil^coincidiu Jiiatahumtò com o .«.aparoelmcnto dc

/.lane" iucS" nllo mais 6 eneontrajla nos meios que costumava

i ;rfn^^trTmd™^5"^ârtchí.c;ilo do ,/ane» veio celnc.dlr
! lambem com uma determinação do delegado do 2.» Distrito,

Aí, au£ a Dílaào do poUdal «Booliinliu» r.o poderA ser feita
aÍÚÍ de rlrocedld» o acareação do «tira». Juntantente com n
t^inllvã Bcawds», qae seria «Jane». E, enquanto esta per-

, íjjnncipsí .»';"»*~.,'át7 „ ooiicial asiass no, num escárnio Cl

ÍSSS? cotta^"«e°rTa."criminosas atividades de .ça-
! í!r!!f.e SSlill e explorador .1» lenoelnlo, quando, h* mui-

! Io, jft di-vln estar n.ctlil» lin xsdraz.

L *m*tm*0w>

e tra- (
. mui- i

A primeira vitória conquis-
tada o foi pelo Sindicato dos
Jornalistas do Rio de Janei-
ro, com o acordo firmado há
cerca de dois meses com a
entidade patronal. Os profis-
sionais de imprensa desta
capital viram concretizada a
sua antiga reivindicação com
o aumento de 807o sobre os
salários vigentes desde 1919.

Homologado na Justiça do
Trabalho o acordo firmado
com o Sindicato patronal, es-
tava aberto o caminho para a
vitória da reivindicação que
une todos os profissionais de
imprensa, de norte a sul do
pais, numa ação comum pela
conquista de melhores condi-
ções de vida.

EXTENSÃO DO ACÔFOO

Em reuniões sucessivas, os
diretores da Federação vi-
nham estudando a posslbili-
dade de obter a extensão do
acordo firmado no Rio de Ja-
neiro. Com esse objetivo fo-
ram consultados os Sindica
tos federados, que concorda
ram com essa alternativa,
preferindo-a à propositura de
um dissidio de âmbito nacio-
nal ou mesmo aos dissídios
regionais.

Segundo informações que
obtivemos já chegaram & ge~
cretaria da entidade autori-
zaç&o, concedida em assem
bléla, do» Sindicato* de Sào

! Paulo e de Minas Gerais, pa
! ra • extensi.0 do acordo de.

Süf.v em vigor para os jor
MliatM «• BMMb>

NOTICIÁRIO
Levamos ao conhecimento

das diretorias das sorlcds-
dos, clubes, ranchos, cordões,
escolas de snmha e demais
agremiações carnavalescas

que todos noticiários e con-
i.ado ue Mouiu, IM1'KK,N.SA
1'01'l'LAU inicia esta seçío
para colocá-la ao Inteiro dis.
pôr daqueles que realmente
animam o carnaval carioca.
Assim sendo, solicitamos
«ue todo noticiário c con-

vltes relativos a festas, bata-
lhas, etc, sejam enviado pa-

ra a si'«;ão «O 1'ovo se Di-
verte», à Rua Gustavo I.a-
corda, 1», sobrado.

Tenentes do Diabo
Os foliões da Rua Viscon-

de de Marangüape promo-
verão em sua sede social um
grandioso baile, hoje à noi-
te. Os «baetas» tem já con-
tratada uma orquestra com
o repertório completo das
músicas de Carnaval de 1954-

Ma Ponia dos Cascos
A turma do clube dos De-

moc/áticos está na ponta dos
cascos- Itoje, um almoço com
rabada e pulenta, será ofe-
recido aos associados haven-
do logo após uma animada
«batalha» para deixar a tur-
ma ainda mais afiada. Nos
próximos domingos novos e
sensacionais bailes abalarão
o tradicional «castelo» rlp Rua
Riachuelo-

Bola Preta
Amanhã o «Bola» apre-

¦HHr

St

A CUÍCA COMEÇOU A RONCAR — Nas escolas de sambo,
nas praças, nos morros e nos clubes as baterias se apressam,
para receber Momo, neste carnaval dc t'.>'>'i. Não há um sú
folião que não esteja, ansioso à espera do formidável triduc

que este ano se antecipa empolgante

sentará à crônica cavnavales-
ca, às líl horas, S. Magos-
tade, a rainha Morna. Na
ocasião, 1-Vederica Coração
de Leoa transmitirá uma
mensagem do amizade, c bom
sucesso a°s jornalistas espe-
cializados.

Cornelios do Castelo
A 4 de fevereiro os <.Cor-

nélios do Castelos, irão pro-
mover sua quarta batalha do
confeti do corrente ano. ,-;0;
Cornelios» preparam ademais

1
!•; 

¦;

sua Participação nus presti-
tos t!o desfilo de terça-feira
gorda, tudo fazendo crer ouí
íiêlo muito brilharão.

0 Baile dos Arflstaf
O baile dos artistas a ser

realizado no Hotel Glória, n-1
próximo dia 20, p.'0mete se
revestir de incalculável su-
cessp, A decoração dos ?'¦¦
lões está entregue a uni or-
namentador profissional,
provado em muitos festejos
de Momo.

0 SUCESSO DO DIA

Vem Amor I
SAMBA I

Izaias Ferreira, Jorge dte Castro |
e Enezio Silva

Gravado por Odete Amaral

Ai! Já nao posso mais!
Já é demais minha dor!
Volta para mim, por favorl
Minha vida sem voe*
É um horror*

Ai!-Amar!
Me apaixonei...
Pesiso da linda luz do seu olhar
Vera, amor, me consolar:
Perdi o gosto,
Vem matar o meu desgosto!

ANGELA MARIA

a Cantora Revelação

1».

1II
- II

Jl

'Angela Maria, a cantora revelação da
1953, está colocada em 3V lugar no concurso
promovido pela Associação Brasileira da R&-
(lio. Embora ns fãs da
querida estrela da .Alui-
rlnk tenham redobrado
suas atividades, os vo-
tos dc Angela Mu ria.
n» disputa do retro da
A.B.E., não ultrapassa-
vam a soma de 17.430.
multo iiiiiióin das duas
primeiras- coloca-
das, Vera Lúcia e Ro-
-réria. Contudo, scjrun
do Iriformaçõas <lo QG
dos atlnilrado.vs ÚO
Angela Maria, a situação <!.-. •¦-..-"•¦;•. r.r.5 i.:à
xlmas apurações Ira mudar radicaliiiení-c
Crfim todos mima virada espetacular de an-
gaia e na eonsequor.te tomada do primeiro
posto, do concurso. A próxima apuração da
disputa pelo cetro ile Rainha do RiwJiu d
1954 dirá sé è lundiiiueutudu a crença dor: v:
4« AiuelA .Hatia.

H|?..v-;
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9 Partido. Os membros do Partida,
seus

|". O Partido Comunista do Brasil 4 a
partido político da classe operária,

& vanguarda consciente e organizada da
classe operária, a mais elevada forma
de sua organização de classe. O Parti-
do Comunista do Brasil, união voiun-
tária e combativa dos comunistas, é
guiado em toda a sua atividade pela
doutrina tle Marx, Engels, Lênin e
Stalin.

O Partido Comunista do Brasil tem
eomo objetivos finais construir no Bra-
sil o socialismo e edificar a sociedad*
comunista.

O Partido Comunista do Brasil edu-
ca seus membros no espírito do inter-
nacionalismo, da solidariedade interna-
cional 3os trabalhadores de todos os
países.

Atualmente, as tarefas principais
do Partido Comunista do Brasil coi.<sis-
tem em unir as mais amplas forças anti-
imperialistas e anti-feudais da socie-
dade brasileira para pôr abaixo o poder
dos latifundiários e grandes capitalistas
ligados ao imperialismo, libertar o Bra-
sil do jugo imperialista e conquistar
um regime democrático popular

\. Membro do Partido é todo aquele
que aceita o Programa e os Esta-

tottos do Partido, contribui para sua
aplicação, milita em uma de suas or-
ganizações, cumpre todas as decisões
ào Partido e paga as contribuições es-
iabelecidas.

j. O membro do Partido tem o dever
de:

a) Salvaguardar por todos os
meios a unidade do Partido como' condição principal da força e do po-" derio do Partido;

b) Participar ativamente da vida
política do Partido e trabalhar in-
cansávelmente pelo cumprimento
das decisões do Partido;

c) Estreitar diariamente as rela-
ções do Partido com as massas, de-
dicar-se à defesa das reivindicações
das massas, explicar às massas a
significação da política do Partido
e organizá-las para a luta a fim de
realizar as tarefas estabelecidas
pelo Partido;
d) Trabalhar constantemente para
elevar o próprio nível político e
ideológico, assimilar os princípios
do marxismo-leninismo;

e) Observar a disciplina do Par-
tido, igualmente obrigatória para
todos os membros do Partido, in-
dependentemente de seus méritos e
dos cargos que ocupam;
f) .. Desenvolver a auto-crííica e a
crítica, apontar os defeitos do tra-
balho do Partido, lutar e conseguir
a eliminação dos erros e debi-
1 idades;

g) ser sincero e honesto oara com
o Partido, não permitir que se ocul-
te ou desvirtue a verdade;
h) Dar prova de vigilância políti-
ca e de firmeza diante do inimigo de
classe, lembrando-se de que a fide-
lidade ao Partido e a vigilância dos
comunistas são imprescindíveis em
todos os setores e em qualquer si-
fcuacão

£. O membro do Pai-tido tem o <&¦
reito de:

a) Participar da discussão livre e
responsável, nas reuniões e na im-
prensa do Partido, dos problemas da
política do Partido;

b) Eleger e ser eleito para os oj-
ganismos dirigentes do Partido;
c) Criticar, em reuniões do Parti-
do, qualquer de seus membros;
d) Apresentar propostas, suges-
toes e observações e comunicai os
defeitos no trabalho do Partido a
qualquer organismo do Partido, in-
clusive ao Comitê Central;
e) Exigir participação pessoal
sempre que se trate de resolver sô-
bre sua atuação ou conduta.

C. A admissão ao Partido è real*-
zada em caráter individual. Podem

ingressar no Partido pessoas maiores
de 18 anos de idade.

£. Para ingressar no Partido, o can-
didato deve ser proposto e reco-

mendado por um membro do Partido
que tenha no mínimo um ano de mili-
tância. A proposta é discutida na orga-
nizaçâo de base do local de trabalho ou
de residência'do candidato e, se apro-
vada, submetida à confirmação do Co-
mitê imediatamente superior,

1. Os membros do Partido, por nioti-
de mudança de residência ou de

local de trabalho, são transferidos de
organização, segundo as normas esta-
belecidas pelo Comitê Central.

g. E' afastado do Partido todo mem-
bro que durante seis meses deixe de

participar da vida do Partido, ae apli-
car as decisões do Partido e de pagar
as contribuições sem razões justifica-
das. A organização a que pertence deve
convidá-lo a cumprir suas obrigações e,
caso êle persista naquela atitude, sub-
meterá seu afastamento do Partido ao
organismo imediatamente superior.

9. A expulsão de um membro do Par-
tido é discutida e resolvida na as-

sembléia geral da organização de base
a que pertença; a resolução só se torna
válida depois de aprovada pelo organis-
mo imediatamente superior.

Quando se trata de um membro de
um Comitê Distrital, de Zona e de Re-
gião, a exclusão do Comitê ou a expul-
são do Partido deve ser decidida na reu-
nião plenária do Comitê a que perten-
ce, por maioria de dois terços. Este ato
só entrará em vigor depois de aprovado
pelo organismo imediatamente superior.

|Q. A exclusão do Comitê Central de
um de seus membros, ou sua ex-

pulsão do Partido, é decidida pelo Con-
gresso do Partido; no intervalo entre
dois Congressos, estas medidas podem
ser aplicadas pelo pleno do Comitê Cen-

trai, desde que sejam aprovadas por
maioria de dois terço».

||. Sempre que se trate de resolvef
casos de expulsão do Partido é

preciso ter o máximo cuidado e espíri-
to de fraternidade e examinar minucio-
samente o fundamento das acusações
formuladas contra um membro do Par-
tido. Por faltas leves (não assistir a
uma reunião, não pagar regularmente
a contribuição, etc.) devem ser impôs-
tas as medidas educativas e corretivas
previstas pelos Estatutos do Partido e
não a expulsão do Partido, que é a saaf
ção disciplinar mais severa.

tsirutura do Partido. Democracia
interna.

12- O princípio diretor em que se ba-
seia a estrutura orgânica do Par-

tido é o centralismo democrático, que
significa:

a) Eleição de todos os organis-
mos dirigentes do Partido, de cima
a baixo;

b) Prestação de contas periódicas
dos organismos dirigentes do Par-
tido ante as respectivas organiza-
ções que os elegeram;

0) Disciplina rigorosa no Partido
e submissão da minoria à maioria;
d) Caráter estritamente obrigató-
rio das decisões dos organismoE su-
periores para oe organismos infe»
riores.

13. O Partido é organizado à base de
território e local de trabalho; a

organização do Partido que desenvol-
ve sua atividade em uma área determi-
nada é considerada superior a todas
as organizações do Partido que limitam
sua atividade a partes dessa área; a
organização do Partido que desenvol-
ve seu trabalho em um ramo de produ-
ção é considerada superior a todas as
organizações do Partido que limitam
seu trabalho a partes desse ramo de
produção.

|4. Para a organização do Partido, o
país será dividido em regiões, es-

tas em zonas e as zonas em distritos. Ês-
tes serão constituídos pelas organiza-
ções de base do Partido existentes em
sua jurisdição.

IS. O âmbito da jurisdição das orga-
nizações do Partido é determina-

do pelo Comitê Central do Partido e
modificável por «ate sempre que fôít
necessário.

|0. Todas as organizações do Parti-
do são autônomas no que se refe-

ye à decisão das questões locais, desde
<que estas decisões não contrariem as
lecisões do Partido.

17. A assembléia geral da organiza-
ção de base elege um Secretaria-

do, e as Conferências e o Congresso ele-
gem Comitês que funcionam como seus
órgãos executivos entre duas Assem-
bléias, Conferências ou Congressos Os
Secretários das organizações de base e
comitês, eleitos pelas Assembléias e
Conferências, são sujeitos a confirma-
ção em seus cargos pelo oganismo
imediatamente superior. Os organis-
mos dirigentes do Partido em todos os
escalões podem cooptar membros para
preencher as vagas que ocorram even-
tualmente, mas a cooptação só persisti-
rá enquanto não fôr possível a convo-
cação das respectivas Conferências ou
Assembléias. Em ocasiões excepcionais,
o organismo superior pode designar oa
componentes dos organismos imediata-
mente inferiores,
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IO. As eleições em qualquer organis-
mo do Partido são realizadas por

votação nominal em listas de cândida-
tos, com a garantia de que os votantes
tenham o direito de criticar e de subs-
tituir qualquer candidato da lista,

(O. Nenhum Comitê ou organização
do Partido, nem seus dirigentes,

têm o direito de fazer declarações ou
manifestar-se publicamente sôbre qual-
quer questão de âmbito nacional antes
que o Comitê Central tenha feito de-
claração ou tomado decisão a respeito.

. Todo membro do Partido pode
discutir livremente nas reuniões

do Partido para expressar sua opinião
sôbre qualquer problema, direito que
emana da democracia interna. Só assim
é possível desenvolver a crítica e auto-
crítica e fortalecer a disciplina do Par-
tido que deve ser consciente. Tomada,
porém, uma resolução numa organiza-
ção do Partido, a discussão sôbre o as-
sunto a que se refere só pode ser reaber-
ta por decisão da maioria da mesma
organização ou de organismo superior,
e a decisão tomada deve ser acatada
e aplicada incondicionalmente.

E' garantido aos que estiverem em
desacordo com a resolução o direito de
apelar para os organismos superiores,
inclusive o Comitê Central e o Congres-
so do Partido. Enquanto o apelo esteja
pendente, a resolução deve ser cum-
prida por todos os membros da orga-
nização ciue a adotou-

2|. A revisão ou discussão da políti-
ca geral do Partido em âmbito

nacional deve ser organizada de modo
a não permitir tentativas de uma mi-
noria de impor sua vontade à maioria
do Partido, ou tentativas de constituir
grupos fracionistas para romper a uni-
dade do Partido, ou ainda tentativas de
cisão que possam minar a força e a ca-
pacidade de luta do Partido.

Uma ampla discussão no Partido
só pode ser considerada indispensável
quando:

a) esta necessidade 'fôr reconhe-
cida pela maioria das organizações
partidárias de âmbito regional;
b) no Comitê Central do Partido
não houver maioria suficientemen-
te firme sôbre questões essenciais
da política do Partido;

x%vm* c) embora existindo no Comitê
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Centrai do Partido maioria firme,
o Comitê Centrai considere necessa-
Tio comprovar a justeza de sua po-
litica por meio de uma discussão
no Partido.
Somente deste modo é possivel ga-

jrantir o Partido contra o uso abusivo
da democracia interna por elementos
anti-partidários e impedir que a demo-
cracia interna seja utilizada em pre-
juizo do Parüdo e da slasse operária

iu
Organismos superiores do Partido.

21- O organismo supremo do Partido
Comunista 1o Brasil é o Congres-

so do Partido. Este deve reunir-se, ordi-
nàriamente, de três em três anos, con-
vocado pelo Comitê Central, para:

a) Discutir e aprovar os informes
do Comitê Central do Partido;
b) Rever e modificar o Programa
e os Estatutos do Partido;
c) Determinar a linha tática do
Partido sobre as questões funda-
mentais da atualidade política;
d) Eleger o Comitê Central do
Partido*

23- Podem realizar-se Congressos ex-
traordinários do Partido, por ini-

ciativa do Comitê Central ou a pedido
de um número de organizações do Par-
tido que exprimam pelo menos dois
terços do total dos membros do Partido.

, O Congresso do Partido é consti-
tuido pelos delegados eleitos nas

Conferências Regionais. O número de
delegados de cada Região depende do
número de membros e da importância da
organização regional O Comitê Central
fixa as normas dessa representação. O
Congresso decide a respeito de sua or-
dem do dia e elege os próprios organis-
mos dirigentes* A presidência do Con-
gresso, ra duração deste, exerce as fuu-
ções de Comitê Central.

25- Durante os dois meses anteriores
a cada Congresso discutem-se, em

todas as organizações do Partido, toda
a matéria e os problemas importantes
que devem ser debatidos no Congres-
ao. Nesse período, todas as organiza-
ções do Partido, têm o direito e o dever
de tomar decisões ou fazer observações
sobre os projetos de resoluções prepa-
rados pelo Comitê Central para o Con-
gresso. Os membros do Partido, igual-
mente, gosam nesse período dos mais
amplos direitos para reabrir discussão
sobre qualquer ponto da política do
Partido, assim como sobre o trabalho
dos Comitês dirigentes e sobre sua fu-
tura composição-

2j. As decisões do Congresso são de-
finitivas e não podem ser revoga-

das senão por outrc Congresso. Todos
os membros e organizações do Partido
são obrigados a reconhecer a autorida-
de das decisões do Congresso e a dire-
ção do Partido eleita pelo mesmo.

27. O Comitê Central é o organismo
dirigente máximo do Partido no

período entre dois Congressos. E' eleito
pelo Congresso e constituído de mili-
tantes que tenham pelo menos cinco
anos consecutivos de atividade partida-
ria. As vagas abertas no Comitê Central,
serão preenchidas pelos candidatos a
membros do Comitê Central eleitos no
Congresso. O Comitê Central reune-se
ordinariamente pelo menos uma vez
de seis em seis meses, por convocação
do Presidium. Pode ser convocada sua
reunião a qualquer momento pela maio-
ria dos membros do Comitê Centrai. Os
candidatos a membros do Comitê Cen-
trai participam dessas reuniões com di-
reito a /oz.

O Comitê Central aplica as resolu-
ções do Congresso e dirige toda a ativi-

dade do Partido; zela pela fiel òbfér-
váncia do Programa e dos Estatutos;
distribui as forças do Partido e cuida
de suas finanças; fixa o número de
membros dos organismos dirigentes do
Partido.

O Comitê Central do Partido infor-
ma regularmente sobre suas atividades
às organizações do Partido.

O Comitê Centra: elege em <?eu seio
um Presidium e um Secretariado do
Comitê Central.

Organiza também uma Comissão
Central de Controle e uma Comissão
Central de Finanças. Cria as Seções que
julgar necessárias ao trabalho de dire-
ção, nomeia os membros dessas seções,
dirige e controla o trabalho das seções.

O Comitê Central orienta e con-
trola a imprensa do Partido. Nomeia c
substitui os responsáveis pelos órgãos
centrais da imprensa do Partido, os
quais só podem ser escolhidos entre os
militantes què tenham pelo menos qua-
tro anos consecutivos de atividade par-
tidária. O Comitê Central designa os
candidatos do Partido aos cargos eleti-
vos federais em todo o pais e decide
sobre as listas de candidatos apresen-
tadas para cargos eletivos estaduais e
municipais pelos Comitês Regionais •
de Zonas.

28- O Presidium, eleito pelo Comitê
Central entre os membros deste

que tenham pelo menos seis anos con-
secutivos de atividade partidária, diri-
ge toda a atividade do Partido no perio-
do entre duas reuniões do Comitê Cen-
trai. O Presidium executa todas as de-
cisões do Comitê Central. E' responsa-
vel por sua atividade diante do Comi-
tê Central, ao qual informa de toda
a atividade do Partido.

O Secretariado do Comitê Central
cuida do trabalho diário do Partido, de
acordo com as resoluções do Presidium,

29> A Comissão Central de Controle,

las ou transformâ-ias em organismos"
permanentes do Partido

A Conferência Nacional do Parti-
do é convocada pelo Comitê Cen-

trai no período entre dois Congressos,
sempre .jue c Comitê Central julgue ntv
cessário discutir determinados proble-
mas políticos do Partido.

A Conferência Nacional é formada
pelos delegados eleitos pelos Comitês
Regionais, segundo as normas fixadas
pelo Comitê Centrai.

As resoluções da Conferência Na-
cional devem ser ratificadas pelo Co-
mitê Central para que sejam validas e
obrigatórias para todo o Partido.

A Conferência Nacional, indepen-
dentemente de apiovaçâo do Comitê

^Central do Partido, pode substituir os
membros efetivos deste pelos candidatos
a membros do Comitê Central nos limi-
tes de um quinto do número total de
membros do Comitê Central, e comple-
tar por eleição o número de candidatos
a membro do Comitê Central.

- Em casos excepcionais, quando o
Congresso não possa reunir-se. a Con-
ferencia Nacional pode tomar decisões
válidas em lugar do Congresso do Par-
tido.

IV

eleita pelo Comitê Central e cons-
tituida de militantes que tenham pelo
menos dez anos consecutivos de ativi-
dade partidária, tem as seguintes atri-
bôjigoes:

a) Examinar as acusações dirigi-
das contra a honorabilidade pes-
soai e a conduta pública doe mem-
bros do Comitê Central, dos mem-
bros das Seções e Comissões subor-
dinadas ao Comitê Central, dos res-
ponsáveis dos órgãos centrais da im-
prensa do Partido, dos Secretários
dos Comitês Regionais, bem como
dos militantes que exercerem fun-
ções de representação partidária
em âmbito nacional;
b) Verificar todas as questões de
caráter disciplinar que lhe venham a
ser submetidas pelo Comitê Central;
c) Investigar a vida de todos os
elementos que ocupem cargos de
direção no Partido.

30. A Comissão Central de Finan-
ças tem as seguintes atribuições:

a) Coordenar e controlar todo o
trabalho de finanças do Partido;
b) Controlar a atividade financei-
ra e econômica das empresas do Par-
tido;
c) Apresentar regularmente rela-
tôrios e balanços da atividade fi-
nanceira do Partido.

3 g. O Comitê Central tem o direito de
criar direções políticas especiais

nas regiões ou setores de grande impor-
tância politica em que o Partido se en-
contre débil e sem condições de atua-
ção efetiva. Com o mesmo fim c Comi-
tê Central pode enviar organizadores do
Comitê Central a essas regiões ou se-
tores. Ã medida que tais cKreções
políticas cumpram suas tarefas, o Co-
mitê Central tem o direito de dissolve-

Organismos dirigentes Regionais
És Partido.

i

33. O organismo supremo da organl-
zação do Partido na Região é a

Conferência Regional.
A Conferência Regional é formada

segundo as normas estabelecidas pelo
Comitê Central do Partido. Â Confe-
réncia Regional é convocada ordinária-
mente pelo Comitê Regional uma vez
cada ano e meio para eleger o Comitê
Regional e discutir os assuntos colo-
cados ná ordem do dia.

A Conferência Regional pode ser
convocada extraordinariamente pelo Co-
mitê Central do Partido ou por exigên-
cia da maioria das zonas ou ainda da
maioria das organizações de base exis-
tentes no território sob sua jurisdição.

No último case é indispensável a
prévia aprovação do Comitê Central.

O Comitê Central pode, em qual-
quer caso, decidir que seja poste na
ordem do dia da Conferência Regional
um assunto determinado.

34. O Comitê Regional, eleito pela
Conferência Regional, dirige a ati-

vidade de todas as organizações do Par-
tido existentes no território sob sua ju-
risdiçáo. Seu mandato tem, em regra, a
duração ie um ano e meio.

O Comitê Regional elege em seu
seio um Secretariado de três a cinco
elementos para cuidar do trabalho dià-
rio de direção e controlar o cumprimento
das resoluções.

O Comitê Regional aplica as reso-
luções da Conferência Regional e asse-
gura o cumprimento das diretivas dos
organismos superiores do Partido, bem
como o desenvolvimento da crítica e da
auto-critica; orienta e controla o tra-
balho de todas as organizações existen-
tes no território sob sua jurisdição; di-
rige o estudo do marxismo-leninismo pe-
los membros do Partido.

O Comitê Regional arrecada as
quotas de finanças de todas as organi-
zações do Partido que lhe estejam dire-
tamente subordinadas e entrega ao Co-
mitê Centrai a quota correspondente.

O Comitê Regional nomeia e subs-
titúi os responsáveis pelos çrgãos da im-
prensa do Partido existentes na Região
e não diretamente subordinados ao Co-
mitê Central do Partido. O Comitê Re-
gional é responsável por seu trabalho
perante a Conferência Regional e os
orf-rani.sm.o_j superiores do Partido, aos

quais presta informações sobre toda a
atividade do Partido na Região.

O Comitê Regional reune-se ordí-
nàriamente pelo menos uma vez de dois
em dois meses.

os organismos dirigentes do Partido
nas Zonas»

35. O organismo supremo da organi*
zação do Partido na Zona é a Con-

ferencia de Zona. A Conferência de Zona
é formada segundo as normas estabeie-
cidas pelo Comitê Central do Partido.
A Conferência de Zona é convocada or-
dinàriamente pelo Comitê de Zona uma
vez por ano para eleger o Comitê de
Zona e discutir os assuntos colocados na
ordem do dia.

A Conferência de Zona pode ser
convocada extraordinariamente pelo
Comitê Central, pelo Comitê Regional
ou por exigência de dois terços dos min
litantes do Partido da Zona.

35. O Comitê de Zona, eleito pela
Conferência de Zona, dirige a ati*

vidade de todas as organizações do Par*
tido existentes no território sob sua ju-
risdição. Seu mandato tem, em regra, a
duração de um ano.

O Comitê de Zona elege em seu
seio um Secretariado de três a cinco ele-
mentos para cuidar do trabalho diário
de direção e controlar o cumprimento
das resoluções. O Comitê de Zona aplica
as resoluções da Conferência de Zona
e assegura o cumprimento das diretivas
dos organismos superiores do Partido,
bem como o desenvolvimento da críti-
ca e da auto-critica; orienta e controla
o trabalho de todas as organizações
existentes no território sob sua juridi-
ção; dirige o estudo do marxismo-leni-
nismo pelos membros do Partido.

O Comitê de Zona arrecada as que-
tas de finanças de todas as organiza-
ções do Partido que lhe estejam dire-
tamente subordinadas e entrega ao Co-
mitê Regional a quota correspondente.

O Comitê de Zona é responsa-
vel por seu trabalho perante a Conferên-
cia de Zona e os organismos superio-
res do Partido, aos quais presta infor-
mações sobre toda a atividade do Par-
tido na Zona.

O Comitê de Zona reune-se ordinà-
riamento pelo menos uma vez de dois
em dois meses

vi
Organismos dirigentes distritais

do Partido.

37. O organismo supremo da organi»
zação do Partido no Distrito 4 a

Conferência Distrital. A Conferência
Distrital é formada pelos delegados elei-
tos nas Assembléias das Organizações
de Base, segundo as normas estabelecir
das pelo Comitê Central do Partido.

A Conferência Distrital, é convoca-
da ordinariamente pelo Comitê Distri-
tal uma vez por ano para eleger o Co-

mitê Distrital e discutir os assuntos co-
locados na ordem do dia.

A Conferência Distrital, pode ser
convocada extraordinariamente pelo
Comitê Central, pelo Comitê Regional,
pelo Comitê de Zona ou por exigência de
dois terços dos militantes do Partido
no Distrito,

33. O Comitê Distrital, eleito pela
Conferência Distrital, dirige a ati-

vidade de todas as organizações do Par-
tido existentes no território sob sua iu»
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riscttção. Seu mandato tem, em regra, a
duração de um ano.

O Comitê Distrital elege em seu seio
nm Secretariado de 3 membro para
cuidar do trabalho diário de direção e
controlar o cumprimento das resolu-
ções. O Comitê Distrital aplica as re-
soluções da Conferência Distrital e asse-
gurá o cumprimento das diretivas dos
organismos superiores do Partido, bem
como o desenvolvimento da crítica e da
auto-critica; cria novas organizações de
base; orienta e controla o trabalhe de
todas as organizações de base existentes
no território sob sua jurisdição; dirige
o estudo do marxismo-leninismo pelos
membros do Partido.

O Comitê Distrital arrecada as quo-
tas de finanças-de todas as organiza-
ções do Partido que lhe estejam direta-
mente subordinadas e entrega ao Co-
mitê de Zona a quota correspondente.

O Comitê Distrital é responsável
peto seu trabalho perante a Conferência
Distrital e os organismos superiores do
Partido, aos quais presta informações
sobre tôda a atividade do Partido no
Distrito.

O Comitê Distrital reune-se ordi-
nariamente peto menos uma vez por
mês.

VII

Organizações de base do Partido.

Os fundamentos do Partido são
constituidos por suas organiza-

cões de base. As organizações de base
do Partido são criadas onde existam
três ou mais membros do Partido, em
cada local de trabalho, empresa, fábri-
ca, mina, usina, oficina, escritório, loja,
fazenda, navio, quartel, centros de ensi-
no, etc; ou em cada local de residências
bairro, povoado, rua, conjunto residen-
ciai etc.' 

A criação de uma organização de
base do Partido deve ser aprovada pelo
Comitê imediatamente superior.

A instância máxima da organiza-
ção de base do Partido é a Assembléia
geral que se reúne pelo menos uma vez
por mês.

âfí. Nas organizações de base de local
de trabalho, onde se façam ne-

cessárias, podem ser criadas seções da
organização de base a critério do orga-
nismo imediatamente superior.

4|. Nas empresas, fábricas, etc, de
mais de mil operários e de mais

de cinqüenta militantes, podem ser cria-
dos, mediante autorização do Comitê
Central do Partido, Comitês de Emprêr
sa equiparados a um organi :<- clistri*
tal. Neste caso, as seções da organiza-
ção de base passam a gosar dos direi-
tos de uma organização de base do
Partido.

42- A organização de base do Partido
liga a classe operária e as massas

trabalhadoras e populares com os orga-
nismos dirigentes do Partido. Suas ta-
rafas são:

a) Realizar trabalho de agitação
e propaganda e de organização en-
tre as massas, visando ganha-las pa-
ra os pontos de vista defendidos "

pelo Partido e para a realização prá-
tica das tarefas indicadas nas re-
Boluções dos organismos superiores
do Partido;
b) Estar incessantemente atenta
aos sentimentos e reivindicações das
massas, transmitir esses sentimen-
tos e reivindicações aos organismos
superiores do Partido, dar atenção
à vida política, econômica e cultu-
ral dos trabalhadores e do povo e
ganhá-los para que resolvam seus
próprios problemas;
c) Recrutar novos membros, reco-
lher as contribuições dos membros
do Partido, controlar e verificar a
atuação e a vida dos memnros do
Partido e reforçar a disciplina do
Partido entre os militantes;
d) Organizar o estudo político dos
membros do Partido e controlar a
assimilação por eles de um mínimo
de conhecimento do marxismo-leni-
nismo;
e) Desenvolver a crítica e a auto-
crítica e a educação dos comunis-
tas no espírito de uma atitude in-
transigente em face dos defeitos.

43. Para dirigir o trabalho da orga-
nização de base do Partido, a As-

sembléia geral elege um Secretariado
de três elementos, cujo mandato tem
a duração de um ano.

O Secretariado pode ser destituído
a qualquer momento pela Assembléia
geral.

Na organização de base que pos-

sua wté sete membrof, a Assembléia
geral rçiege apenas um Secretário,

viu
Frações do Partido «a*
organizações ae massa.

44. Para coordenar o trabalho do Par-
tido em todas as organizações de

massa — sindicatos, organizações cam-
ponêsas, cooperativas, clubes, associa-
ções femininas, juvenis, etc. — e tam-
bém nos órgãos legislativos, onde haja
no mínimo três membros do Partido,
poderão ser organizadas frações do
Partido.

45. As frações dc Partido, conforme
seja o âmbito das organizações de

massa ou dos órgãos legislativos onde
atuem, ficarão sob a direção e o con-
trôle dos Comitês correspondentes do
Partido e, em todos os assuntos, devo»
rão aplicar as decisões por estes ado»
tadas.

Cada fração terá um Secretariado
designado pelo Comitê do Partido que
a dirige.

A fração não eqüivale a uma orga-
nização de base do Partido. Os membros
da fração participarão e atuarão, obri-
gatòriamente, nas suas respectivas or-
ganizações ds base.

1*

Medidas disciplinares do Partido.
40 As organizações do Partido de to-

dos os graus poderão tomar medi-
das disciplinares, sempre sujeitas à
aprovação do organismo imediatamente
superior e de acordo com as üircuns-
tâncias concretas, contra os infratores
da moral do Partido (mentir ao Par-
tido, faltar à honestidade e sinceridade
para com o Partido, incidir em ,'alúnias,
dissolução de costumes, etc.) e em vir-
tude de faltas que o Partido considere
criminosas como o não cumprimento das
resoluções dos organismos supetiores, a
violação do Programa e dos Estatutos
do Partido, ou ainda conduta jue pre-
judique o prestígio e a influência do
Partido no sete da classe operaria e
do povo.

47. As medidas disciplinares aplica-
veia a tôda uma organização do

Partido são as seguintes? repreensão»
reorganização parcial de seu jrganis-
mo dirigente, dissolução de seu organis»
mo dirigente e nomeação de um orga-
nismo dirigente provisório, ou mssohi»
ção da organização.

43. As medidas disciplinares aplica»
vèis a um membro do Partido va«

riando segundo o grau de responsabili-
dade do militante e a gravidade da falta
que tenha cometido, são as segumteas
advertência ou censura pessoal, adver-
tência ou censura publica, afastamento
da função que exerce, exclusão 10 orga»
nismo a que pertence e afastamento ou
expulsão do Partido.

49. O membro ou a organização que
julgue injusta a medida discipli-

nar imposta pode contestá-la t pedir
sua reconsideração, ou ainda apelar pa-
ra organismo s»perioy do Partido.

Finanças do Partido,
Kfl. Os recursos financeiros do Partido

são constituidos pelas contribui-
ções de seus membros, por donativos e
rendas eventuais.

As contribuições mensais dos mem-
bros do Partido são estabelecidas, d*
acordo com a receita de cada um, na se»
guinte proporção:

Até dois mil cruzeiros pagam ui&
porcento;

De dois mil e um a três mil cn*'
zeiros pagam dois por cento;

Superior a três mil cruzeiros paganfc
três por cento.

O Comitê Central do Partido esta-
belece a forma de repartir as contribui-
ções entre as organizações subordinadas
e o Comitê Central.

RI. Qualquer membro do Partido, em
caso de desemprego, de doença ovl

eventualidade semelhante, pode *r tem*
poràriamente isento do paganwnU do
sua contribuição pelo organismo diri-
gente de sua organização, com a apro»
vaçâo do organismo imediatamente •*•
perior.
Brasil, Dezembro de 1953
O COMITÊ CENTRAL DO
PARTIDO COMUNISTA DO RRASIfc

s Modificações Nos Estatutos PC1 «lá?

Camaradas*

O Comitê Nacional, do Partido designou, há ai-
eum tempo, uma Comissão para examinar os Esta-
tutos do Partido e apresentar, de acordo com as no-
vas condições e as necessidades do Partido, um pro-
ieto modificado de Estatutos. A comissão terminou
seus trabalhos. Em seu nome trago ao Comitê Na-
cional as conclusões a que chegamos assim como o

projeto de novos Estatutos para o Partido, que leu
elaborado pela Comissão.

Tôda uma série de importantes questões, no que
respeita a sua lei interna, enfrenta atualmente o
nosso Partido.

Os Estatutos em vigor não correspondem mais
às exigências partidárias e às tarefas do Partido, b o-
ram elaborados em 1945, quando o Partido ganhava
a legalidade e tinha que levar em conta, para efei-
tos jurídicos, às leis vigentes no país. fcles refletem
também algumas concepções não marxistas corren-
tes nessa época em nosso Partido, concepções já cri-

ficadas em vários documentos do Comitê N&cionaL

João Amazonas
Os atuais Estatutos do Partido são demasia-

do gerais como lei interna do Partido. Não esta-
belecem unia série de normas necessárias à vida or-
gânica do Partido, em especial, quanto aos organis-
mos intermediários e às organizações de base. Os de-
veres e direitos dos membros do Partido sao coloca*
dos de forma bastante restrita e insatisfatória, o

que não contribui para melhor compreensão do pró-
prio conceito de membro do Partido.

Muitos dos artigos dos Estatutos atuais estão
superados, envelheceram com o desenvolvimento do
Partido. Nesse particular inclui-se a própria Decla-
ração de Princípios que não corresponde as tarefas
e aos objetivos do Partido e que define de maneira
insuficiente o caráter do Partido. _

Por tudo isto, os atuais Estatutos sao ínsuficien*
tes e não correspondem às necessidades do Partido.
Justifica-se assim a introdução nos Estatutos do Par-
tido de importantes modificações.

D

Os Estatutos do Partido nâo são um esquema
morto, que nâo se pode tocar. Modificam-se os Esta-
tutos em função do processo de desenvolvimento das
condições da luta de classes « das novas taretas no*

líticas que se apresentam ao Partido. Os Estatutos
do Partido devem, constantemente, ser enriquecidos
com a experiência do Partido e com os novos avan-
çm da doutrina da contração do Partido,

«No que se refere às formas estatutárias de or-
ganizaçáo, o mesmo que no desenvolvimento da
teoria marxista — salientou Zhdanov no XVIII
Congresso do Partido Comunista da União Sovie-
tica — nosso Partido está sobre o terreno do mar-
xismo criador, enriquecendo as formas de organi-
zação dos Estatutos com novas experiências, ten-
do em vista o processo de desenvolvimento das
condições da luta de classes e dos novos pro-
blemas políticos.»

Ao elaborar as modificações ros Estatutos, a Co*
missão teve em conta as experiências do nosso Parti*
do nestes últimos anos e, destaeadamente, as contra
buições novas sobre os princípios orgânicos io Pai>
tido, trazidas pelo XIX Congresso do Partido Co*
munista da União Soviética, que enriquecem o mar^
xismo-leninismo. Os Estatutos do Partido Comu»
nista da União Soviética representam uma etapa nova:

e superior no desenvolvimento dos princípios organi*
cos do Partido. «Um podei-oso guia para a nossa ai*>
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:lAfofe» foi como a eles se referia o camarada

Quais as questões novas apresentadas pela Co-
tnlssão )ío projeto de Estatutos?

Não desejamos neste informe tratar de todas
Üss questões pois o projeto de Estatutos será exa-
fcainádo minuciosamente pelo Comitê Nacional, mas
Ikcentuar tão somente as questões mais importantes
Hole introduzidas.

A primeira dessas questões refere-se à Declara.-
|ão de Princípios. Aprendendo com a experiência do
Partido Comunista da União Soviética cremos que a
jftefiniçãò do Partido, seus objetivos e tarefas devem
Ber incluídos no próprio texto dos Estatutos, como o
primeiro de seus artigos, e não em separado, corno
atualmente ocorre em nossos Estatutos. Isto é faci-
litado devido o Partido ter elaborado o seu Progra-
ma. Tal fato permite consignar numa formulação
sintética a definição do Partido, seus objetivos e ta-
refas. Por este motivo resolveu a Comissão incluir
esta questão no corpo dos Estatutos.

á segunda questão está relacionada com a aáfi-
jiição de membro do Partido. Esta é uma questão da
mais alta significação. Procuramos definir com o
máximo de precisão e clareza quem pode ser membro
do Partido. Isto nos possibilitará elevar ainda mais
o título e a significação de membro de nosso Partido.

A terceira questão diz respeito aos deveres e
•direitos dos membros do Partido. Visando precisar
aielhor esta questão, a Comissão não só modificou a
listemática atual como introduziu novos princípios.
Nos-Estatutos atuais não há uma sistematização jus-
ta: deveres e direitos aparecem misturados, introdu-
zimos, no novo projeto, como primeiro dever io mem-
bro do Partido, a salvaguarda da unidade do Par-
tido. A unidade inquebrantávei e o caráter monolítico
de suas fileiras é a fonte donde emana a força in-
veneível do Partido. Zelar pela defesa dessa uni-
dade é assim o dever principal dos comunistas. Intro-
duaimos, igualmente, como deveres, a vigilância poli-
tica, a fidelidade ao Partido, ser sincero e Honesto
para com o Partido e o desenvolvimento da crítica e
fia auto-crítica. Nos direitos do membro do Partido,
mtre outros, incluímos o de apresentar propostas,
.sugestões e observações e comunicar os defeitos do
trabalho do Partido a qualquer organismo do Partido,
inclusive ao Comitê Nacional. Grande importância,
tem a inclusão desse direito que possibilitará maior
e mais constante participação do conjunto do Par-
tido na justa aplicação-de~sua-lihna política e refor-
§ará a vigilância revolucionária. Enriquecendo com
2iovos elementos os deveres e direitos dos membros
do Partido criam-se importantes fatores para a edu-
cação dos militantes do Partido, para elevar ainda
mais o papel de vanguarda dos comunistas e para
«elhor compreensão do próprio caráter do Partido.

A quarta questão refere-se à estrutura do Par-
tido. O projeto por nós apresentado altera substan-
mlmente a estrutura orgânica do Partido. Atual-
mente a organização do Partido obedece rigorosa-
mente à divisão'administrativa do país: Estados, Mu-
nicipios, etc. Esta divisão administrativa, no entan-
to, nem sempre corresponde aos interesses da luta
de classes do proletariado e às necessidades do de-
Benvolvimento da luta revolucionária de nosso povo.
O Brasil é um país de desenvolvimento econômico-
social desigual. Na Capital de São Paulo, por exem-
pio, está concentrada grande parte da indústria na-
cional. Do ponto de vista da luta de classes do pro-
letariado, a capital de São Paulo é mais importante
ão que vários Estados do norte do país reunidos. En-
tretanto, pela estrutura atual, o Comitê Nacional di-
rige cada um desses Estados diretamente, enquanto
Birige a Capital de São Paulo indiretamente — atra-
vés do Comitê Estadual de São Paulo. Além disso,
nos atuais Estatutos, a estrutura do Partido com
porta cinco instâncias: distrital, municipal, zona, es-
tadual e a direção nacional, o que torna mais afãs-
tadas as direções das bases. Há um princípio stali-
Hista, porém, que afirma: quanto mais as direções
tsteiam próximas da base tanto maior será o caráter
operativo, concreto e vivo das direções.

O novo projeto de Estatutos, para efeito de or-
ganização do Partido, divide o país em Regiões, as
regiões em zonas e as zonas em distritos, sem ater-se
obrigatoriamente à divisão administrativa do Brasil.
'Assim sendo, poderá haver um Comitê Regional que
agrupe vários Estados, ou um único Estado, ou mes-
mo somente parte de um Estado. Uma zona pode
compreender vários municípios, ou um único municí-
pio,-ou mesmo parte de um município. Na Capital
ide São Paulo, ou no Distrito Federal, por exemplo,
poderiam ser criadas quatro ou mais zonas, confor-
me as necessidades dò Partido, reconhecidas pelo
Comitê Nacional.

Esta divisão está mais concorde com as neces-
fcidádes da luta de classes do proletariado 8 ao de-
geiwolvimento do movimento revolucionário e traduz
Uma, malidade nacional. Possibilita, ainda. 3uprimir

um escalão, nos organismos intermediários do Par-
tido, o que é sumamente vantajoso. Haverá então:
Comitê Distrital, de zona, regional, e a direção na-
cional, tornando assim mais próxima a direção das
bases do.Partido.

As modificações introduzidas na estrutura orgâ-
nica exigem a correspondente modificação na nomen-
clatura dos organismos dirigentes do Partido. As-
sim, denominamos Comitê Central em vez de Comitê
Nacional. Isto corresponde mais exatamente as fun-
ções desse organismo superior do Partido, direção
única que centraliza todas as organizações do Partido
existentes no país. Igualmente propomos Presídium
do Comitê Central do Partido ao invés de Comissão
Executiva. A denominação de Presidium do Comitê
Central do Partido corresponde mais às funções que
exerce atualmente a Comissão Executiva, como órgão
que dirige toda a atividade do Partido no oeríodo
entre duas reuniões do Comitê Central. Detois dos
organismos superiores do Partido, o organismo ime-
diatamente inferior deve denominar-se Comitê Regio-
nal e o organismo dirigente da zona, deve chamar-se
Comitê de Zona. No distrito, deve chamar-se Comi-
tê Distrital. O projeto prevê também a substituição
da denominação de célula por organização 'le oase.,
A célula comporta uma definição, em gerai pouco
clara, enquanto que a denominação — organização
de base — define-se por si mesma como os alicerces
sobre os quais se constrói o Partido. Corresponde
também melhor ao próprio caráter da organização e
de suas funções.

A quinta questão relaciona-se com a criação cie
dois novos organismos de direção do Partido; a Co-
missão Central de Controle e a Comissão Central de
Finanças.

A experiência do Partido tem demonstrado que é
imprescindível a criação de um organismo que se de-
dique ao exame cuidadoso da vida e da conduta dos
quadros do Partido. O inimigo de classe cada dia
mais esforça-se por introduzir seus agentes nas** filei-
ras do Partido. Isto exige que se dê atenção inaior à
vigilância política e ao exame minucioso dos quaoros,
o que reclama a criação Ja Comissão de Controle.

E' necessário, igualmente, dedicar mais aten-
ção centralizada ao problema financeiro. São numero-
sas as empresas do Partido existentes em todo o país
como também é regular o vulto de sua movimentação
financeira. A tesouraria do Partido não reúne condi-
ções necessárias para orientar e exercer controle cen-—traüzaduT-eficiente sobre todas as organizações do
Partido, como sobre as empresas econômicas do Par-

. tido. Assim, é demasiado disperso o controle e sem
efetiva coordenação em âmbito nacional. Necessário
se torna, portanto, criar uma Comissão Centrai de Fi-
nanças, responsável perante o Comitê Central ^o Par-
tido por essa tarefa.

A sexta questão diz respeito as organizações
de base do Partido. Diferentemente do que ocorre
em nossos atuais Estatutos, onde nada se diz sobre o
trabalho das células,-no projeto procuram-se desen-
volver as funções e as tarefas das organizações de
base. Isso contribuirá para elevar a compreensão dos
militantes sobre o papel da organização de base, será
um poderoso fator ae educação dos militantes do
Partido, possibilitará o maior fortalecimento das
organizações de base do Partido e o melhoramento
de todas as suas atividades.

A sétima questão, para a qual chamamos a aten*
ção dos camaradas, é da maior importância para o
Partido. Refere-se aos princípios e às normas da di-
reção partidária. A experiência do Partido Comunis-
ta da União Soviética nos ensina a aplicar rigorosa-
mente as leis de construção do Partido e a respeitar
estritamente o princípio supremo da direção do Par-
tido: o caráter coletivo da direção. As leis de cons-
trução do Partido estão consignadas nas exigências
estabelecidas no projeto dos novos Estatutos. E' uma
exigência para todos os organismos dirigentes do
Partido, em todos os escalões, realizar seu trabalho
de acordo com a democracia interna, a fim de desen-
volver a crítica e a auto-crítica e fortalecer a dis-
ciplina do Partido. Foram fixados rigorosamente
os prazos das reuniões dos organismos dirigentes, ga-
rantindo-sé, assim, em toda a plenitude o seu tuncio-
namento regular. O Comitê Central reune-se. pelo
menos, de seis em seis meses; os Comitês Regionais
reunem-se, ordinariamente, no mínimo de dois em
dois meses; os Comitês de Zona no mesmo prazo; os
Comitês Distritais reunem-se, ordinariamente, pelo
menos, uma vez por mês. O projeto dos novos Esta-
tutos assegura o pleno respeito às decisões dos plenos
do Comitê Central, dos Comitês Regionais, dos Co-
mitês de Zona, dos Comitês Distritais e das Assem-
bléiaii das organizações de base, o que constitui uma
elevada aplicação do princípio da direção coletiva.

São estas as questões mais importantes mtrodu-
zidas no projeto de Estatutos e para as quais dese-
jamos chamar a atenção dos membros do Comitê Na-

cional. Outras questões como, por exemplo, a criação
de organismos dirigentes naa regiões ou zonas de im-
portância política onde o Partido se encontre débil, a
instituição de organizadores do Comitê Centrai, aa
condições em que se admite a discussão geral da po-
lítica do Partido, a criação de frações do Partido nas
organizações de massa, etc, são também consignadas
ups Estatutos.

|

A Comissão de Estatutos do Partido procurou
elaborar um projeto no qual estivessem estabelecidos
os métodos de atuação prática das organizações do
Partido, as formas de estruturação do Partido e as
normas de sua vida interna. Isto tem uma grande
importância.

O camarada N. Krustchev, no XIX Congresso
do Partido Comunista da União Soviética declarou:

«Os Estatutos do Partido, aprovados pelo Congres-
so, são um documento de grande força organizado-
ra e mobilizadora. São um importante meie para
intensificar-se a educação ideológica dos comunis-
tas e dos quadros do Partido e do Estado no espí-
rito do leninismo e para continuar a desenvolver a
democracia interna, a crítica e a auto-crkica. Os
Estatutos erguem a um nível novo e mais eleva-
do o trabalho de organização do Partido.»

De um instrumento capaz de possuir força orga-
nizadora, mobilizadora e educadora, de um instru-
mento capaz de elevar o trabalho de organização do
Partido a um novo nível — necessita o nosso Partido.

Discutimos nesta reunião o projeto de Programa
do Partido. A aprovação do projeto de Programa
constitui um dos mais importantes acontecimentos na
vida do Partido. Abre imensas e novas perspectivas à
luta revolucionária, de nossa classe operária e ae nos-
so povo. E' preciso destacar, porém, que os princí-
pios de organização do Partido são o instrumento
da realização de um programa e de uma tática revo-
lucionária conseqüente, porque um programa revolu-
cionário só pode ser aplicado se existe uma organi-
zação monolítica, centralizada e combativa.

Daí a importância dos novos Estatutos ao Par-
tido.

A Comissão de Estatutos, desincumbindo-se da
tarefa_que_lhe_foi_atribuida pelo Comitê Nacional,
está certa que há ainda falhas e debilidades no seu
trabalho. Uma dessas debilidades foi o tempo dema-
siado largo que empregamos na realização da tarefa.

Camaradas:
A Comissão de Estatutos coloca o novo projeto

dos Estatutos e as conclusões a que chegou nas mãos
do Comitê Nacional do Partido.

Sobre as Modificações
Nos Estatutos do Partido
Comunista do Brasil

0 Pleno do Comitê Central do
Partido Comunista do Brasil decide:

1. Adotar o projeto de Esta-
tutos do Partido apresentado pela
Comissão de Elaboração dos Esta-
tutos do P.C.B., designada no Pleno
(ta C.C. de fevereiro de 195L

2. Submeter o projeto de Es-
tatutos do P.CB. ao exame do pró-
ximo Congresso do Partido Coma-
nista do Brasil

Brasil, dezembro de 1953

O COMITÊ CENTRAL DO

PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL


